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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y Ü f e r a f u r a 

E D I C I O N á e l a M A I U I T A 

Boaorlpelón: Baresloua, pta». I'60 al me». Fuera, ptaa. 6 trlm. Extraujcro pta». 8 t i la . 

EicudiUera BUncha, 3 bit, bajoa. \\ Plaza Roul, 7, ia;o í . Teléfono 630, 

í Observator io M e t o o r o l ó g l o o do l a ü n l v o r s l d a d . — I o Septiembre. 
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LLUVIA I OBSERVACIONB» 

¿•sa I O'O V.,rio. 

SaleeI Sol e la*5'17.—Se pone alan 6'23.—Snla la luna S'34 turd".—Se pane a las3'4I madrug.* 

i i SANTO OBL UIA.-Santoa A. tollo y Eateban. 

Debido a la conílacirf clón europea r . l c n f í n n Q f í l f D n I"6 será 18 «leería de 
se l a retrasar o la I I - j c a Je la U I O U l l l l G O l U l ü l l los picados de viruela. 

D r . G A L L E G O ^ ~ ~ 
i / l a s u r i n a r i a s • s í f i l i s 

Conds dol A s a l t o , 18. — Consulta de 10 a 2 y 4 a 9 

DISCOS se liquidan a 2 pesetas. Reparaciones de Fonógrafos a 
precies increíbles. — Se compran discos y cambian 
«Pliono-Hispania», T a l l e r s , 1 0 . 

I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . 
C u r a sin m t í d i c a i a e n t o s 
aprovechando las fuerzas 

ofl íAnicas naturales' inducidas al ore:nn¡smo ffcnital al que comunica los ardo* 
res y l ozan ías do la m á s vigorosa juventud. R c m c J i o externo V I O O R S & 
X U A L K O O H . Mucho ouidatlo con los remedios internos .—Vonu en BltfCc* 
oiim- S c g a l á , V i d a l y Ribas, V . F c r r o r . E s c r i v d , Busquets, Als ina y o í ros . 

r o a r o a R i u r o s , 
B I S O O S . F I A N O S . K O L J O S . 
*«r Compra, Cambio, Alruücr, Venta 

f J r T f l D B I P D ¿61 HobitaJ,de,Santa C r u z . - v í a s u b i k a í u a s 
U T , J W i \ l l & f % P U u a Rc i iomir , 1, D e 2 a 4 y 7 a 9; losi iTgv ds U a ü 



D R . C A S A S A 

BnfWaM<U8M A» l a p ie l y da tos d r ^ a a s a 
Oonaalta de U y medie * 1 y 

Ca l l e T a l l ó n , n." 38 , eatrnaaelor 

T E A T R O S 

T K A T R E O f i l i a m T H J M Í ' O R . A . a A . D I B O T O Ñ O 
C A T A U A " « ' • 1 « 1 K . » * _ ( QRAN COMPAÑÍA COMICO LIRICA J -
X i t ^ r l Ü Z E N R I Q U E P A L A C I O S Ü S ^ ^ ^ 

cómicas: Victoria Anota, Pilar QU, America Escsrthi. Otro primer actor: 
t e ü K e s D E B U T , s á b a d o , 6 d o S e p t i o m b r o . 

T o a t r o T Í T r A H Hoy, mlércolet, e laa 8 » irea cmiffnv ESTRENO de U operet» de 
* •'1 ̂  i * v u i » jran eapectáoilo en S actna del maestro R. Planoueite, irrcalada 

espléndido veatuurio y atrezo, lutoso decorado. 
Gaune *' ITaiClUIOU Ul JIIUUUIDIIU, Maflana, lueves, función laonttrua: !.• Mollai • 
vasto ya.* atorla di Flarotta.—Entrada Bcneral, 0'4S ptaa. 
por u ¡i p a r a d i s o í i Maomet to . 

a r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^ r f f i o G ^ : Z - ^ S l - ^ 
«treno del cékbre melodrama^- Lfi8 |08GBDDBE3 BE 060 0 Lfl P J E B FBITOiCIS teamerlcano. en 6 actna y 7 cui 

Decorado y traies exprofeso. 

f !nTn1nfk Zerznela, atracciones y toroa. - Miércoles, 2.-N che, a las 9 y coarto: 1.» bn U U 
O U I U I U U a8 i0 , pUoarao. — 2.° I.» Booorrlto, triiinlo de la Hlilallío. — 5.» La «Iracclón 
3na mds éxito ha obtenido en Barcelona de los 32 LILIPUTIENSES con aua sraclosoa trábalos. 

.* Exltazo colosal de la dran 
O O R . K , I n A . D HJ T O Ü O S 

por loa arrolados dlíslr a íinllüa I I y i-,rl 'innte II, con sus correspondientes cuadrilla», dellrnnlea 
ovaciones a los dlmlnutivus diestros. — 5 • L * ruanada. - Entrada r butaca, 3 peaelan. — Dene-
raU 55 rértlmoa, timbre comprendido. — MaAana, beneficio y despedida d-l primer actor Pepa VI-
Ba*.— Viernes, estreno: £1 dlohota varano y debut del primer actor Paco Uulllén. 

• r « f t . + r A T m n A r l f t Compañía MONTEAQUDO.-Tarde, no hay funclón.-Nochí, e las , A C l l i r w A m p o r J O ^ y media: 1.» t - aenaa ñor donde han tdo, | acto.—2.' 
• HJJLi B U H l M i a - O (5 actos). — ———• 

Maflana, tarde, prados económicos, última de E l • i«ml(ro.—Noc'ie. beneficio da PEPE MON-
TEAOrDO: l .* laa«ra ror«a( l acto) —2.* £ b Caasilia (2 actos).—3.* L a fuara* brnt» (1 acto 
9 2 cujdros). — Se despacha en contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o * P « - i r t > ~ i r > s i 1 Sesiones do dne, tsrde y noche. — Oran éxito de la ^ x A U ^ x j ^ a * Importante y emocionante película da l,BOO taetroa 
R O I L . - E L V S A R M A . » 

extraordinario araumenlo, lotoüraflM Inmejorable, areclossa pslsajea y escenas mtureaantea lo-
m&dt,a del natural.—Complelnrin el programa otras clntaa y ai,tre ellas la de gran argumento 

S U Y A . D K S P ' C r K S D H I I j A . M X J H 3 R . T H 3 
por le simpática artista Henny Porten.—Platea y primer piso, 30 céntimos, senernl, 15 céntlmoa. 

O O L i I S I E O D E J A . T R , A O O I 0 3 S r H } S . 
2,000 atetroa 
do películas A z u c e n a , E s m e r a l d a de B a r c e l o n a , B r o s a , B a l d o , M a r t í n . 

1 délas melorea marcas. 

G R A N C I N E E L D O R A D O i . ^ . ^ c o ^ u o ^ ^ 
Hoy, miércoles. Moda, tarde y noche: Estreno del graa asunto histórico 

v e r d i a c l e i ' B . t i i a t o f l a i d o N e - p o l a í J i - i n . 
Hermosa c Interesantísima película presenlsda con eacrunulosa fidelidad y en la que se de
tallan los principales hectios de la vida del hilo del aran emperador, 4r<0 metras. — Rcprls-
se del grandioso cinemadrama, de l.'..Cü metros, - la mancha aouaadora' que alcanró gran-
d» í xlto cuando su estreno. Exito extraordinario de-Maud trapera», de asunto altamente 
dr amático, 750 metros. Comiletarán el programa: «Amor aguza el ingenio., «Sagunto», «Re
vista Pathí' y otras.— Maflana, ineves, f randloto estrer.o, •Canción de cuna>, hermoso dra-
me aentimactaL cayo Interesante asunto cansa gran otoocióo, marca Cines, «60 metros. 



Hoy, mlércolra, irosraniai rxtr. or- amm • . s » ^ • • •Toquilla*. •£> im-
dlmirlDs, Uiii i'MiHcrillnario —(Irán V* ¡ n i í n / I f & l A O I I I I A dH MorSana*, 
Toairo Cond.il y Cine buhemln: I I I J W U C I O ^ U Í I C S , explaclán de la cul

pa-,.La m i * illtimi día. —(irán Clnt 
E l s i l e n c i o d e l o s m u e p í o s , 1 ' ^ f f i ' " 6 M a -

B o i e j a r d i n e r o , L o s dos r l v a l o s , C o r a z ó n de a v a r o , C o m o s e e s c r l -

h * í \ ^ ¿ l ' t £ l a o í e J ^ ¡ ! L n c o ' L o s c u a í r o d i a b l o s , 

$e8V,olnc0m'8r?ndl.Mc& C a n c i ó n de c a n a , E l e n t e r r a d o r . C o s m o p o 
l i t a s . L a c e r r a d u r a s e c r e t a , E n e l c a m p l t m l e n t o de l a L e y . 

T E A T R O T R I U N F O 
Hof, miércoles, 2 SepllemDre. — Grandioso programa: 

E l a u f o b l a n c o m l s í e r i o s o , E l s i l e n c i o d e l c o r a z ó n , 
D o n R u p e r t o v a d e c a z a . h $ ? Á C a s i m i r o e n f a m i l i a . l'!re-n°; 
n l s l o r l a d o l o r o s a , g 2 ? ^ e e r f e E l p o l i z o n t e a p a c h e , & & & & 

_ &, K-stm'olBk E J a t i a d l o B , B 
¡••nde, 5 Sentlfmhre.-Debut «lo la Bran compaflln de comedia espaflola do I 
me? i-errer, -Se despachan localidades M 00"tB<lurla.-Hoy, mlércnlca, no ha, 
Car lugar " los snsayos. 

Mercedes Q6-
tunción para 

G R A N S A L O N D O R É 
Hoy, mlArroHa, hermostalm" programa de pel'cnlaa y 

6 C O L O & A L S S A T H A C C I O I T E S . 5 
LflS (ínnripPf* mnilcalqs de primar orden, cun aparatos u v o u u u u c i b . gran novedad, la horm aa pareia de baile 
Imitador de anlmalea, I V A n c e l i t i r I " loten y «Impá unlco en su gónero. " flllSClllll, tica 

^ M a r y - S a b e l ; 

canzonellita 
y genial ile nuestras ca izonetlstas 

R o s i t a V a l d i v i a ; ^ 

el nota-
billilm') 

m a 
meu 

C A R M E N F L O R E S - C A R M E N F L O R E S 
MaHana, definitivamente, despedida de la tan aplaudida artista y tan querida de este público 

C A R M E N F L O R E S - C A R M E N F L O R E S 

S u T i ^ d e ^ M r n r h " 8 A T R A C G I G N E 8 , 6, c ^ » , ' . " M a n o l i t a R u l z . 
Viernes, beieliclo del -perador de etne y dol avisador, María-¡••iriiies, oe1 encn oci "peranor ne cmr y noi nvisnaor, Maria-
no Borf y Vicente Querra.-sabado, debut del célebre clown 

canzunetlita 
Ton i to f f , T o n i t o f f . 

K u s r s a a l 

El cine mas cóm >do y fresco, i I preferido de la buena ande 
dad. — tli.v mlérc les, cscotildo 1 varl ido pr"gram«: 'M.'Ud 
trapera», «Borrasoas Nal» cielo J Q 3 J 3 1 j I T O 
sereno-, -i.iia dos cobardes 

Bn la corrida extrnordlnarla, matando 7 torna en Madrid; «Vlalero Indiscreto 
^ eos", «i.eyendn irrigica>. 

M A Ñ A N A , S U B L I M E S E S T R E N O S -

Indios contra blan-

S A L Ó N " C A T A L U S T A 
Plaza Cataluña, S. — El 
cine que retine mejores 
oondiciunes para verano. 

Hoy, miércolea, magnifico progrnma campnesto de loa éxitos: «Pepita la aitana-, «Maud tra
pera», «Borrascas tajo cielo de Invierno-, iLos doa cobardas», «El mili talli da loa iroa> , 
olrfla.-Maüiuia, Juc^ti, w,cloMí.fl«itft|i8fc--Jíil»W* Moda, pronum »íí»>. — 



A D I A M A 
Hoy, miércoles: D I A . 3 I ! 5 r T R , A O K . D I l T A . I ? . I O JDS¡ E S T R , E I T O S 

Otnas: D I A N A - - ' A L . 
E L H I J O D E L A G U I L A 

(Historia de Napoleón II), 500 metros, Patbt; 
Palaalas de Tmbrln, Cines; 

E l hada morgrana, 700 melms, Ambrosio: 
Borra»-na ba.o oíalo aercno, 500, Cl es; 
La nóvala da noa maectra, 650, V'ltagrapü; 

Tenaoldad de Polloarpo, Bcllpse; 
Ultimo (Ka. — Ultimo dm de 

E l fln da la mano nafra, 1,500 metros; 
X>a eterna novela, 1,050 metros, üloria. 

Olna: A R G E N T I N A . 
Paisajes da Umbría, Cine*; 

Borraaoaa ba.lo alelo serano, 500, Cines; 
r a nóvala do una maestra, 650, VItagrHph; 
E l h a d a m o y a n a , 7 r m » 

Ultimo día. — Ultimo día de 
E l fin de l a m a n o n e g r a , metros; 

L a eterna novela, 1,050 metros, Gloria; 
L a expiación. 850 metras, Mester. 

Mañana, jueves: iGrandei acontecimientos y estrenos! «El entrenadar-, 950 metros, Mes
ter; «Los cosm poiltns-, 850 metros, Milano; «Cancitin de cuna-, 860 metro», Cines; «Veo-
Sanza Indias 600 moiros, Blsún; «Folldur y las sirvientas*. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S o c i e d a d L j A B I L L A 
S A N P A B L O , 7 V — T E L É F O N O 2 ,885 . 

G R A N D E S B A I L E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
Café* y bobldaa tsujierlores de l a s mejores marcas , 

S E R / V I D O F O R . B 3 L j í D O A . W T B 1 3 S B G t T O K . I T A . S . - U U U M r * 

S o c i e d a d L a S u e r t © L o c a . — E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l . ' 
Todos los días, tarde y noche, ¿randes conciertos por distinguidas artistas. — Extraordinarios 

y ruidos.18 debuts a diario. — Lucidos bxil^s en cl salón a cargo de una nutrida banda y por la 
orquesta del concierto.-Servicio esmeradísimo por 40 elegantes seflorltss.-Rspléndlda iluminación. 
La ceas de más lulo, re^tlhici^n ven t >rt que en su clase existe en Barcelona. — Reatauraat a la 
carta.— Consumaciones de marco.—Exitos diarios. 

fír\f*íe>rii*A « T . a 1=irt1^<t»TV»«v. SAN PABLO, 30. Reapertura, sábado, día 5. 
O O C i e C t a C L « J - * a j a O J a e m © » Restauración dellocal, espléndida iluminación. 
C e snmaciones de primer orden, servidas por 50 simpáticas y eleüaotei sailorltas. — Oran baile 
extraordinario con aumento de orquesta.,— ¿a Junta. 

D E P O R T E S 
" P v n n + n n t * t \ r t A a l Dos Jrandes partidos para hoy, noche, n las 10 J t r O U t O n U O n a a l pc i^arretavAsplroz.-Azules: Echevarría 

trada, 2 pesetas. 
t cuarto. — Rojos 

y LarraHaSa, — En-

T O P A 
Eleaonte Centro de atracciones, emocionante* URALES, WITCHINQ VA VES, PLATAFOR

MA h E LA RiSA, etc., etc. Conciertos por lo Bandn de VerKara, tarde y noclie. 
E N T R A D A O B P A S E O . 10 O B A I T I R I O S 

NOTA: Jueves, noche, sardanas por la COBLA SUREDA. 

Abierto desde las 5 de la tardf 

B A N D A M I I j I T A H . , 
. O A ^ E J R . I C S T A X J í E í . A N ' T 

K n t r a c l a d a j a t e s s o , a s a ó n t l r z i o a . - E I impuesto del timbre a cargo del público. 

I C O N C I E R T O S 
H/j- _ J 4 _ i •Bala n a Conciertos Santos todo» loa (Hat. — CoMertos desde peaeta».1«5a 
j m i n C l i a i * a i a O S Loa «leroes, buuiUsDüIsae.-Mfadoi, nomíwrloftte í «ef leUdue 



. M U S I C - H A L L S 

T o d o s l o s d í a s 

f a r d e y n o c h e , 

3 
G R A N D E S 

E J U T O S í 

7 , U n i ó n , 7 , 

L U I S E S T E S O ' 

7 L A C I B E L E S ^ 

B E L L A 

C R I S A N T E M A 

M a s i c - H a l l - h ñ B U E N A S O M B R A - G i n j o l . 3 

Tarde y noche, G - R A J N COKTCIERTO 
por la numorosn troupe FRANCO-ANQI.O ITALO-ESPAi\OLA. 

O O N T I J S I X J O S D E S B t J T S 
A P R E 8 R 9 I N U I T 

A . R X '3 i S N 1 3 A . K , O H ! I _ i O K T A . 
coa l a orquesta L U I S I S E R K I compuesta de 6 profesores 

Z Í S O A B O S - H Ú N G A R O S de L A FÉKIA DF. P A R I S -
Exito de M A X - B E 8 A N G O N et L A R O M A N A 

• . denseurs morda oJ, do L'OLYMPIA DE TARIS 
O ü ^ a T n " D I O S O S A . X j ¿ í í ^ í t B3 S T A X J H . A . N - T 

•• H¡ n t r a. d ok 1 1 lo r o " 

T E A T R O A R N A U 

C O N C I E R T O D E V A R I E T É S 
T O D O S I j O S D I A . £ 3 , T A R . D H 1 "ST N O C Í - I B 3 . 

Tarde: Segunda representación ael didlono 
| | 3 0 » J E B fil A . X I a X O N 

o n t i ' » l a 

B E L L A N I Ñ O N y R H A R Y L ' E C L A I R E 
Qrnn ntaltn y enciinnlro a luchn libre, orlglnnl de A. Carrcre. s mneatro Romero. — Noche: 
Iiaaolaao la lousoa tsu!!,., iiitcrpretH ia p>r la Bella Niñón, Vera y L/Eclalro f demáa 

artistas de la casa. • • 

I P E T I T P 
m O i S L I N 

_ R O U G E 

M a n z a n a r e s 
coupletlata. 

L a T r l á u e ñ l f a 
bailarina. 

L A F R E S C A L E S 
con nuevos couplets del PAPITU. 

T E R E S A A G U I L A R 

Exito de la ecultnral 
A N O S L i X T A 

Tarde, a Hta S y media. 
Hooba, a laa 9 y modla. 

E R O 



I H O V E L T ? C T J S I O H A L L D B P R I M E R OHS3&H 
Bft, V.AKQUEB D E L HDibf.O. 35 

Inausuracldn el próximo viernes día 4 por la tsrde 
V é a n s e c a r t e l e s 

G R A N M U S I O - H A L L 
Mar.'jnéa del Duero, 100. 
— T e l é f o n o 3,687. ~ ~ T R I A N O N 

El local más concurrido, fresco y ventilado de Barcelonn.-Exito arandloso de la cniaeiite 
tiple cómica, estrella de las estrellas 

ANTONIA DE 6H6HHVERH 
L A P A J A E N E L O J O A J E N O 

verdadera creación de la CACllAVllRA. 

K l i ^ l í ^ ^ ^ ^ ^ ^ T r i n i d a d p í a ( L A C R I O L L I T A ) 

Entrada Ubre. —;-:«•:-;— Butacaa aratis. •:— Restauiant a la carta. 

! R O Y A L 

C O N C E R T 
HABQÜEB S E L DtTEBO, 100 y 108 

TELEIONO 1,258. 
. Unico pabellón de bellezas Interracionales.—Gran sa;cé3 . 

L E S G A R I - U S E T 

Bella 2>Tona — Mari vTuli 
U T c g r i t a a — Z a i l i a n n e 

Julia S s p a ñ a — Jsrezanita 

2 de Soptlercbro de J S 1 * . 
L a i m p r e s i ó n resultante de este primer p e r í o d o de la guerra franco-ale-

m n a es que los alemanes han triunfado por dos razones: porque estaban en 
m a y o r n ú m e r o y porque la d i r e c c i ó n de las fuerzas francesas ha sido equivo
cada . P o d í a haber sacado mejor partido de los e lcmcaios mil itares que po
s e í a c o l o c á n d o l o s donde m á s h a c í a n falta, a todo lo largo de la frontera 
franco-belga, en vez de distraerlos en parodias de i n v a s i ó n por la parte de 
A l s a c i a . Y a p o d í a comprender que, a l no encontrar grandes o b s t á c u l o s por 
el lado de Mulhousc, era que el Estado Mayor a l e m á n maquinaba dar e l go l 
pe por el otro lado, como a s í ha sucedido. 

E l otro error , que a su tiempo calificamos de injusticia, f u é a b a n d o n a r a 
B é l g i c a a sus propias fuerzas, cuando la presencia de un fuerte contingente 
f r a n c é s , sumado desde un principio a las heroicas tropas behras, habr ía r e 
tardado las operaciones alemanas por bastante tiempo y cambiado el curso 
de los acontecimientos. Dejar que la p e q u e ñ a n a c i ó n acotase sola todos sus 
Recursos en l a c a m p a ñ a ba sido una falta t é c n i c a y mora l que F r a n c i a e s t á 



pteando y h a b r á de tostarle prandes sacrificios. Sea por lo qoe sea, lo cierto 
es que l a suerte e s t á echada en esta p r i m e r a et.ipi y que ahora tienen la pa
labra los inuleses y los rusos, estos dos protagonistas que fallaron en la 
guerra del aflo 70 y que probablemente e v i t a r á n que la presente conflagra
c i ó n termine para nuestros vecinos de la manera t r á g i c a y cruel que la vez 
pasada. 

No hemos de ocultar que s e n t i r í a m o s equivocarnos. Nos inspira F r n n c l . i la 
c o m p a s i ó n del que se ve agredido injustamente por otro m á s poderoso. No 
queremos saber en este instante c u á l de los dos r iva les representa un idea l 
m á s favorable al progreso de la especie humana, porque este es problema 
sumamente complejo, que no se puede di lucidar en breves Hneas. Nos basta 
Saber c u á l de los dos beligerantes es m á s déb i l y menos culpable del s a n 
griento conflicto para que merezca nuestras s i m p a t í a s . D iremos con el e s c r i 
tor latino: C a u s a v i c t r i x d i t a p l a c u i f , v i c t a C a i o n i ; a g r a d ó a los dioses la c a u -
fca vencedora, la vencida a C a t ó n . 

Pero t o d a v í a no sabemos c u á l s e r á l a definitivamente vencida. Modia en l a 
fletual contienda una potencia que huce siglos e s t á desposada con U v i c t o n a 
y que de seguro ha de v i r iar la suerte en la campada. Aunque no dispone, ni 
con mucho, de los elementos de combate terrestre que su r iva l g e r m á n i c - , 
puede apelar, como lo e s t á haciendo, a otros recursos que le suministra su 
Inmenso poder colonial y ol dominio absoluto sobre todos los mares . E l l i 
hizo declinar l a estrella de otro coloso que aspiraba a la d o m i n a c i ó n univc -
s a l y puede decir con orgullo que nunca «ha desenvainado la espada s in m o 
tivo, ni la ha envainado sin honor». S u amistad es g a r a n t í a segura de é x i t o . 

C l a r o e s t á que no se puede tratar de este asunto sin que tiemble el pulso 
7 se parta e l c o r a z ó n donde laten sentimientos humanos a l v e r las horribles 
c a r n i c e r í a s a que se entregan los pueblos con furor verdaderamente salvaje , 
hiriendo en lo m á s delicado v sensible el organismo de la Humanidad . C a d a 
una de estas naciones en guerra representa un valor de primer orden en e l 
peculio do U c i v i l i z a c i ó n y todas juntas forman el cerebro de la H u m a m d a » . 
Cualquier l e s i ó n en ó r g a n o tan distinguido repercute en ^ A o el cuerpo so
cial humano y retarda el progreso en cantidad indefinible. S i , a l comparar 
las, se sienten preferencias, a l mirar las juntas se sienten sus dolores como s i 
fueran propios. P i e r d a una o gane otra , quien p e r d e r á de seguro es l a espe
cie humana. 

Dejemos, entretanto, pasar los é p i c o s acontecimientos, sabiendo que, 
d e s p u é s de estas paradas dolorosas, la c i v i l i z a c i ó n s e g u i r á su majestuoso 
curso. 

D s l a D i p u t a c i ó n , p r o v i n c i a l . 

E l aoftor Torrena y BKonner. 
Aunque por motivos de salud hállase desde hace algün tiempo en uso de licencia el 

contador de la Diputación provincial, don Antonio Torrcns y Monncr, ayer reunióse 
con los empicados de la dependencia h su cargo y con los de la Depositaría para conme
morar una fecha memorable para él, que es uno de los funcionarios mis antiguos, inte
ligentes c Integros que se hallan al servicio de la Corporación provincial barcelonesa. 

Ayer se cumplieron cuarenta años que el señor Torrcns y Monner, en brillantes y 
reñidas oposiciones, obtuvo la plazA de contador provincial e ingresó en el Claustro de 
profesores de la Escuela do Comercio. 
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1 Con tal motiro el «eflor Torrens y Monner obsequió ayer con un banqueta, en el 
restaurant Martin, a los empleados de la Contaduría y Depositaría de la Diputación. En
tre los comensales reinó la mayor cordialidad, poniéndose de relieve el profundo alecto 
que por el señor Torrens y Monner sienten cuantos se hallan bajo su dependencia. 

A ese afecto es por todos conceptos acreedor el señor Torrens y Monner. E n el largo 
periodo de tiempo que se halla al servicio de la Diputación provincial ha cumplido siem
pre con la mayor solicitud sus deberes y ha enaltecido el cargo, haciéndose acreedor al 
beneplácito de todos. 
¡ - Las horas de vagar las ha consagrado también cl señor Torrens y Monner al trabajo, 
siendo fruto de éste numerosas obras de carácter administrativo que, en dicha especiali
dad, le han conquistado merecido renombre en España. 

Es U señor Torrens y Monner un empleado que honra en grado sumo a la Diputa
ción provincial de Barcelona. 

IttL Mancomnniaad . 
E l Consejo permanente de la Mancomunidad de Cataluña se reunió anoche, bajo la 

presidencia del señor Prat de la Riba. 
Esta mañana volverá a reunirse y a medio día se facilitará a la Prensa una nota ofi

ciosa de los acuerdos que se adopten. 
I f r V l f l t o . 

Ayer visitaron al señor Prat de la Riba los alcaldes de Badalona y Granollers para 
tratar de asuntos que interesan a dichas localidades. 

También lué el señor Prat visitado por el diputado provincial señor Cabot y por el 
señor Rogent, secretario de la Junta provincial ae Benencencia. E l primero cambió im
presiones con el señor Prat acerca de la campaña emprendida por la Junta defensora de 
los intereses económicos de Cataluña. 

Sobre el paro forzooo. 
E l jefe de Obras públicas de la provincia se ha dirigido a la Bolsa del Trabajo—esta

blecida en la Diputación provincial—en solicitud de varios datos sobre paro forzoso, 
número de obrCros y empleados sin trabajo, etc. 

Los referidos datos han sido pedidos al funcionario de referencia por la Dirección ge
neral de Obras públicas. 

£ 1 l i o d e l a c a l l e d e B a l m e s . 

Para acabar de enmarañar esa madeja extraña, mezcla de guedejas rubias y vaporosas 
y de estopas sucias y mal olientes, viene al palenque un nuevo adalid tan romántico, al 
parecer, como cl anterior, enristrando su lanza caballeresca contra los que con paciente 
labor de benedictino se habían propuesto hacer algo práctico en este pafsea que, a vuel
tas de pretender serlo todo el munao, nada hay más sencillo que arrastrar a las multitu
des altas y bajas con algo que, apartándose dé las realidades de la tierra, se remonte a las 
nubes y se pierda en las esferas superiores del éter. 

Ese paladín flamanie que le ha salido a la calle de Balmes resulta ser un señor Ornar 
que desde Canít de Mar ha escalado los honores de la notoriedad al romper lanzas con
tra la Asociación de propietarios, a los cuales combate porque no aceptan su ruinoso y 
descabellado proyecto. 

Nosotros, que nada tenemos de común con esos señores, tenemos, sin embargo, no
ticia, quizás ligera, tal vez más honda, de la situación del problema, y, cumpliendo nues
tros deberes para con el público, vamos a revelarle confiaencialmente y en secreto cuán
ta es la abnegación de los que se cobijan a la sombra del bueno del señor Omar, que no 
son pocos ni flacos. 

Esa inocente Asociación objeto de los tiros del señor Omar y socios se habla es
forzado en gestionar la cesión de más o menos terrenos paro la apertura gratuita de la 
calle, reconociendo, sin duda, que lo que ellos no hicieran por su cuenta no habla de 
hacerlo nadie; pero olvidaban que nunca faltan benéficos sujetos que acechan la pacien
te labor ajena para apropiarse el fruto de la misma cuando lo ven cerca de sazón que los 
otros han preparado. 

Existe una concesión de tranvía que hace años colea, que tuvo las calles de Gracia y 
el mercado de la Libertad convertidos en campo de Agramante por espacio de mucho 
tiempo hasta aue, por virtud de una componenda extralegal, se permitió el Ayuntamien-
tfi, km forma cu trámite, cambiar el trazaoo, que trasladó a la fatuta calk de ¿ a t o l » para 



el di» que se abra. Esa concesión e» de propiedad de una poderosa Empresa que, tratán
dose do tranvías, no c$ necesario nombrar. Este es un dato del problema. 

Hav en la parte alta de la calle en proyecto un espacio de extinguido torrente que no 
era visto con malos ojos por el propietario contiguo, que habla pensado en la posibilidad 
d« apropiárselo adelantando su linca de fachada y hay un diputado a Cortes que perte
nece a una agrupación política de no escaso poder y que es abogado del susodicho pro
pietario. Liste es otro dato. 

Una cierta persona interesada en la apertura de la calle de Balmes, amiga y c0"e"-
gionarit del abogado, concibió la idea de alzaprimar a los propietarios del trayecto de la 
nueva vía que no se prestaban a su apertura con la amenaza de acogerse a la ley de re
forma y saneamiento de poblaciones, con la que se podría expropiar las zonas laterales 
de sus fincas y beneficiar con la reventa de los solares, y como lo pensó lo hiro, llegando 
a obtener la real orden de autorización de estudios que el Ayuntamiento acordó no re
currir, por razones que no hemos do meternos a averiguar, porque es mejor que lo ave
rigüe Vargas. , , • 

Cuando es i persona, que no tenemos inconveniente en admitir que sea el señor 
Ornar, por más que tenemos indicios de que algo tiene que ver con la duefta de la con
cesión del tranvía, que lo transfirió a la otra entidad, con determinadas condiciones que 
todavía no $e han cumplido en totalidad (y vaya siguiendo el lio), cuando esa persona 
se vió en posesión de aquella real orden ya (irme, ouiso obligar a los propietarios a una 
asociación, naturalmente, altruista, y que recordaba aquello dt peí luo ben lo dieo, t n 
cual asociación comprometían sus fincas a las resultas de una operación de préstamo 
para la'realización del negocio de la apertura. Peto como que los propietarios renuncia
ron a aquel desinteresado negocio y a sus pingües ganancias, se vieron conminados con 
el odio eterno e implacable del concesionario y la amenaza de su enconada vendetta, que 
hoy se les aparece en formas aterradoras. 

E l primer acto de esa amenaza ha sido entorpecer en la Diputación provincial el 
permiso que tenían solicitado unos propieurios para construir y regalar a la provincia 
una alcantarilla que vale miles de pesetas enfrente de la Avenida del Tlbídabo, alcanta
rilla que, si no hubiera tenido otra utilidad, habría permitido cuando menos ensanchar 
aquel paso lateral que hoy ocupan los que esperan e tranvía, con peligro de precipitarse 
por el inmediato talud que se hunde en el torrente. 

Y como en esa obstrucción han coniluído el señor Ornar y el propietario de las afi
ciones parcelarias con su abogado diputado y el concesionario del tranvía y los amigos 
políticos de los unos y de los otros, la alcantarilla no se ha concedido. 

Aglomeremos ahora todos esos datos con las fantasías municipales sobre la apertura 
de la calle y las concomitancias políticas de las que los sostienen con los que en la Di
putación actúan, y tendremos el camino de la solución de ese intrincado problema aue 
impide a los barceloneses el logro de una aspiración y la satisfacción de una necesic ad 
apremiame, en holocausto a una suma de intereses que se agitan en la sombra tenebro
sa de lál maquinaciones egoístas. . . . ' 

Abrigamos la convicción de que los lectores comienian a adivinar algo muy gordo y 
muy sucio en lo que antecede; pero como ese asunto de la calle de Balmes, aunque an
tiguo,,no hace más que entraren su fase decisiva, ocasión tendremos de ser más explíci
tos y de dar con la badila en los nudillos a los causantes deque no sea ya un hec 10 la 
apertura de tan importaute vía por los medios más rápidos y económicos. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 
L a oampa&a del doctor Mesa . 

E l concejal doctor Mesa, delegado sanitario de la Alcaldía, ha continuado durante 
estos últimos días personalmente la inspección facultativa a los emigrantes que diaria
mente han llegado a nuestra capital y cuyo número asciende acerca de 30,000, proceden
tes de Francia, con objeto de que no sean portadores de enfermedades infecto-contagiosas. 
Según el expresado doctor Mesa, en el conliiiccntc emigratorio abunda de una manera 
visible la población Infantil, que viene marcadamente depauperada y con desarreglos in
testinales por efecto de las vicisitudes del viaje o por ser amamanudos en condiciones 
poco a propósito por sus madres, dado los percances y sobresaltos de marchas tan acci-
dentadis. 

Entre el elemento masculino han abundado las enfermedades reumáticas, cosa que-
ha podido comprobar, además, en la visita ouc diariamente ha verificado a loi repatria
dos que han pernoctado ca el edificio de la Proleccióo a la Infancia. 
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Por orden del alcalde han sido recogidas en el Asilo del Parque varias^ familias con 

numerosa prole y una menor en el asilo del Buen Pastor, procedente de Francia. 
Diariamente se desinfectan por las respectivas Compañías todos los coches de viaje

ros y mercancías que llegan a nuestra capital, antes de salir nuevamente a su destino, lo 
propio que las dependencias de la Protección a la Infancia, dado el numeroso contin
gente de emigrantes que se ha albergado en dicho punto. 

E l doctor Mesa ha entregado al señor Boladeres una nueva lista de fondas, casas de 
dormir y demás albergues que deben ser desinfectados y la de algunas escuelas munici
pales que no reúnen verdaderas condiciones sanitarias, lo propio que una comuni
cación en que hace constar el doctor Mesa los buenos servicios prestados en su campaña 
sanitaria por el personal gubernativo, guardia urbana y municipal, bomberos y la sec
ción de Higiene, a pesar de la falta de personal existente en dichas secciones, e intere
sando a la Alcaldía lo conveniente que sería durante los meses de calor la abstención 
completa de remoción de tierras en el suelo de Barcelona con motivo de obras de cana
lización, etc., por ser perjudicial a la salud pública la remoción constante de empedra
dos y tierras empapadas de filtraciones y gasesn auseabundos procedentes de las alcan
tarillas o cloacas, y el papel que juega en el aumento de las enfermedades infectivas 
tal trasiego de tierras. 

Por último, el doctor Mesa interesa de la Alcaldía para que invite al vecindario de 
nuestra capital a la práctica de la vacunación o revacunación antivariolosa, por ser esta 
la mejor época para preservarse durante las siguientes estaciones del año de tan terrible 
dolencia. 

F o r a e l a lca lde . 
E n el chaflán de la calle de Roger de Flor, esquina a la de Mallorca, existe un foco 

de infección peligrosísimo en un solar cercado al lado del número 187 de la calle men
cionada. 

En dicho solar existe un depósito de inmundicias y un criadero de ratas enormes que 
Invaden las casas contiguas. Día y noche circulan por galerías y calles. 

Además, la tapia que cerca dicho solar amenaza ruina y el cobertizo que existe dentro 
está hundiéndose y en peligro de acabar con la vida de alguien. 

Por otra parte, como la calle de Roger de Flor, entre las de Mallorca y Diagonal, no 
está urbanizada, en una zanja existente para el desagüe de las aguas pluviales se vierten 
despojos de animales muertos, excrementos, bastirás, etc. 

Y como si ello fuera poco, a primeras horas de la noche una partida de chiquillos 
llena de grava los paseos de la Diagonal a fuerza de arrojarla contra los candelabros de 
los arcos voltaicos y árboles, que es un escándalo. 

Precisa que el alcalde ordene con toda urgencia la urbanización, limpieza y vigilan-
lancia en los sitios señalados. 

L a E a c u o l a do Boaqno. 
i s La Comisión de Colonias Eícolares y Éscuelas de Bosque ha acordado reanudar este 
mes las clases en la Escuela de Bosque de Montjuich. 

A este efecto ha llamado al personal docente de la referida escuela para darle las de
bidas instrucciones. 

C o m i s i ó n do Cementerios . 
La Comisión de Cementerios necesita adquirir varios materiales, útiles y efectos para 

los trabajos que ejecuta la brigada de cementerios c invita a los industriales que quieran 
facilitar notas de precios para dicho suministro las presenten en el plazo que media hasta 
el día 10 del actual en el Negociado de Cementerios, donde se les facilitará nota de los 
materiales que se han de suministrar. 

E l v i a j o de l aefior F i o h . 
Anoche en el expreso y por la estación de Francia marchó a Madrid el primer te

niente de alcalde, señor Pich. 
Según nota oficiosa del Ayuntamiento, va a Madrid para hablar con el Gobierno de 

la cuestión económica del Ayuntamiento de Barcelona. 
Además aprovechará el viaje el señor Pich para consultar con el señor Dato sobre el 

conflicto de la carencia de material eléctrico en Cataluña y el modo de resolverlo. 
A la estación acudieron a ^spedirle el alcalde, señor Boladeres, y los concejales se

ñores Rocha, Vega y March, Cuadrench y Juncal; los jefes de negociado señores Gencr, 
Planas y Sagredo, el doctor Macaya y otros altos empleados. 

También vimos a varios individuos de la Sociedad de ElcctrjcisUs cao su vicepresi
dente, don Salvador Ferrer. 

La despedida al seüor Pich íu£ muy cariñosa. 
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E i c o n f l i c t o i n t e m a c i o n a t . 

E n ¿Barcelona^ 
fin ol G c b l c r n o c i v i l . — G e s t i o n e » . — O o n f e r e n o l a . . — L a ó r l a l e obrera . 

Ayer tarde, llamado por el gobernadar, conferenció con éste el secretario de la Cá
mara de Comercio Italiana. 

E l gobernador le interesó que recabase de su Gobierno que puedan enviarse a Barce
lona por mar materias colorantes para nuestra industria. 

Como uno de los obstáculos que a esto podría oponerse es la dificultad para efectuar 
el pago del mencionado producto, se convino en principio en que podría encargarse de 
efectuarlo el capitán del barco que traiga dichas sustancias, siempre que a bordo no va
yan como pasajeros más que niños, mujeres y ancianos, a fin de que el barco no pueda 
ser detenido. 

E l diputado a Cortes señor Zulueta conferenció ayer con el gobernador civil sobre 
asuntos relacionados con la situación creada por el actual conflicto a dos entidades de 
cuyos Consejos forma parte. 

E n la plaza de Cataluña, frente a las oficinas de La Canadiense, fueron reuniéndose 
ayer mañana grupos de obreros que actualmente se hallan sin trabajo y que antes traba
jaban para aquella Empresa. 

Como la actitud de algunos de los que capitaneaban los grupos no era muy recomen
dable, cl capitán de Seguridad señor Mosquera, con la l'ucr/a a sus órdenes, los disolvió 
pacificamente. 

Los obreros dirigiéronse en pequeños grupos al Gobierno civil, siendo recibida una 
Comisión de ellos por cl señor Andradc. 

Este, después de lamentar la situación que atravesaban los obreros, les dijo que lo 
que más les convenía era marchar a sus respectivos pueblos, como otros muchos lo ha
blan hecho ya, aprovcciiando la repatriación, pues aquí, en Cataluña, la situación del 
obrero muscular ha de ser, sin duda, mientras duren las actuales circunstancias, cada 
vez más crítica, porque ha de luchar, además, con la crisis industrial, que viene precipi
tadamente. 

Les dijo, además, el señor Andradc que con la permanencia en Cataluña de estos 
obreros, peones para obras y carreteras, se agravaría la situación de los obreros industria-
'c* y.cllos nada ganarían, pues aun cuando'ahora dispone de 5o,ooo pesetas para obras 
publicas, si se da trabajo a todos de una vez en cuatro días so agotaría la consignación, 
sin resolverse nada práctico. 

E l gobernador civil socorrió de su peculio particular a algunos de estos obreros y 
amenazo con la detención a algunos agitadores que los acompañaban 

L o e f o g o n e r o s . — E s t a c i ó n raf l lote legri f loa . 
Una Comisión de fogoneros de l.a Naval estuvo ayer en cl Gobierno civil para que

jarse de que en Bilb?o y en Gijón, donde han sido amarrados muchos buques, se hace 
creer a los tripulantes que queden sin trabajo ^uc aquí lo encontraran fácilmente. 

Los de La Naval les papan el billete de regreso, después de desengañarles y hacerles 
presente que aquí la situación es bastante crítica. 

Un colepa decía ayer lo siguiente: 
«Parece que van poniéndose en claro las causas que motivaron la larga conferencia 

celebrada ayer entre cl cónsul general de Francia en Barcelona y el comandante de Ma
rina, señor Montis, que seguramente estará Intimamente relacionada con los telegra
mas del ministerio de Marina y la comunicación del capitán general de Cataluña, señor 
Villar y Villate, que ayer se recibieron en la Comandancia de Marina. 

Poco después de ocurrir lo que antecede, funcionarios de esta Comandancia de Ma
rina sorprendieron en una torre de la barriada de Horta una estación radiotelegrifica 
que, según denuncia del cónsul general de Francia, funcionaba al servicio de los ale
manes. • 

^ La estación ha sido desmontada.» 
E l señor Andrade, a quien anoche preguntamos los periodistas acerca de esta noti

cia, nos dijo que no tenía referencias ningunas de ella, ni sabia que en Barcelona h u -
ttiera funcionado ninguna estación radiotclegráika. 

. * L .—•.'>- - ' — 
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Z>ós obreros qno v a n a F r a n c i a . 

Es tal la afluencia de obreros españoles que acuden al Consulado de Francia en so
licitud de pasaporte para trasladarse a la vecina República en busca de trabajo, que en 
aquella oficina se han visto obligados a fijar un anuncio recordando, entre otras cosas, 
que no podrán traspasar la frontcia sino los que vayan provistos de un contrato de tra
bajo firmado por el patrono y legalizado por el alcalde del pueblo respectivo. 

También se ha fijado un aviso haciendo público que los que quieran alistarse como 
voluntarios en el ejército francés deben hacerlif en Francia mismo, corriendo de su 
cuenta los gastos de viaje hasta la frontera. 

L a v i g i l a n c i a I n g l e s a en e l USedlterr&neo. 
H L a s tripulaciones de todos los buques que llegan a este puerto manifiestan que antes 
de entrar en el Mediterráneo, y aun dentro de él , son detenidos por torpederos ingleses 
que les obligan a detenerse y a exhibir su documentación, después de lo cual se les ex
pide un pasaporte, permitiéndoles la continuación del viaje. 

U n crucero f r a n o é a . 
E l crucero francés qui hace unos días recorre el litoral fué también visto ayer y se

ñalado por el vigía de Montjuich. 
Desde la playa de la Barccloneta se le divisaba, pues se mantenía a poca máquina a 

unas seis millas de distancia. 
F o r l a n e u t r a l i d a d . 

Se ha dirigido al ¡efe del Gobierno el siguiente telegrama: 
«Manifestaciones Gobierno mantenimiento absoluta neutralidad responden verdade

ro interés del pais y al sentir opinión pública, que, haciendo cumplida justicia buenos 
propósitos Gobierno, no ha podido menos de ver con satisfacción y con aplauso su acti
tud decidida, así como medidas adoptadas para hacer frente difícil situación económica, 
siendo de esperar que banco España, penetrado de su misión, las secundará resuelta
mente no escatimando auxilio que imperiosamente reclaman necesidades comercio e 
industria para salvar inminente peligro de general paralización por falta de capital c ir 
culante y por la contracción crédito. Comolemento eficacísimo de aquellas medidas se
rla la compra que hiciera el Gobierno dentro límites prudentes y aprovechando los ba
jos cambios actuales de valores ferroviarios españoles, con lo cual no sólo robustecerla 
ia estimación de éstos e indirectamente de todos los valores españoles, sino que se darla 
un paso decisivo para la nacionalización de nuestros ferrocarriles y empezaría el Estado 
a tomar en los mismos la posición predominante que todos los Estados europeos han 
ido logrando en sus respectivas redes ferroviarias.—Conde Torroel la de Montgrl , se
nador.» 

L a s m e r c a n c í a s detenidas . 
Continúan llegando a la estación de Barcelona las mercancías detenidas en l a d c C c r -

b6re desde que se inició el conllicto europeo. • . 
' fioy llegó una expedición de maquinaria, mariscos, lentejas y otros productos* 

Tribunal Industrial.] 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 

A n t e j n l r l o i . 
A las nueve de la mañana. 
Número 1,017.—Por accidente del trabajo del obrerp Francisco Miñana contra el pa

trono Juan Lligé y compañía. 
Número 1,018.—Por reclamación de salarios del obrero Francisco Llopart contra el 

patrono Isidro Piera. 
Número 1,013.—Por reclamación de salarios del obrero José Pradillo contra el patro

no José Vidal. 
J a l ó l o * . 

A las diez y medía. 
Número 933.—Por reclamación de salarios del obrero Buenaventura Ribas contra el 

patrono Francisco Pau. 
Jurados patronos: señores Padró, Cirera y Vila. Jurados obreros: se&ores Vidal, G a r 

cía y Marti. 
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N ú m c m ^ - P o r reclamación de salarios del obrero Josí Agustín contrt Vos seftora 

C 0 ^ % y a í r t o b s : d s : 1 í o r e s C i r i c ¡ . Cirera y Fábregas. Jurados obrero,: señores Díaz, 
Ucheda y Cortada. 

G A C E T I L L A . 
Los esposos Federico Mercader Cañáis, de -JÓ años, y Concepción Riba | ^ M » 9 { 

cucstionaíon aver mañana en la calle de Mag.llanes, esquina a la de ^ j y 0 " 1 
hizo a su marido tres disparos de revólver, que aiortunadamente. no le *1"""ron; 

Ambos fueron conducidos a la Delegación de policía del dtstnto, donde quejaron 
detenidos. 

*a L a casa A . Valontf, fabrica de joyer ía y p l a t e r í a , situada en las cal les 
A l t a de S a n Pedro , 13 y 16, y Cameros , 2 (frente del «Orfeó Catalá») , p a r 
ticipa a sus clientes y ql p ú b l i c o en geaerul que muy en breve expont lrá en 
sus escaparates nuevos modeles adquiridos en su reciente Viaje a P a r í s , de 
donde tuvo que rniresur por impedirle las actuales circunstancias c o n ü n a a r 
sus acostumbradas'visitas a la capital de otras naciones con el fin de ente
r a r s e de las ú l t i m a s creaciones dentro de su industria . 

tes Gran Peña). 

E n la falda de la montaña del Tibidabo a José Soler Oliva, de i5 años, se le disparó 
una escopeta que conducía, produciéndole el proyectil una herida en el brazo izquierdo, 
de la que fué curado de primera intención en la Casa de Socorro de Gracia. 

recibido del pc-
' Grop Nacio-

mcnsual 
con que contribuye al fomento de la enseñanza catalana. 

— REGAtOS.—Pulsera-re lo j oro 18 k. desde 55 ptas. C a n a Mart i , S . Pablo, 28. 

Entrará hoy de guardia el Juzgado de la Uarccloncta, secretarla del señor Culebras. 

La Junta gestora de la Asamblea de industriales y comerciantes de Guipúzcoa ha re
mitido al Fomento del Trabajo Nacional un olicio relacionado con la Asamblea nacio
nal de industriales y comerciantes que debía celebrarse ayer en Madrid, en la que expo
nen, entre otras cosas, haberse suspendido la reunión por no haber recibido adhesiones 
en número suficiente para que aquélla representara la casi totalidad de los intereses 
industriales y mercantiles de la nación. . . . . . . ~ , 

«Cataluña—dice—por su órgano de la Mancomunidad y Vizcaya y Santander por me
dio de las Cámaras de Comercio v directores de los Bancos locales, lian gestionado Ucl 
Gobierno y obtenido, al parecer, con éxito, soluciones para los problcmus que especial
mente les afectan, y su ausencia y la de otras regiones de la Asamblea restarla a esta el 
carácter nacional que debía ostentar. 

Por otra parte, ha parecido oponuno conocer el alcance exacto de los problemas plan
teados por aquellas entidades y resueltos por el Gobierno, para solicitar su extensión en 
la medida que su semejanza lo permita a los que se presentan a las clases industriales y 
comerciales de las demás regiones españolas.» 

= O R B I S : Detectives, pesquisas, inducciones secretas. Rambla Flores, núm. 18, I . f 

Con objeto de ir ultimando detalles para la celebración del acto en honor del inolvi
dable profesor de tejidos don Ramón Batllc y Ribas, se han reunido los del gados de las 
entidades industriales adheridas, bajo la presidencia de don Santiago de Riba* en el F o 
mento del Trabajo Nacional. 



Como )-a se indicó, dicho acto Consistiré en ta colocación de una lápida artística t a la 
calle que el Ayuntamiento acordó venerar el nombre de tan insigne patricio. 

Se fijó todo el mes de Septiembre para cerrar la suscripción abierta para costear d i 
cha lápida. 

E l gobernador civil ha obsequiado con un Juhch a los empicados del Gobierno civil, 
a los jefes de policía y a los empleados de ferrocarriles que han hecho trabajos extraor
dinarios con motivo de la llegada de repatriados a Barcelona. 

•= C u r a diubctcB E l i x i r doctor Sastre y M a r q u é s . Hospitul, 109. 

E n el Dispensario de Santa Madrona lúe auxiliado ayer tarde un joven de aa años, 
de nacionalidad francesa, llamado Mensi Contenxios, el cual presentaba una herida de 
arma de luego en el índice de la mano derecha. 

E l lesionado declaró que la lesión se la produjo en un tiro de pichón sito en la mon
taña de Montjuich, al disparársele casualmente un revólver que estaba examinando por
que el disparo no obedecía. . 

Pero como la versión resulta contradictoria, pues el revólver presentaba tres cáp
sulas descargadas y disparando Mensi, como dijo, con la mano derecha, no resulta pro
bable que se cr.usnra en el Indice de la misma la lesión que presenta, después de cu
rado de primera intención fué puesto a disposición del Juzgado de guardia. 

Anoche marchó a Madrid el inspector general do Sanidad exterior, señor Salazar. 
Le despidió en la estación el elemento oficial. 

"Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
Dcseandn la dirección de la benéfica Obra de Mar-13embo contribuir a enerosar 1« sns-

cripcldn abierta por la reina Victoria, ha aotcruadn a sus aluranna que organicen varios ac
tos con dicho Un. * 

E l prímoro será un grandioso festival, que so celebrará en el teatro del Bosque, para ol 
que se cuanta con olrecimientos valiosos do artislus predilectos del público y un celebrado 
orfeón. L a compafilu del Teatro de Ailos de la Ubni de Max Bemba rcprcsentui A una obra 
de Benavente. 

E l seuunto acto será ana cuestación pública. 
Estos actos hablan ce celebrarse con ocasión de la cróxlnia tolcmne inaugural de la* 32 

nuevas fundaciones escolares de la Obra, pero, dada la angustiosa situación de los repa-
triados, se ba acordado relebrarloa ante*. 

No dudamos que todo Barcclonn responderá al esfuerzo de los nifios y ñiflas que so edu
can en la Obra de Max-Hembo y que la caridad nunca desmentida de los barceloneses en-
conirará un nuevo metivu p^ra exteriorizarte. 

Tan pronto se ba lanzado la idea se ha recibido eran demanda de localidades, habiéndose 
lijado el próiimo sábado para el festival en el Bosque, y soücitar.'i del Ayuntamiento 1« ce-
alón de plantiis, adornos y la banda municipal 

•íá B E S A L O S . Bolsos y monederos plata ley desde 7 ptas, C a í a M a r t i , § . Pablo, 28. 

Ha sido puesto a disposición del Juzgado de instrucción del distrito de la Lonja José 
Piña Moreno, reclamado por estala. 

La Prensa de esta ciudad anunció con muchos detalles que se había abierto al servi
cio público la linca ferroviaria que desde la estación de Guardiola a la fábrica de ce
mento Asland, del término de Castellar den I luc, posee la Sociedad formada por el 
conde de Güell y otros capitalistas de esta ciudad; pero hemos podido comprobar que 
aquel servicio resulta una decepción para los que confiando, en las noticias que se pu
blicaron entonces, han visitado aquella comarca. 

Llegan y salen de Guardiola para Manresa seis trenes diarios, de los cuales las tarta
nas de Pobla de Lillét sirven cinco, cobrando, como siempre, yb céntimos por cada 
asiento, y utilizando tales vehículos se puede salir de Guardiola por la mañana y regre
sar el mismo dia, después de permanecer baslentes horas en aquella villa. 

E l pasaje del tren Asland cuesta una peseta por plaza y el servicio está reducido a 
dos trenes que salen de Guardiola a la una y media y a las cuatro de la tarde, no regre
sando de Pobla hasta las siete y once de la mañana siguiente. 

Es ridículo que el tren resulte más caro que las tartanas y que el servicio soa tan re-



ra 
dfftido, causando el consiguiente perjuicio a los que disponen de limitado tiempo para 
efectuar el viaje a Pobla de Lillet. 

Seria de desear qu* se rebajase el precio del pasaje y aumentara convenientemente 
el número de trenes, cosa fácil, pues son muchos los de carga que diariamente prestan 
servicio, y si además se añadiera un coche a los que corresponden con la llegada y salida 
de trenes para Manrcsa, se favorecería a los visitantes de aquellas regiones montañesas. 

L a Cámara de Comercio y Navegación recibió ayer tarde el siguiente telegrama del 
ministro de Estado; 

San Sebaitlin, l'ílZ'SO).—El ministro de Espifia en la Repiiblica Arirer.tina me tcle-
eraiia qae loa tícnioo» que fueron a dicha nación para tratar del asunto de los vinos fluora-
dos han convenido con las oficinas quinjieas do allá uoa solución mu; iavorablc que espera 
•crA aprobada por el Gobierno areealino parn lo que hace gestiones dicho ministro. 

i t ina. 
L a Cámara de Comercio se apresuró a dar muy expresivamente las gracias al m i 

nistro. 

Durante la tercera decena del finido mes de Agosto ingresaron en la Comisaría de 
pobres 333 mendigos retirados de la vía pública. De ellos sólo 78 son naturales de 
Barcelona 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus destina
tarios: 

Badalona, Paquita Leeré, Borrel, 4a; P. S. Ganadeu, Bonican, Puerta del Angel, 14; 
Camagüey, Luis Sanz, Cubellas; Las Palmas, Ramón Mucientos; Málaga, Martínez, 
Salmerón, ai6; Madrid, Manuel Galán, Arguelles, 42; Madrid, Barcelonina; Sabadell, 
Quince Diciembre; Casablanca, Mary, comisionista; Lugo, Antonio Mauri; Mogao, R a 
món Gutiérrez; Montblanch, Vicente Fulleda, Miguel, 5, tienda; Almería, Lyon d'Or, 
Satisteban; Málaga, José Lupi; Almagro, Lamarque, Díaz. 

E l dta 9 del corriente se inaugurarán en la Escuela de taquigrafía del Fomento del 
Trabajo Nacional cuatro cursos de dicha asignatura sistema Garriga, dos de ellos espe
ciales para señoritas 

Las clases prácticas de velocidad continuarán abiertas para los inscritos a las mismas 
horas de costumbre. 

Para la inscripción de nuevos alumnos dirigirse a la Biblioteca del Fomento, plaza 
de Santa Ana, número 4, I . * , todos los días laborables. 

Con objeto de facilitar la asistencia a las fiestas oue tendrán lugar en San Sadurní 
durante los días del 6 al 8 del corriente, la Compañía de los ferrocarriles de Madrid a 
Zaragoza y a Alicante ha acordado establecer un servicio de viajeros de a.' y 3.' clases, 
a precios reducidos, desde varias estaciones de la red catalana a la de San Sadurní y 
regreso. 

La expendición de dichos billetes tendrá lugar en los días del 5 al 8, sirviendo para 
regresar desde el 6 al 9 del mismo, todas estas fechas inclusive. 

C o n f c r c n c l a i y ronn lones» 
E l Casino Obrero Liberal Romaaonist.i de Gracia, sitando en las calles de San Luis y 

torrente de Vidales, celebrará mafiana, a las diez de la noche, el pran concurso de patines 
que a causa dtl mal tiempo ha tenido qne suspenderse por dos vecet. 

Dicbo (estival será amenizado por In banda del Casino. 
L a Junta de gobierno de la Asociación dé la Dependencia Mercantil ha quedado 

eonatitnlda en la siguiente forma: 
. Pteaidcnte, Pedro Gorga Artigas; vicepresidente, R. Rodríguez Cardanes; tesorero, 
J0aa Morgadas Doroenech; secretario, José Escoda; vicesecretario, R. Cardona Sadurní; 
p0nlador, loa* Escoda; blbliotrcario. Ramón Lluch; vocales: Hablo Cnrbó. Luis Aguado, 
*ftb"> Gil, Jo»ó Fossas, Ricardo Monreal, Francisco Sabido y Juvenal García. 
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V i d a d e p o r t i v a : 
C I C L I S M O . • 

Como complemento a los datos de la carrera Campeonato de Sans de que se dió 
cuenta anteayer en la sección «Crónicas Aire libre», he aquí los tiempos empleados por 
los tres primeros corredores de cada categoría: 

Primera categoría.—i.", Antonio Crespo, en 3 h., 31 m.; 2.", José Magdalena, en 3 
h., 38 m.; 3.", Pascual Service, en 3 h., 38 m., 1 s. 

Segunda categoría.—i.* R. Vidal, en 3 h., 5i m.; a.' A. Bartrina, en 3 h. 67 m.; 3.'. 
S. Marqués, en 3 h., 57 m. 

Tercera categoría.—1.°, F . Martínez, en 3 h., 41 m., a.*, Terccño, en 3 h. 41 m.; 
3.0, Saladrigas, en 3 h., 43 m. 

Campeonato de Sans.—F. Terceño, en 3 h., 41 m. 
Teniendo en cuenta que el trayecto recorrido de 100 kilómetros es algo accidentado, 

existiendo en él la penosa cuesta de la carretera de Sun Cugat desde su empalme con la 
de Corncllá a Fogás de Tordera hasta Collcerola, resultan notables los tiempos conse
guidos. 

E n la reunión de delegados que componen el Comité organizador de la Vuelta a Ca
ta luña quedó aprobado el reglamento que ha de regir en dicha carrera, que seni el mis
mo del año anterior con alguna pequeña modificación aconsejada por la experiencia. 

L A W N - T E N N I S . 
Con motivo de la fiesta mayor del agregado San Gervasio de Cassolas se celebrarán 

dos fiestas tennistas en la pista' del Club Deportivo Bonanova a las tres y media de los 
días 6 y 13 del que cursa. 

E n el primero de los dos citados se jugarán los dos partidos siguientes: 
Individual: José M.* Sagnier. campeón de España, contra Eduardo Flaquer, campeón 

de Cataluña, que se disputarán la copa Asociación Bonanova ofrecida por la entidad de 
este nombre. 

Parejas: José M. ' Sagnier y José Orliz contra Eduardo Flaquer y Juan C. de Rialp. 
A los vencedores se les otorgará como premio un objeto de arte ofrecido por don José 

Noguera, vicepresidente de la Asociación Bonanova, y otro de don José Romanl, secre
tario de la misma entidad, consistente en una pitillera y fosforera de plata. 

Día 13: Partidos por parejas entre socios de la Agrupación Familiar del gimnasio Gar
cía y del C . D. Bonanova. 

Tomarán parte los siguientes jugadores: 
A. F . del gimnasio García.—Antonio Caba, Jaime Illa, Benigno Longoria y Miguel 

Mir. 
C . D. Bonanova.—Juan C . de Rialp, Esteban Baguer, Joaquín Pons y Luis Sans. 
Don Jaime Gircía Alsina, presidente honorario del C. D. Bonanova ofrece dos meda

llas de plata a los vencedores y otras dos el C. D. Bonanova. , 
r T I R O . 

E l domingo, en el polígono del Tiro Nacional, y ante una concurrencia extraordina
ria, se efectuaron las tiradas de concurso y entrenamiento de los días festivos, ganando 
medalla los señores siguientes: 

Don Antonio González Puertas, medalla de oro, a 300 metros, con fusil, i5 disparos, 
tao puntos; don José Carreras Torrás, medalla de bronce, a 5o metros, con pistola, 
10 disparos, 48 puntos, y don Mariano Torrent Gimbcrnau, medalla de bronce, a 25 me
tros, cun pistola, 10 disparos, 52 puntos, 

F O O T - B A L L . 
Además de otros festejos deportivos de que se da cuenta en esta sección, organizados 

por cl Club Deportivo Bonanova, se celebrará cl día 20 del actual un partido entre los 
primeros teams Internacional y Univcrsitary en el campo de la Avenida del Tibidabo 
(ex American Park). Revestirá verdadero interés este partido por ser cl Internacional 
detentor de la Copa Uonanova y existir el deseo por parte del team universitario de arre
batarles en buena lid el trofeo. Como segundo premio ha ofrecido un objeto de arte cl 
concejal don J . Rila. 

» • 
Don Ricardo Cabot, entusiasta deportista y excelente amigo, ha cedido una copa pa

ra ser jugada en un concurso que titula Stadium, haciendo honor a la notable revista de 
este nombre, de la que es director. Estos concursos, que llevan el loable propósito de es-
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teabr « tos Ctnb» de teganda lig», resntun un bien y an nwl si propio tiempo. Son 
beneficiosos para losjuniors, toda Tez que, gracias a tales partidos, adquieren una gran 
práctica jugando con los segundos de los Clubs stniors; pero no lo resulta tanto si se tie
ne en cuenta que los Clubs de la primera categoría presentan como jugadores de segun
dos teams a jugadores que, bajo el punto de vista legal, son de sus segundos equipos, 

Eero cansados de tomar parte en partidos nacionales e internacionales. Ka este caso se 
alian los Clubs Barcelona y España, que arramblan con iodo (passezlc mot) y los 

Clubs de segunda consiguen a lo más unas medallas de vermcil. E l reglamento para es
te concurso se ha publicado y en i \ no aparece, como en cuantos se hallan en este caso, 
restricción alguna en el sentido que queda expuesto. Seguirán, pues, jugando como se
gundos, jugadores que han tomado parte en partidos internacionales y de campeonato; 
pero consuélense los Clubs de segunda, ya que así adquieren una práctica de que care
cerían jugando entre ellos. 

He aquí el reglamento de la copa Stadium: 
Articulo i ." (a) Se establece una copa llamada «Stadium» para Clubs de Foot-ball, 

cedida por don Ricardo Cabot, director de la revista Stadium para este concurso, que 
se celebrará bajo el patronato de dicha imporunte revista deportiva. Dicha copa será 
Challenge y se concederá al Club que la gane dos años consecutivos o tres alternos. Al 
equipo vencedor de cada año se le concederán onc: medallas de vcrmti l . (b) Los parti
dos a que dé lugar esta copa, serán por eliminatorias, o en su defecto por puntos, (c) 
Queda encargado de organizar los partidos de este concurio para el primer año el F . C . 
Stadium, teniendo los mismos lugar en el campo quj dicho Club posee en la calle del 
Taulat, número 136, barriada de Pueblo Nuevo, o en el campo que el mencionado 
Club indique. Los años siguientes se celebrará dicho concurso en el campo del equipo 
aue resultara detentor del Challenge, el cual cuidará asimismo de su organización, (d) 
Todos los partidos se regirán por el reglamento de la Federación Catalana de Clubs de 
F . B . , con las aclaraciones consignadas en el presante reglamento. 

Art. a.' Podrán inscribirse para esta Copa los primeros teams de la segunda 
iga y los segundos de la primera que estén adheridos a la F . C . de C . de F . B. E n e l 

lacio de la inscripción los Clubs depositarán la cantidad de diez pesetas que les serán 
reintegradas después que hayan cumplido los compromisos que se contraen por el pre
sente reglamento. 

Art. 3.* (a) Los Clubs inscribirán once jugadores y el n í m e r o d e suplentes que crean 
conveniente, pudiendo sólo jugar este partido los jugadores y suplentes previamente 
inscritos. Serán rechazadas las inscripcicnes de nuevos jugadores una vez verificado el 
sorteo, (b) E l Club organizador rechazará la inscripción de todo jugador que haya ju
gado más de cuatro partidos de campeonato o de concursos organizados por la Federa
ción para primeros teams de primera liga, (c) Si un equipo no se presenta o se retira 
por cualquier causa del campo una vez empezado el partido perderá el derecho a la 
devolución de la cantidad depositada y los puntos o partidos que tenga ganados, (d) E l 
equipo que gane los puntos por no haberse presentado su contrincante jugará un parti
do amistoso con un team del F . C . Stadium. 

Art. 4.* Los partidos se celebrarán los domingos o días festivos que el Club organi
zador indique. 

Art. 5." E l Club organizador nombrará el juez que haya de arbitrar el partido en 
caso de que los dos capitanes no lleguen a un acuerdo entre los nombrados al efecto. 

Art. 6.* No se suspenderá ningún partido sin previo consentimiento del Club orga
nizador, 

Art; 7,0 Toda reclamación que proceda de la celebración de un partido será juzgada 
por un Comité formado por cinco señores elegidos entre los representantes de los teams 
"Wcritos. Este Comité será presidido por un redactor de Stadium. 

Art. 8.' Todo caso no previsto en este reglamento será resuelto por el Comité nom
brado al efecto. 

Art. 9.° Por el solo hecho de inscribirse cada Club declara someterse al presente re
glamento. 

Art. 10. La inscripción se verificará los días laborables, de siete a nueve de la no
che, en el domicilio del secretario del Club, dop Ignacio Borrull, calle de San Pablo, 73, 
tienda. 

E l plazo para la inscripción comprenderá hasta el día 7 del próximo Septiembre in 
clusive. 

. Un deber de información nos obliga a manifestar que í n la sesión que celebró el do
mingo la Federación Catalana de Clubs de Foot-ball procedióse a la elección de la nueva 



lunta, quedando tíf^d^i Ttis « « o r e s ííébierifés: PftsldentC, doíi Ricardo C»botí rVre» 
presidente, don Juan Baró; secretario, don Francisco Cañadas; vicesecretario, don Oscar 
Marti; tesorero, don Rafael Cardona; contador, don Juan Doronat. 

Conocido es el pleito existente entro la Foderaciún v el Sindicato de Periodistas De
portivos, de manera que «1 nombramiento de don Ricardo Cabot fué objeto ayer de 
muchos comentarios entre la gente de sport, porque resulta presidente de ambas distan
ciadas entidades. Este nombramiento y las trases pronunciadas por el señor Tallada 
que cesó en la presidencia y autor del conllicto, manifestando que no turo la menor 
idea de perjudicar a la entidad periodística, resulta un hábil aelo diplomático que releva 
a la Federación de pasar por el aro, so pena del vacio a que 1c condenaban los acuerdos 
del Sindicato. Si el señor Cabot acepta la presidencia compadezcamos a tan digna Victi
ma d« la diplomacia, augurándole que no 1c fallarán disgustos. Ojalá se equivoque cst» 
cronista y la duplicidad de presidencias que desempeñará el señor Cnbot sea lazo de 
unión entre dos entidades dignas de la mayor estima. 

NÁUTICA. 
Reina extraordinaria animación entre el elemento remero del Real Club Marítimo 

Barcelona con motivo del anuncio de las diferentes regatas que el Comité de Remo del 
citado club tiene señaladas para todo el resto del año presente, consistentes éstas en 
«Canots a Dos», «Canots a uno» , «Yola de Mar a Cuatro», debutantes y «Yola de Mar 
a Cuatro», juniors. La primera de estas regatas será de «Canots» a dos remeros y timo
nel y empezará a verificarse el 24 del próximo Septiembre. Como en las anunciadas re
gatas han de correrse tantas pruebas como equipos haya inscritos y éstos prometen ser 
iiiuchús, resultará que, a partir de dicha fecha, cada domingo podrá presenciarse una 
interesante lucha. De momento hay cinco equipos de «Yola de Mar» én constante entre
namiento, entre ellos uno, del cual forma parte el entusiasta bogador señor Villapol, 
que se propone disputar dentro de breve plazo la Yola de Mar «Barcino II», actualmen
te en posesión de los acicales campeones de España. 

E X C U R S I O N I S M O . 
E l Centro Excursionista ae ^diaiuiu, aeseoso de facilitar por todos los medios el ex

cursionismo en nuestros Pirineos, acaba de dar por terminadas las obras del chalet re
fugio la «Renclusa» en la falda de la «Maladetta». E l día 23 del pasado fué cumplida la 
tual orden sobre la inspección militar de las obras por el capitán de ingenieros de la Co
mandancia de Jaca don Federico Túrrente, quedando altamente satisfecho de la ejecu
ción de las mismas. Quedan tambicn inauguradas las obras del «Abrigo Soler» en lugar 
escogido y a propósito del «Coll de Coronas», en recuerdo de su iniciador el malogrado 
excursionista Julio Soler y Santaló, lo que facilitará la ascensión al pico de Anoto. 

Loox. 

A B E N A S — E S P A Ñ A E N B I L B A O . 
E l viernes, por la tarde, y según se habia anunciado, i« jugó ante numeroso público 

el primer partido entre el Arenus y el España F . C . de líarcolona. E l partido había 
despenado entre los aticionados el natural interés que es de suponer por presenciar las 
proezas de los costeños frente al equipo linalista del campeonato de 1014. E l partido fué 
muy interesante y el Arenas nos demostró una vez más sus cualidades de equipo de 
primer orden. Dominó mucho a sus contrarios: se tiraran en uontra dal España ta cor-
ilffrti E l España, por su cuenta, tiró contra ol Arenas dos comen. E l partido terminó 
con tres ¿'oa/s a favor del Arenas, contra cero el España. E l público aplaudió mucho 
a los muchachos del Arenas, especialmente a Pagaza al marcar dos goalsy a Bar-
turen, que marcó el tercero de un pase que le sirvió Peña. Del España estuvo colosal 
el gval-keeper, que nos recordó mucho al del Barcelona, aunqua nos pareció mejor. Kl 
desconocimiento del campo oor parte de los catalanes quizá inHuyera en el resultado 
del pattido. 

• » 
E l segundo partido tuvo lugar el domingo ante un lleno completo. Los catalanes 

estuvieron desgraciadísimos durante lodo el partido; no parcela el mismo equipo que 
jugó en Irún las tíñales del campeonato do España. E l resultado fué favorable al Are
nas por nucveg'oa/s a uno, y si la diferencia no fué mayor fué debido al magistral por
tero que se trae este equipo catalán. Los que habian presenciado el partido anterior no 
se explicaron cs:e resultado. Los elementos del equipo son sin duda tan buenos como 
cuando el campeonato de España, pero el cambio de lugares verificado en el equipo 
fué sin duda lo que les desorientó. Villena, en el centro, fué una nulidad; en cambio 
te notó la falta en dicho lugar de Üalloviste. A pesar de todo, el juego gustó mucho más 
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qoe eJ dd «quJp* anterior aoe nos visitó, y tanietitártiiS e« e i'fráiiSdó pA'r ser un CIu5 
que en toda la temporada solo lia conseguido triunfos, quedando en segundo lugar en 
la Copa Cataluña. 

L O S COBTOÜRSOS D E R I B A S 
G O L F . 

Campeonato Hotel Monla/pi t .—lesús Batlló, 5; puntos; Hans Gatnper, 86; José M. 
Có, 65; Jaime Grau, 66; Pepe Montagut, 5 ;̂ Pedro Faiqués, 68; Luis Sans, 70; Octavio 
Soler, 97; J . Guitart, 82; Francisco Rocamora, 73; Antonio Baitrina, 100, y Joaquín 
Arenas, 9 .̂ 

Pepe Montagut ha quedado con S^'puntos ganados del primer premio (copa Mon
tagut). E l segundo premio (copa Falqués) lo ganó Jssüs BatllO con 67 puntos. 

Parejas mixtas.—Remedios Guitart-Joaquln Arenas, 97 puntos; María Arenas-Jesús 
Batlló, 99; Lola Sans-Pepc Moniagut, 56; Pepita Junoy-Luis Sans, 87; Mercedes Sans-
Octavio'Solá, 83; Montserrat Valls-Enrique Tuvet, i i5; Montserrat Alaban-Francisco 
Ordis, 11a; Antonia Alabart-Pedro Falqués, 83; Conchita Có-Jaime Grau, 103, y Paquita 
Giralt-José M. Có, 104. 

Quedaron vencedoras las parejas Lola Sans-Pepe Montagut (copa Güell y Valdés) 
y para el segundo premio (medallas de plata de E l Mundo Deportivo) la pareja Mercedes 
Sans-Octavio Solá. Esia pareja empató en puntos con la de Antonia Alaoart-Pedro F a l 
qués, pero s i dió el premio a la primera por haber ganado más n-imero de holes, 

* * BADALONA. 
R E G L A M E N T O POR Q U E S E REGIRÁ E L C O N C U R S O COPA BOSCH. 

Articulo i." Con el nombre de Copa Bosch se organiza un concurso para clubs de 
foot-balt. Esta Copa se jugari en dos años. Los panidos a que dé lugar esta Copa serán 
por eliminatorias. Queda encargado de organizar dichos partidos el F. C. Badalona. 
Todos los partidos se regirán por el reglamento de la Federación Catalana de Clubs de 
Foot-Ball. 

Art. a.' Podrán inscribirse para este concurso los primeros teams de la primera 
Liga y los que hayan quedado en primer lugar d é l o s tres grupos de !a s-.'^unda Liga 
en el campeonato de Cataluña últimamente celebrado por la F . C . C . F . F.n el acto de 
la inscripción los clubs depositarán la cantidad de 25 pesetas, que les s-.'; 1 r;¡ntcgrada 
después que hayan cumplido todos sus compromisos. Ño será considerada válida n in
guna inscripción que no vaya acompañada de su correspondiente depósito. 

Art. 3." Los clubs inscribirán once jugadores y el número de suplenics que crean 
convenientes. Sólo podrán jugar en estos partidos los ejuipiers y suplentes previamente 
inscritos. E l infringimiento del apartado anterior se castigará con la pér iida del parti
do. Todo jugador podrá inscribirse únicamente en un solo club. E l equipo míe no se 
presentase o se retirase una vez empezado el partido quedará eliminado, perdiendo al 
mismo tiempo el derecho a la devolución del depósito. Al equipo que se le cediera el 
partido o no se le presentase su contrincante vendrá obligado a )ugar un partido amis
toso con el primer equipo del F . C . Badalona. E l equipo que cediera el partido deberá 
*'isaral club organizador con 48 horas de anticipación a la celebración del mismo. De 
no cumplir este requisito, se entenderá que renuncia al reintegro de la cantidad depo
sitada. 

Art. 4.• Todos los partidos se celebrarán los días festivos en el campo del club 
organizador durante las horas que fija el reglamento de la Federación Catalana. E l 
F . C. Badalona abonará el importe total de los viajes. 

Art. 5.* Toda reclamación o protesta que proceda de la celebración de algún partido 
deberá hacerse constar en el acta del mismo, lirmada por el capitán correspondiente, la 
cual para ser válida deberá ser presentada inmediatamente después de efectuado el match. 
Esta reclamación será sometida al fallo de un Comité compuesto por un representante 
de cada uno de los Clubs contendientes, del r e je rée , de un representante de la entidad 
organizadora y de un delegado de la Federación Catalnna. E l tallo de este Comité será 
inapelable. 

Art. 6.* La Federación Catalana nombrará los re/frées encargados de arbitrarlos 
partidos. No podrá suspenderse ningún partido sin previo consentimiento del Club or
ganizador. 

Art. 7." Las inscripciones deberán dirigirse a nombre del secretario, don Antonio 
Bosch, calle de San Pedro, número 47, Badalona, por todo el dia 7 del presente mes. E l 
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domingo siguiente a! cierre de la Inscrípeién se prficeflcfA al sorteo de los equipos, pu-
diendo asistir al mismo un represetnante de cada Club inscrito y un delegado de la Fe
deración. E l sorteo se verificará en el local del P. C. Badalona, paseo de Martínez Cam
pos, número 5, I . * , a las once de la mañana. E l primer partido se verificará el día festivo 
inmediato al de la verificación del sorteo. 

Art. S." Al equipo que el primer año quede en primer lugar se le hará entrega de 
once medallas de plata y quedará detcntor de la Cup.i Bosch v de las once Copas peque
ñas, reproducción de la anterior. Al que quede en segundo lugar once medallas de 
bronce. 

Art. 9.0 E l equipo que resulte dcicntor de la Copa, el primer año jugará la final con 
el que quede en primer lugar el segundo año. E l vencedor de esc partido Quedará en po
sesión definitiva de la Copa. Al jugarse por segundo año este concurso podrán inscribir
se los Clubs que no lo hubiesen c/ectuado en el anterior. 

• Art. io.* Todo caso no previsto en el presente reglamento lo resolverá la Junta dj-
I rectiva del F . C . Badalona. 
| Art. i i ." Por el hecho de inscribirse, cada Club declara someterse al presente regla

mento. 
» * » 

T O R R E L A V E G A . — S e ha verificado ante numerosa concurrencia un partido entre 
el Racing Club, de Santander, y la Sociedad Gimnástica, do esta. Al poco rato de haber 
empezaoo el partido la Gimnástica hizo un ^-oa/ y el Rícing empató con uno que hizo 
en la segunda parte. Diez minutos antes de terminar el partido la Gimnástica se retiró 
del campo, protestando del cambio de jugadores en el equipo contrario. 

» * * 
B I L B A O . — E n las pruebas verificadas el día 28 el balandro Pi7¡(sa ganó en la serie 

de ocho metros la copa de la reina María Cristina, lil Gerinetdo en la de seis re
sultó vencedor de la copa de don Luis Arana. La prueba sonderclasse fué ganada por 
Paquete, de San Sebastián, que se disputó la copa Kchevarrieta con el balandro L u c h a 
ría. También se verificó el mismo día la regata definitiva de balandros de siete metros, 
en la que resultó vencedor el M a r í a , que ganó la copa del rey, y segundo el Cerceta I I , 
que ganó la copa de don José Luis Bayo. 

¥ * 
E l domingo, según estaba anunciado, se jugó la regata entre los balandros F a r r u c a , 

de don Pedro üaliodez, y GerineLdo, de don José L, de Hayo, ambos de la matricula de 
Bilbao, que el miércoles pasado quedaron empatados al disputarse la copa de la reina. 
La regata se jugó con buen tiempo y el triunfo fué para el balandro F a r r u c a , que em
pleó en el recorrido una hora y tres minutos. 

* ^ * 
A R E N Y S D E MAR.—Se ha verificado un partido de foot-ball entre los equipos se

gundo del lluro, de Mataró, y el primero del Aronys, venciendo el de Mataró por dos 
goals a cero. . 

GERONA.—Se ha verificado un partido entre el primero y segundo equipos del 
Strong. 

E l encuentro, que tuvo lugar ante numerosa concurrencia, gustó mucho. Ganó el 
primero por 3 goals a 1. 

** » 
S A B A D F . l . L . — E l segundo equipo del España se trasladó a esta ciudad para conten

der con el Centre do Sports. Durante la primera parte Torres, del España, marcó dos 
gtjj/s; pero decayeron en la segunda, durante la cual el Sabadell entró siete «wa/s por 
otro del España. El numeroso público que acudió a presenciar el partido quedó muy sa
tisfecho. Los equipos estaban constituidos en la siguiente forma: 

Sabadell: Figuls—Anselmo, Casas—Fau, Comas, Aragay—Cruells, Renom, Monis-
trol, Retana y Gallan. 

Espafia: ürtiz—Hernández, Torrents—Vidal, Bellavista, Folch—Miquel, Zarzuelo, 
Torres, Suelves y Casanovas. 

» » 
MATARÓ.—El primer equipo del Argos F . C . de Barcelona jugó el pasado domin

go con el primer equipo del lluro F . C. de esta ciudad, siendo el resultado de tres 
goals a uno a favor de este último. El equipo vencedor estaba compuesto por Briansó, 
Lleonard, Bosch, Balcells, Blanchard, Salas, Tinct, Serra, Jiménez, Costa y Rivera. 
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V T T O R I A . ^ E l tvitddr don E . Alftro intentó con su aparato Terific»r nn m e l ó io 

Ma y Tuelta a San Sebastián: pero al estar ya sobre Guipúzcoa tuvo que retroceder a 
causa de la inmensa niebla que invadía aquellos lugares. E l aterraje lo verificó con on 
magnifico vuelo planeado que entusiasmó â  público. 

A L M E R I A . — S e ha celebrado en el cauce del rio Andarax una fiesta de aviación que 
ha resultado brillante en extremo. E l aviador Demazel hizo cuatro vuelos magníficos de 
adorno, de altura, planeando y bajando en espiral. E n el segundo vuelo elevóse a mil 
metros de altura, llevando en el aparato al presidente de la Comisión de fiestas, señor 
Pérez Burillo. E n el tercer vuelo elevóse con el aviador el conocido sportman señor Par
do. Finalmente, en el cuarto vuelo, subió a mil quinientos metros de altura. Alhajar 
planeando arrojó ramos de flores a las tribunas. Demazel ha sido felicitadisimo por las 
autoridades y el numeroso público congregado, que le hizo una ovación estruendosa. 

• *» 
S A N T A N D E R . — E l domingo al atardecer hizo un vuelo el señor Pombo, evolucio

nando brevemente sobre la pista del campo. A gran altura se le paró el motor y tuvo que 
«terrar enseguida, haciéndo o en magnifica espiral. 

Jo-ca-bus. 

L a s e g u n d a t e m p o r a d a e n E l S p o r t 

E l cartel del próximo domingo en la plaza de E l Sport, con el que inaugura su se
gunda temporada, es uno de los mejores que se puede actualmente combinar: 

Cuatro toros del duque de Veragua y cuatro de Pérez de la Concha para Ballesteros, 
Mejias, Zarco y Malla 11. 

La Dirección de E l Sport, que en eŝ a segunda temporada estará exclusivamente a 
cargo del tan inteligente como concienzudo aficionado don Luis Castillo, interpretando 
los deseos unánimes de Barcelona, destina el 25 por too de las utilidades que pudieran 
obtenerse en esta corrida a la suscripción iniciada por la reina a beneficio de los pobres 
repatriados por efecto de la guerra europea. 

Digno de todo encomio y de genera aplauso es el proceder del señor Castillo, con
fiando que por la excelencia del cartel y la tendencia benéfica de la corrida todo Barce
lona secunc ará los buenos deseos de la Empresa. 

E l ganado, con el buen año que tienen las roses de Pérez de la Concha y lo bravlsi-
m ' que salió la novillada de inauguración de E l Sport, cuyo éxito recuerdan todavía los 
«ficionados; Mejfas, que no ha vuelto a torear en esta después de la gravísima cornada 
M Sevilla; Ballesteros, que indudablemente es hoy el novillero más elegante que existe; 
Zarco, que por la buena impresión que causó el día de su debuto está toda la afición 
barcelonesa deseando-ver si con los torazos del duque y ante la nennosidad de los con
chas repite las mismas valientes faenas que realizó con los muruves, y, por último, la 
Presentación del madrileño Malla I I , del que se dice que torea y esloquea mucho mejor 
que su hermano, el cartel, en conjunto, es superior. 

E n esta corrida, dado el benéfico fin a que se destinan parte de sus utilidades, la bo
nita artista de rarietés Conchita L a T i r a n a pedirá la llave montando un brioso caballo 
andaluz. 

Para el resto de la temporada el señor Castillo prepara superiores novilladas y corri
das de toros, «iendo la primera de éstas el día de la Merced, en cuya corrida matarán 
ocho toros andaluces Pastor, Gallo, Gallito v Belmonte, 

E l dia 4 de Octubre volverá a torear Belmonte y el 11 del mismo los hermanos G u -
¡los matarán seis buenos mozos de don Felipe Salas, la predilecta ganadería de dichos 
geniales toreros. 

Según informes, se ha formado en esta capital una Junta de damas, presidida por la 
señora de una alta personalidad barcelonesa, para recaudar fondos para la suscripción 
iniciada por la reina. 

Es de esperar que aprovechando dicha nueva Junta la iniciativa de la Empresa de E l 
Sport, recomiende eficazmente dicha corrida, poniendo todas ellas interés con el fin de 
que la recaudación que se obtenga resulte de verdadera importancia, logrando los ma
yores rendimientos posibles. 
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¡ V I D A R E G I O N A L . 

B A R C E L O N A . 
SAN JUAN D E S P l . 

E x p o i l o l ó n e ioo lar 
E l dl« 0 del corrieate uk.s. • 'n; cuatro de la tarile, tendrá luirar la inauiruraciúit de ta 

K * i miniii: eico'.ar aue han orgaaiiado < s diitinguidm y laboriotok maeatroa consortes de 
las escualm nacioDalei de San Jubo Ucspl dun Juan Perlch y Val í y dona ¡r.nbriela de l'r(-
gola y Barban, atlltieado a ina so erane acto en representación del mialltru de Instruc
ción pública y Be lai Artea el delegado regio y catedrático doa Mariano Itatllét y benito 
de Lis. 

SAN GlNltS D E V I L A S A R , 
F & b t i o a i qne d lamlnuyen e l personal ,—Conf l ic to en pnerta .—De « s f o r t » . 

Empirra a aentiruc hatt.mte mnleitxr enire la sufrím c ase obrera, ya que, a pesar del 
exiguo jori H I que perciben por lus laboree en las in.portante* iúl rvnt aqui catibla.-idai, 
•e notan kintomas de ptaXltDIM reducci< ors o parali2"<:iones en el trabajo de las miauiat. 
L a íabrica líe los s, ñor s i. alvet, ronocli » Tulganiicnti-por Cal Hotcr, ha desi edido 11 la 
mayoría de sus jonialcros, y en la del señor Vires, ci.noi.ida por Ctil Grabat, aunque no se 
lia despedido a naaie, se hace h'dgur a sus ohr. r •) muy n mean !o. I ntre los inrai to» obre-
ros hay la crtrnria de que todo esto son conseci.em-ias de la giirrra rurop a pero hay 
quien supone (¡ne m s 1 ten obedece a conTf niencins de los susndiclds fabri ni tes. 

Después d»! una temp' tailn de inmovilidad volvlrt ayer a dar sefinlea de vida nues
tro líibart r . C , Itl .hando su primer trum contra el aei;undo Ksi anol P. C. Dicho partido, 
que íué presenciauo por aumeroso público, se desarrolló con vi^or y i nrrgia por ambas 
partei, aunque notándose en el l-ibart aqucüa falta de CbheiliOn, has le >l< terminadas 
comb ñas en casos nerestirioa, las que fueron nprovrcnn <ns por sus cotr.rincai t a para eh* 
trar de* goais muy diflcilca por no decir impoaiblea. Materinlmente puede decirse que en 
el partido meado nyer lu- vencedor el Gabart a pesar de haberse quedado a do* goal* por 
trs* el Español. 

La* postrimerías de Agoato ion aproveehada* p o r p a r a traia^no* con Inuiítado 
rigor, paea loa calores S9n de loa más tuertea oua se han sentido eate v r . o Debido a ello 
las uvas van tazonando rápidamente j autes de quince dia* se procederAla au recolección. 

£1 cot vesfroatal, 

T I A N A . 
C n r l q n e B o r r a s en el Cas ino do T i a n a . 

Concurridísima as Tió la luación le.ara'. celebrada el día 29 del psaado, en la que tomó 
parte el i rán actor d in linnque Borrás, on el salón teair > de! gran Casino de Tiana. Fue 
ron Invitadas a dicha velada varias . ím •• .i •• lumilins ver in<-antes en los pueblos vecl-
ii s y de la Confería de Montalegre. acon poftándoles el veter.ino escriinr Corr ido Konre. 

En la Conr- ría Iué objeto de tramles demostraciones de enliiaiasnto y alecto el artista 
Borrás. que cenó *n el restaurant de dicne e> monasterio, acoiup.iBado de varloi amigu* 
de la capital y del Iniciador del Muaeo de la Cooreria, aefior Brunat. -

Durante la rrpreaentaclón del monólogo de i, oppJo L a nuilita Je los heftros y la bala
da del/•"«•rer por el eminente actor, fué onjeto de prolonva loa ni lausos y demog-
tracionrs de entusiasmo por parte de Ina reclnoa do la pobl u'lón qua eoncurrieron a la 
mlama. «ocios T^raniatitcs e invitados que llenaron pircomp et'i el lujoso l0i:a!, que prc* 
•entaba brillante asp.cto como jamás se hai)t« visto y constituyendo una hoiifüaa p igina 
de recuerdo parn el Ca»ino. 

La co nedia catalana •/tome de palla, representada por la compañía Tarrada* Ca*a« 
de Badalona) y axcundada por ditlingaidaa a. tricas de la capital, obtuvo también sadalaJo 
éxito. , . 

Terminada la fanción e inieiado el destile de lo* señores invitados y concurrentes, fué 
obsequiado liorris por la Junta del Casino con un rapléndiJo ImUCM con champaft.i, (turante 
el cual el ^ran actor Kfrd las delicia* de todo* recitando poesías leí mtiguo t • itro catalán. 
, E l próximo día 8 tendrá lugar en el mismo Caalno la gran tómbola de Iv t)eiicencla que 

todos los aflea ae ' r anizaha durante loa lestoj-s de la litata mayor habiéndose recibido 
nuraeroí'Iaimoa y varios donativo* de todos los socios del mitmo, teniendo promiu todos lo* 
m'imero*.—cor,, j .mal. 

. . . M E R C A D O S . 
Lo* habrá mañana en las siguiente* localidadel: 
Barcelona: Castellfullit da kí 

Hipólito de Vo'tra. á.—Cfro«a 
VIdrera*.—Li'riíí".' A •ramunt 
de Francolly Vendrell. . 

CS 

:<iubregó*, Cranollers, Manresa, San Sadufnl da .Voya y San 
b'FUUrsik L agostera. Massanet de la Selva, PalafruiítU y 
.Bcllvcr, í . ér ld i .T irrcgay Vilal ler.-rarra^oHo.-£,plUt, i 

http://ci.noi.ida
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y p o r l a s a n g r e . 
La famosa declaración de Bismarck según la cual los destinos de Alemania debían 

ser edificados no por palabras ni por votos, sino por el hierro y por ¡a sangre, tu sido el 
alma de la política pangermanista. 

Esa política del hierro y de l a sangre es la que estamos viendo desarrollada en los 
campos de Europa. Hierro, sangre y fu;go prodigados por la horda miliur germánica, aue se siente irrcsistiblemejíte empujada a la realización de sus ambiciosos destinos de 

ominación mundial matnado a todos y destruyendo todo lo que se opone al paso de 
sus ejércitos desbordados. Política de hierro y de sangre que le ha llevado a deshonrar 
s u ü r m a hollando la neutralidad de Bélgica, a incendiar y arrasar pueblos y ciudades, a 
fusilar en masa a los paisanos y campesinos, a minar los mares y a llamar a las armas, 
contra todo y contra todos, a la totalidad de sus hijos aptos para empuñarlas. 

Nos hallamos en el periodo decisivo de'los'destinos germánicos y de los de Europa 
entera. Esa es la guerra de Alemania, de lospangennanistas, dispuestos a jugarse en ella 
el todo por el todo, pero con la convicción nrmu de que la fuerza incontrastable de las 
armas teutonas vencerá todas las resistencias yhará triunfar para siempre el ideal germá
nico de expansión y dominio mundial. 

| Imperio universall [Dominio mundiall ¡Germanización del globo terrestrel T a l e s 
el sueño pangermanista, que se viene realizando fatalmente en los últimos cincuenta 
años a través de la fórmula bismarekiana del h ie r ro y de l a sangre. Y si no, veamos la 
Historia: 

E n 1862 Bismarck es nombrado primer ministro de Prusia. Inmediatamente impone 
•1 Reichstag un plan de reorganización del ejército. Moltke y Van Roon son los autores 
de esa reorganización. En 1804 Prusia ataca inopinadamente, después de una inteligen
te preparación, a la pequeña Dinamarca y se anexa el Schleswig-Holstcin, asegurándose 
la poderosa base naval de Kiel. E n 1806, Prusia, por el mismo procedimiento brusco e 
inopinado, ataca y aplasta a Austria, aniquila en seis semanas a los ejércitos austríacos y 
se anexa Hannover, Hesse y Nassau. E n 1870 Bismarck falsifica el despacho de Ems; 
prusia aplasta a Francia, se anexa Alsacia-Lorena y además los franceses pagan una i n 
demnización de guerra de cinco mil millones de trancos. 

E l resultado de esta última guerra fué la formación del Imperio germánico y la crea
ción del ejército más numeroso, más fuerte y más científico de Europa. 

Desde entonces el camino recorrido por el Imperio es prodigioso. Alemania, que an
tes del 70 no tenia colonias, ahora es el cuarto Imperio colonial. Tiene territorios en 
Africa, en Asia y en Oceania y aspira a la anexión de todos los que poseen allende los 
mares las naciones débiles europeas como Holanda, Bélgica, Dinamarca, Portugal y, 
•ndando el tiempo, incluso los de Francia e Inglaterra. Por otra parte, el comercio ale
mán, insignificante antes del 70, era en el mes de Julio último (en los actuales momentos 
«stá totalmente anulado) el más activo del mundo, su industria la más prolifica y es
parcida, su comercio de exportación el más rico y sus agencias, sus representantes y 
v'»jantes comerciales los más activos y numerosos. 

De esa vida pletórica, desarrollada con una rapidez asombrosa; de ese aumento de po
blación que se acerca a los 70.000,000 de habitantes; de ese fortisimo ejército construido 
sobre una sucesión ininterrumpida de victorias, renació ia fórmula bismarekiana del 
hierro y de l a sangre y el sueño pangermanista de imponer con las armas en la mano la 
dominación universal de Germania. 

Las horribles batallas que ensangrientan los campos de Europa en los actuales mo
mentos son el último episodio de la polilica del hierro y de la sangre con que los pan-
germanistas quieren afirmar definitivamente su dominio en el mundo, teniendoa sus 
pies, sojuzgados para siempre, a los países vencidos. 

Si de esta gran guerra salen todos o algunos de los aliados, particularmente Rusia y 
más «un Inglaterra, vencedores del poder germánico, el Imperio de Guillermo II tendrá 
que renunciar para siempre a sus proyectos de dominación mundial. Pero si los ejército 
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? ta escuadras de Alemsni» t « c e n en tftd» 1t Ifne», prepartmoftoi t w • Enrop», I 
vernos nosotros mismos teutonizados. Preparémonos a remos tratados, igualados e im-

Suostos por funcionarios prusianos. Preparémonos a que la férula de Guillermo II no» 
aga sentir su fuerza en nuestras espaldas. Los neutrales pagaremos lo menos tanto 

como los beligerantes. 
Creo firmemente que si llegara ese caso desdichado la civilización, el nacionalismo, 

las libertades individuales y generales sufrirían un. golpe terrible y que se habrían acaba
do definitivamente la paz y el bienestar en Europa. E l triunfo definitivo de la política 
de Bismarck, política de conquista implacable, encaminada al avasallamiento del mun
do, serla una gran calamidad universal, porque es contrario al bien general que una so
la potencia domine en Europa. No seria bueno que Inglaterra, • Francia, o Italia, o Ru-
s a dominaran en Europa, como no lo serla tampoco que el dominador fuera Alemania. 
Lo deseable es que Inglaterra, Francia, Alemania, Italia, Bélgica, etc., sean libres, fuer
tes, independientes y dueñas absolutas de sus destinos. Es deseable que esas naciones 
conserven su integridad y que sean libres de realizar el genio individual de la raza. 

Porque esto es lo bueno y lo lógico sentirla una gran satisfacción de ver triunfante la 
causa dd los aliados, que es la de toda Europa, contra la causa germánica austro-alema
na, que es la de un solo pueblo, la del pueblo que aspira a dominar el mundo por la 
fórmula bismarekiaoa del hierro y de l a sangre. 

Desde aue por la sangre y por el hierro SQ hubo constituido el Imperio germánico 
continental y colonial, la ambición de Alemania no ha conocido limites. Sabiendo que 
su hegemonía era mirada cada vez con más recelo por sus vecinos, preparó las armas y 
los ejércitos contra todos, segura de que el dia del cataclismo definitivo eslaria aislada 
en i.l centro de Europa con su aliada Austria. De ahí el prodigioso esfuerzo militar, he
cho con una perseverancia y una ciencia insuperables, para poder hacer frente a todos 
los enemigos juntos. De ahí ese formidable desarrollo de la marina de guerra, que del 
quinto lugar que ocupaba en 1898 pasó a ocupar el segundo a partir de 1903, con la am
biciosa aspiración de ocupar el primero al menor descuido de Inglaterra. 

Estos triunfos, esc paso rápido a través de todos los obstáculos,esa asombrosa campa
ña aue en sólo treinta dias ha aplastado y destruido a uno de los beligerantes, la desdi
chada Bélgica, y está haciendo sentir su potencia incontrastable sobre otro de los beli
gerantes, Francia; esa marcha rápida nacia adelante; esa aproximación al campo 
atrincherado de París; esa inminencia de un nuevo desastre francés, son otras tantas 
confirmaciones de la larga, sabia y obstinada preparación a la guerra a la cual se ha de
dicado Alemania durante cuarenta y cuatro años. 

L i fórmula de Bismarck está sic'ndo interpretada fielmente por sus dignos descen
dientes. La m a de los guerreros germánicos no ha degenerado; antes bien, vigorizada 
por la potencia económica, educada en el laboratorio, en la escuela y en la Universidad, 
animada por la irresistible necesidad de expansionarse y dominar, está asombrando hoy 
a las gentes con la serie de golpes fulminantes y terribles asestados sobre las tropas alia
das en el curso de esa marcha que tiene por meta París. 

La fórmula bismarekiana era la más conforme con el espíritu sencillo y rudo al pro
pio tiempo de los germanos. Es una tórmula clara, concisa y categórica adaptada a la 
concepción alemana de la guerra; como se adaptaba la maza de clavos a la mano ruda 
de los antiguos vándalos. 

«Adelante», Vorwárls , es la divisa del ejército alemán. «Id directamente contra el 
enemigo; aplastadle p cualquier precio; los hombres nos sobran. Sufriremos pérdidas 
enormes. Pero debemos vencer.» 

Sistema apocalíptico contra los pueblos débiles y descuidados, sistema invencible 
para un ejército rudo, cuyos oficiales y soldados tienen valor, disciplina y lealtad. E l 
ejército y la nación alemanes poseen aquellas condiciones y con ehas la mejor y más 
inteligente organización que jamás tuvo ejército alguno, al lado de un convencimiento 
de Im victoria hijo de la necesidad vital de vencer. 

E l peligro que hoy se cierne sobre la mayoría de los pueblos de Europa, no ya sobre 
los beligerantes, sino sobre los neutrales, como Italia, España, Holanoa, Dinamarca, 
Turquía y Escandinavia, es colosal, inlinhamcnte mayor que el peligro napoleónico de 
hace cien años. 

Es el peligro de la política del hierro y de la sangre que están pascando por Europa 
los irresistibles ejércitos dé la prepotente Alemania. Hace Quince días fué Bélgica la 
aplastada; día por día es Francia, es el mismo ejército inglés los que sucumben ante 
la acometida teutónica. En el caso inminente (pero aue yo me resisto a admitir por la 
enorme -alamidadaue s-'-^ne) de la calda de París en poder de los alemanes; en el 
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caso de hundirse los ejércitos x de quedar 1-rancia reducida a la impotencia absoluta, 
va no quedarían en pie, frente a frente de Alemania, más que Rusia e Inglaterra, 

(lav quien supone que entonces vendrá la paz por un compromiso entre vcnceiloraí 
i neldos. Yo QO10 crep. No me parece posible que Inglaterra ni Rusia acepten Una 
P'.! 'jue equivaldría de hecho a su misma muerte en un periodo de tiempo relativamen-
t« corto. 

Los hombres del fuego y del hierro prepararían otra vez las armas porque tu destino 
es guerrear, es dominar, es suprimir rivales en le lucha por la hegemonía mundial, y 
ames do una generación tanto Rusia como Inglaterra caerían aplastadas a los pies del 
Coloso. 

Creo firmemente que esta guerra no acabará a medias, ni mediante compromisos que 
empeorarían la situación de Europa. O ahora mismo Alemania hace triunfar su fórmula, 
aniquilando a sus adversarios, o es ella la aniquilada para siempre. 

Espero que antes que los alemanes pongan coreo a París, que antes de que entren 
victoriosos en la primera capital de Europa, haya en Francia una suprema reacción de 
sus ejércitos o se opere por la parte de Rusia algún gran hecho militar o lleguen a tiem
po desde Inglaterra y sus colonias coiltingentes de refresco que obliguen a las topas 
alemanas, agota.las después de tan cruentos combates, a batirse en retirada. 

Si asi no fuera, si por desgracia París Se entregara a la horda militaresca del autócra
ta Guillermo, creo también que empezarla entre kusia y Alemania por un lado y entre 
Alemania e Inglaterra por otro una guerra larga, terrible, implacable. 

s- Creo, en fin, que la fiera Albión, aquella Inglaterra que luchó incansablemente 
contra el gran Napoleón durante quince años, no envainaría la espada ni depondría el 
tridente has'.a haber aniquilado para siempre, reduciéndoles por el hambre y por la m i 
seria, á los hombres que quieren conquistar el mundo/wr «i hierro y por l a t a n g r » , 

u j í l E . DIAZ-RETO. 

V e r a n e a n d o . 
Decididamente es una delicia eso de la guerra. Privado de Ir a Carlíbad o Marun-

bad, hecho imposible Spá, difícil Vlchy, peligroso Trieste, se ha visto uno forzado a re
cluirse en Sun Balandrán, hospitalaria playa de un país neutral, antiguamente célebre 
en los anales del feminismo. 

Allí, en la callo Mayor, única vía de la aldea, me paso los días meditando sobre la 
pequeñez de Jas miNflai humanas y la inmortalidad del cangrejo. ¿Dormir? |Qué si 
quiercsl Ya se cuidan de cultivar el insomnio los placenteros vecinos. El de enfrente es 
un simpático barbero que a ratos perdidos taflo el clarinete y el acordeón, molestán-
do mañana y tarde. Por las noches cuida do alborotar el cotarro el ex joven B., excéntri
co tomador de morfina, absolutista y gcrmanófilu. Es cosa de oírle despotricar hasta al
tas horas de la madrugada en la taberna, tratando de imponer sus ideas a cuatro infelices 
pescadores. Para él Lutcro es Dios, Alemania la patria y Guillermo el rey que merece-
nies. Este noctámbulo orador maneja los millones con nclividad asombrosa. 

Lleva los bolsillos atiborrados de periódicos llenos de noticias estupendas sobre com
bate» navales y terrestres tremebundos, en que el deseo suple a la verdad y la fantasía 
se desborda impunemente. 

Su habitual contrincante es el tabernero, gran amigo de los franceses v algo descen
diente de Carlomagno, según las crónicas. Llámenle Pepino y, en realidad, debió ser ca-
^baza. Con aflautada voí combate al morfinómano y ambos turban el sueño de los pa
cíficos vecinos. 

Don Homobono, ol tendero de comestibles, actúa de tercero en discordia. Es el pro
totipo de la neutralidad. No quiere comprometerse. Aunque los dos adversarios decla
ran que el que no está con ellos está contra ellos, él persiste en sus trece de estar coil 
todos y lejos de todos. Sin duda su reserva para el íínal, a guisa de amigable compo
nedor. 

Este terceto es el que perturba mis noches, aparto del calor y los mosquitos. ¡Oh, 
•erano dichoso! V gracias que no tenemos cólera ni otras epidemias. Me parece que 
con esa de la guerra basta. 

Durante el día se aburre uno soberanamente. Después do haber pasado tantas ho
ras en vela, las notas graves y desafinadas del clarinete le fríen a uno los sesos llnda-
ftiente. Y ¡váyasc usted a quejarl Es usted forastero y, por lo tanto, no tiene derecho 
álguno Además, ya se irá usted acostumbrando. 
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f i Bstos son los ttfiotiros m » y o f « de Sáa Bilandrift, No es cou de hsltor n toths 
panes delicias tales como las picaduras del mosquito, la asfixia del calor, las estrideo-
cias de la murga y los berridos de la discusión bélica nocturna | Y para esto salí de la 
ciudad tranquila y silenciosal Porque la capital a que me refiero es un modelo de calma 
t monotonía. Crece la yerba en las calles solitarias. Apenas si se deja oir el chirrido de 

.as cigarras. E l calor enciende los pesados adoquines. Fué en otro tiempo una ciudad 
famosa. Pero las guerras, la peste y otras desolaciones la despoblaron y hoy es la sombra 
del pasado. Tales serán quizás París, Berlín, Viena, en el transcurso de los siglos. Tales 
fueron Ninivc y Babilonia. Todo perece y queda destruido. Dichosos los pueblecitos y 
aldeas do reinan la sencillez y la modestia, lejos del hervor de la conquista y la ambición 
de expansiones territoriales. Allí reina la paz permanente. E l único peligro para ellos es 
la vecindad de los grandes Imperios, cuyo afán nunca queda saciado. 

-•Quién va a ganar en eso de las guerras? No serán, seguramente, las madres de fa
milia, ni las hijas y las esposas; tampoco los padres, ni los hijos. Y siendo tantos los 
perjudicados, ¿cómo consienten que se vierta la sangre humana y queden destruidos los 
hogares? 

Es el eterno cuento de los gallegos, que eran treinta y se deiaron robar por cuatro 
malandrines. Los pobrecitos ¡iban solosl Esta soledad, que se traduce en ignorancia, 
atavismo y cobardía, es la causa de todos nuestros males. Soledad mucho más triste y 
silenciosa que la de la ciudad antigua o la de este bendito San Balandrán, donde impe
ran despóticamenre de día el clarinete del barbero y de noche la destemplada voz de los 
concurrentes a la taberna. 

Justo Liberal . 

L a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a . 

R o p a S á e n Z ' P e ñ a . 
III Y ÚLTIMO. 

Pocos estadistas contemporáneoi han tenido una tan perfecta adecaación entre la ideo
logía y la actuación como Síenz-Peña. En su viKOrosa penonaliJad se adrortlan todas 
las enracteristieat <te un homcre en quien la cuitara no habla sofucado las coalidades pri
vativas de su ego, antes bien, los viujes, ana campañas militares, sus notnblei análisis rom-
parativos entre las civilizaeianes de arabos coDt.neDtes. su vasta ilustración, y, entuma, 
una vida dedicada a la labor poUt ca, considera !a ea un sentido iote^rtl, di ion un mayor 
relieve a sus excelentes condiciones d^ gobernante, que, ua* vez iovetlido -1 las altas fua-
ciones ic'.urentes a la pretidenciu de l | Kepública, permitiéronle llevar a la practica sn 
concepción, de un idealismo realista, si s; nos pwnsltc decir o asi. SAenz -Peña comprendió 
que en su programa hanla de ocupar un lugar importante la política comercial y, conoce
dor por experi; n:ia propia de la prodigiosa riqueza que atesiraba su país, .iliraió que loa 
proauciosargenlinos no hablan sido lo suñeieotemente protegidos, pues estaban bien lejos 
de tener en lia mercados extranjeros la justa reciprocidad que necesitaban. Foresto te pro
puso mejorar lot meiiot para hacer mis elicaz la penelr ición en lo» mercados Internario-
nalet, basta conseguir su aspiración de hacer posible la sobre-producción. Una de lat pri
meras mejoras que hablan de implantarse para intentincar la riqueza argentina era el per-
leccionamicnto de lus transportes lluviales y terrestres. 

Al presentar en el lottituto Internacional de Agricultura sn proyecto acerca da los 
traniportct y de lot talarioa, defendió la conveniencia de que no fuera sólo el Usta.lo el que 
comenzase la int rsi icación de las comunicaciones, de los transportes y de los riegos sido 
que era preciso, pens iodo en las medidas dictadas en el Canadá, excitar a los mi r" s s pri 
vados pi ra facilitar la ímaación de Sociedades y de Compaftias que contribuyeran con 
su esfuerzo a la remuneración del país, diuumizundo lat tuerzas que existían en estado la
tente. 

estadista argentino consistía en dejar abierto el territorio de ta patria a todas lat éntrelas 
útiles y a las distintas formas de actividad, siempre que respondieran a móviles honrados 
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protegiendo y crarantinando los intereses de cnantos extranjeras fiiaran sn residencia en la 
jOTen República del Plata. 
. También detendió Sácnz-PeBa con gran entusiasno el sosteaimieoto de la igualdad cítíI 

entre los nacionales y extraojeroi, (..ciliinn i > la adquisición de la tierra, eoaisrTando la 
estabilidad Je la moneda j tendiendo a dar rápido y f .icil curso a I;. adminiatreeiOn de jni-
ticia. SAenz-PcAa tenia una «ran con&anzu en sut planes y contideraba que loi hombres de 
las distintas razas, gozando de un r¿s,m&n amplísimo, deicnvoWerion sus ioiciatlTai y, 
una tcz asimilados a la Arerntina, aumcntarl-in el n.'icleo americano con las Isyes de la 
Keueración y con los derechos del suelo. Lo mismo en la estera de los i rineiplos que en la 
de la conducta mostróse anemiga da limitar la condición jurídica de loa extranjeros y de
fendió la necesidad de imponer a les nacionales lo que denominé, con Irnse a.ieeuada, el 
per/eccioHtfiiieHle eb í iga tor to , es d*cir, ia vducació.i primaria, el servicie militur y el voto 
político, que declaró okligatorio, porque, en su seut r, en una r^rdadera democracia la 
emisión del suliagio constituye n deber ineludible. 

Kespecio a los conñictos entre el capital y el trabajo. Súenz Pefia creía que el mejor 
moiio at prevenirlos co s ste en el meioramiento de las condiciones de los obreros; y esto 
do lo estimaba difícil en un pjls doade el capital no oprime y donde el salario, en general, 
ea remuntrador. , 

Por otra parte, el eminente estadista argentino preconizaha la necesidad de redecir los 
impuestos, abogando por que éstos fueran satisfechos según los bienes que poseyeran los 
constibuyentes y procurando que no pesar m sobre las clases necesitadus y humi.des. Por 
lo demás, S iens Pe&a era partidario de dejar en completa llb.-rtad las energiai y la capa
cidad para el trabaie. Su po ftica económica fué de conciliación entre los intereses legít i 
mos, y fundamentalmrnte co trana n los trutt$ y al pruteccioniame, pero al ser elegido 
en la primavera de 1 i|U prekidente de la República Argentina, aeo>nodáadose por completo 
u su programa, no sólo en las lineas generalee sino en los pormenores, trabajó coa ardi
miento para iomentar las nuevas ladaitrias, a las cuales protogió con miJeric ó n y exa
minando Us ventajan que para el pais habla de reportar la tutela del Estado respecto a 
determinadas entidades industriales. El oro que poseía la Caja de Conversión, según el cri
terio de Saenz-Pefta, habla de considerarse como un valor sagrado, tanto para Tos nacio
nales como para lor extranjeros, y quedaba baio la custodia del pais entero y como una 
mnestra de la probidad y el nonor de ia República. 

La proclam >ción de Sienz-PeOa como presidente representaba para Europa en general 
y para las naciouas latinas en particular la consagración de una política americana sin 
americanismo. Btta puede decirse que laé la táctica que el eminente hombre público,duran
te su breve paso y r la más alta magistratura de la nación Argentina, fué desenvolviendo 
de un modo gradaal y sucesivo, sin apartarse jamás ni un ápice de las promesas que formu
lara desda la tribuna. En su actuación no pudo Sáeaz-Peña realizar m is que naa mínima 
parte de ans ideas; pero, aun habiendo de luchar coa las inn kmerat diricultades que le sa
lieron al paso, fué desamilaniio los pantos priaeipales expuestos en la conferencia que die
ra cu París en Octubre Je IvO i ante hombres eminentes de todos los pafses, al proclamar 
con gran claridad que ia poatica argenti ia no podia ser ni americana ni europea, por jae 
habla de ser qaiversal. Sáenz-PeAa. que desda hacía próximimtnte un aúo hsllsbase aleja-
ô de las tareas del Gobierno a eausa Je! padecimiente físico que le llevó al sepulcro el 9 de 

Agosto del corriente, a pesar de la licencia que obtuvo del Parlamento para poder aten-
«ler al restablecimiento de so salud seguía inspiranio y dirigiendo la marcha política da 
&n paft, con una devoción e iaterée sm limites. V ea los instantes en que las agudas crista 
cedían, merced a los auxilios facultativos, dictaos a sus secretarios disposiciones y medi
das para Iterar a la práctica algunas de las soluciones que hablan de incorporar a la le 
S slación sus puntos de vista doctrinales. 

Indudablemente, a la gestión prolongada de Sáenz Peña como diputado, como ministro 
y como embajador, y a aa breve, pero fecunda, permanencia en el l-'o ler supremo, se debe 
no peco del graa crecimiento de ia población y de la nquesa argantm a, asi como la organi-
eaoión del Bjéreitu y de la Mannu, tanto la de guerra como la mercante. 

De todos los políticos argentinos contemporáneos destácasela personalidad de Sáenz 
Peña, quien tras una la or obstinada y clanviJente, contribuyó, como na.lie, al en^rande-
eimieoto de 'la República del l'lata, que dentro de algunos lustros figurará entre los pueblos 
más fuertes y progre Ivos, no sólo de América, sino del munJo entero. Si, coma parece, los 
hombres de gobierno son los exponentei de los pueblos de perseverar en la Arteatieael 
criterio de selección aplicado a la polltici y de acertarse a escoger a un homore intigne 
para sustituir al llorado presidente, desmostrará aauel país el alto nivel alcanzado por sn 
civilización. Cnantos sienten una Intima simpatía hacia aqueja República han de desear 
ardientemente que la obra hermosa de béez Pefta halle un sustituto, un continuador que 
honre, no sólo a su país, sino al latinismo y a la Humanidad entera. Sáenz Peda representó 
para la Argentina la consecución de grandes progresos materiales v el despenar de una 
espiritualidad llamada a fines trascendentales. Su ejercicio en la Presidencia no sólo fué un 
triunfo nacional, sino de todo el mundo civil, es decir, el predominio de la idea creadora 
sobre el sentimiento belicoso y destructor. 

Santiago Valkkt í Camp. 
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J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Valeres, cupones, Giros, Cambio de monedas, Cuentas corrientes. Viales 

R A M B L A C A N A L E T A S , 2 
Negociemos e l c u p ó n Deuda inter ior y A m o r l i r a b l e 4 por 100, v e n c i 

miento l . * Octubre p r ó x i m o . 

^ f e T S E C C I O N C O H E R C m , 

L O N J A 
T r i g o s nacionales.—Cercado encalmado j las pocas operaciones que se han he

cho son do vagones disponibles. 
He aquí los precios que se cotizan: 
Medina, superior, a 5i; Aróvalo, superior, a 5i; Peñafiel, a bo'bo; Peñaranda, a 

49'5o; Castucra. superior, a 49, y Mancha, geja, a 5o'5o reales fanega de 94 libras. 
T r i g o s e z l n n j s r a s . — M n operaciones. 
Maíz.—Meicado muy encalmado, con icnden:ia a la baja 7 sin compradores. Con 

lodo, se lian hecho algunas operaciones de clase superior a aa ̂  aa'So. 
A v e n a —Operaciones casi nulas, con tendencia a la baja. Se han hecho algunas 

operaciones a ly'So y 17*75 pesetas los 100 kilo.. 
Habas.—Mercado tlojo, con tendencia a la baja. Se han hecho operaciones a aa'aS 

y aa'So pesetas los 100 kilos. 
ArriboB.—(Ferrocarril.) Treinta y ocho T-^ones de trigo, tres de avena, seis de ce

bada y uno de arvejones. 
Har inas .—Sin cotización. 

Colegio de Corredores Reales de Comercio de l a p lasa de Barcelona. 
Cambio regulador de francos y libras fijado por el sindico-presidente del Colegio de 

Corredores Reales de Comercio de esta pla^a, en concepto de arbitro, en cumplimiento 
del encargo recibido de las entidades económicas de esta ciudad. 

Libras, 25'o5. Francos, go'So. Marcos, 133. 
Barcelona í.* de Septiembre de 1914.—El síndico-presidente, C . Reináis y Mal lol . 

MoTlmlant* del P n e r t » 

Sept iembre, l .*—Embaroaolones l l e g a d a s hoy. 

Da Sarilla y etcalaa. en 12 día», vapor «Clérvana«, de 852 toneladas, capitán Díax, 
con cargo generH y 16 pasajeros. 

De Palma, en 12 ñoras, vapor-correo «Bellvar», de 783 toneladas, capitán Amengua!, 
con cargo • i .n • y 44 patajeroa. 

De Génova, en 24 horas, vapor italiano «Sibilla», de 320 toneladas, capitán Sigreati, con 
cargo general. 

De (. artagena. en 30 horas, Tapor »Alcirai>, de 659 toneladas, capitán Bastamente, con 
cargo general y 43 pasajeros. 

Despachadas . 
Para La» Palmas, vapor-correo «CabaBaK capitán Alslna, con efectos. 
Para Mthón, vapor-corroo «Mahón», capitán Ginart, con idem. 
Para Tarragona, vapur ingléa «VVendy», eapitáa Mackay, con idam. 
Para Valer.cia, vapor »Jorge Juan*, capitán Kabregués, con Idem. 
Para Gibraltar, vapor «Bohemio», capitán Moran, con idem. . 
Para Gandía, vapor »TiDtürí>, capitáa Mars-I. con Idem. 
Para Taima, vapor correo «Rey Jaime 1», capitán Terrasa, con ídem. 
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S é l U c i o d e ferrocarriles d e C a f a l u f í a 
DarOnle e l mes de Septiembre. 

P R O V I N C I A D E G E R O N A 
L I N E A D E B A R C E L O N A A C E R B E B E 

Salan d* Carona 
Para BBrcelonoiB'lB-B^ (E.Í-O'SStCí-II'SI 
Tara Parlbon: O'̂ O—B'Oe (O—11'21 (M.)-

(Bo - ie ' sc - iT'ee ( o - a c s a (E.). 
07 

Macan a Ciaron* 
Da Barcelona: B'SO (C.)-10'98-I8<04 (E.)-tS'l8 

ÍTM-l-íC.)- 80'Í5(l'..i-2l'2S. 
De Portbnn: S'SH (E.)-H'4n fC.)-10'3.'5-15".5(M) 

iB-m-ic au (E,)-l8,BB-líli'S0. 
L I N E A DB S A N FELIÜ D E a O I X O L S 

•alan 4a •aran* , Lleaaa a Oerona 
PafíSan Pella T'10-S'Hi ( correo) - IS ' IB- De San Felln: B'BO (C ) -8 '5ü-I I'OB. (•) 15*1 

IB'BS-ai'lO. (•) IB'. 5, (mercanclaa). l7'J0-llt'58. 
(•) Circula mlírcotet, viernes, «Abados y do- (•) Circula lunes, ¡ueves, sábados y domin-

mlnuos, dos. 
L I N E A D E O L O T 

Balau da Oerona i Lleitan a Oaraaa 
ParaOlot: 0'<0-0'42 (C.)-I5,aa-I8,'l6-«I*B0 De Oloj; B'15 - 8 ^ 8 - 14*51-17*04. -80 '3 . 

I días lesilvos. 
L I N E A D E F L & S S A A P A L A M v . B 

Salan da Flaaaa • Liaran a r ieasá 
ParaPaIsm6s;e'aB-!''50(C)-Hi'B9.(*) 15'B5 18*45 I Palamósl B(C.) - 8 ' 5 5 - i r i ^ C ) U'80- 16*80 

(*) Clrcala ios donlnuea. I <*) Circula l <s damlngos. 
P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 

L I N E A D E B A R C E L O N A 
Liaran a Tarrarena 

De Barcelona, por VillalranaH 8'B -̂l2'01-16*18-ai 
. Vill»iiuevsi S^B-IO^S-l^lB 

Bl-a8. 

Salan da Tarragona 
Para Barcelona p»r Vlllairanca: 14'47. 

. Vlllanuev«:6'10(C.)-7,05i . • 
7-82-ia'IO(E.)-10,40. I 

L l N E A D E V A L E N C I A 
•alan da Tarraroaa 

Para Valencia: 8'5e (C.MO'SÍ TE.V28' I0 ÍM.-C.) 
Benlcarld B'IB—|6*4U V ledos los de Va
lónela. 

L l N E A DB LÉRIDA 
sinian dn Tarmaona i Liaran 4 Tarragona 

^•ra Lérida:" s fc '-ie'BO-ílB'íS. De Lérida: 10*B0-l4*45-^'54-i8'¡15 (C.) 
• R«u». 9-18*89 y todos los do Lérida. ! • Rcus: 8'11-18*07 y todos loa de Lérida. 

L l N E A D E V A L L S 

Liaran a Tarraaon» 
De Valencia! 4'56(C.)- 15'9l) ¡B,)-18'58( 
• Benicurló 1*08—9*44 y todos los de Valencia 

Balón da Turraron* 
par« Valla: 7'05-H,47-r9'40. 

L Í N E A D E 8 A L O U A R E O S 
Salen de Reus (Arrabal) para Saloua l«sn'50-8'I8-10'l8-14*80 y 18'W.-3alen de Saloupara 
«•0*(Arrabal) a Its 4*Sfl-9 üT-l rlB-IS'BO 116*40. 

P R O V I N C I A D E L E R I D A 
L I N E A DB B A R C E L O N A A Z A R A G O Z A 

_ _ Balas da Lérida Liaran a Lirlda 
ParaZnrMoia; 4;4510(B.)-I8'4e (M. C.i-0*Bl 

» Barlfteií: Ío-IS'^B (M. C.) r 4*45-18*89 
„ O'SI (C.) 

* Barcelona: 9*91-«'68 (R") 14*10. 
• Cervera: lu'BO—ai*40 y todo» les de Bsr-

celana. 
1 "' Circula martes, luevo» V »ábadp». 
IR'*) Circula mlárcoin, viefiiea y dominaos. 

Liaran a Tarragona 
De Valí»: 8*a8-ia'01 ( C - E . ) - a L 

DeHnrcelonai |S'a4 (M. C.)-2ü*48 (R.*) 81*88 
0*í«(- .) 

> Cervera: 9*20 y todo» loa da Uarcelnna. 
• Zaraaoza: 8*11 (C) - IS'tS (M. 0 - 8 4 4 

rit") .!1,B4. 
> Sarinena: 9*85 y todos los de Zaragoia. 
(R>) Circula martas, iucvcs y sAbad j * . 
(R**) Circula mlérculDs, viernes y dominuo*. 

L I N E A Dtl L E R I D A A T A R R A G O N A 
Balan da Larld* Liaran * Lérida 

fara Tarraaona: ñ*8o (M. C.)-8'a9-ll'B6"IB (C.) De Tarragona: L r i S t C J aa'Oi-O'Sl 
• VUÉlilBi 1TS7 . I > Reus: A las Bü'OB y todos los de Tarragona 

1 • Vlnalxa: A las 9* 18 • » • a 
L I N E A D B M O L L E R O S A A B A L A O U E R 

Llagan a Hollarva* I Uar*» * Batarnar 
De Balaauer: í-18'52-19'44 (coirtu.í I De Mollerusa 9'l4-ie*l7 (0-81*80 
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m m DE F W C f M E S D M Ü S T E E l U S DE S E P T I E U i R E 

E S T A C I O N D E F R A N C I A 
L I N E A D E B A R C E L O N A A I G U A L A D A 

(Con trasbordo en Martorel l . ) 
Baloa da Barcelona. Llevan a Barcelona. 

Para Unal&da: 6'19-8'65-ia,50-17,52. DelínalaJa; B-aa-lS-OS-ia-oa-aiMi. 
L I N E A D E G R A N O L L E R S , E M P A L M E . G E R O N A T F R A N C I A 

Balen da Barcelona 
Para Cerbért.5 (C.)-u'5« (E.^ia'Ua-lT'SOCR*' 

U'85(C.)-18'49(E.) 
» Qeroi •' 7'¿a—I7'46y todo» loe deCerbíre 
• Empalme: Todm los de acron». 
. Ora Ilers: 5 (C ) - T ¿ ¿ - \ T 1 2 - H'ÍS -

irüs-triT, 
(R*) Dln-cto ce Barcelona a Cerbére. 

I.l»iran 4 Barcelona 
De Pcrtioic 7'65(E.) lü-SS C.)-I8'10*(R,)-

19'US C.)-li.'50(E.)-2r.. ^ 
» Qcruna: 8'58—M'lo y t«doa loa de Portbou. 
* Bnipalme: Todos los de Ucrona. 
• Uranollera: 6*48 — 7'53—8,58— 10*89 ( O — 

14'4U- IS'OS -23. 1 ' 
1 < *) Dlreco de Portbou a Barcelona. 

L I N E A D E MATARÓ, A R E N Y S . B L A N B S Y E M P A L M E 
Balan do Barcelona 

Fara Empalir.e;4'I6(c.>-o'3C* i310fC)-16-18 
• blane*: 12*01 todos los del limpalme. 
r Arenys iG ln y 20 ytodos loa de Blanes. 
• Mataró: S ^ S - t ^ - Q ' O l - « M B - I S - I I ' S O 

!íl i t (o» loi< de Am y». 
> Masnou: II ¿0-17 1m'40 - 19*50 y todos 

los de Mataró. 
• Padalcna v Monpac 6'50 — 7'SO - e*51-

IT' IB— 1 l'4fi—15*35—14 *35-1 S'aO-1 «*50 
18' 1 y todos Ins da Masnon. 

(*) Directos de Barcelona a Mataró. 

LlcR-an & Barcelona 
Del Empalme: 8*3ü -U(C.)-15-lU le*58(a)-a5,H 

> Blanes: 1M*50 y t'.idos los del Empalma. 
• Arenys: 0*50 - 8*10 — 12*50 y todos los de 

Blanes. 
• Mataró; 5 50 — 7'48-9-e'BO—12*05-14*45 

16'61-a(J*al y todos Im de Arenys. 
• Maanou: 12 27 — H — 20 — i l y todos los 

de Mataró. 
• Badel^na y Monjat: 7*20-R'50-I0'50-11*36 

13*25-14'a5-16'3G—16'10-17 90—10» 
todos loa de Maanou. 

(*) Directos de Mataró a Barcelona. 

Balas da Barcelona. 
(Por Vlllanueva.i 

Fara Vlllomieva: 6*28 (C.)-8'38(E.) — 9*12 ( C ) 
12*50-1502 iM>l8'll-90'0I (C.) 

• ^arrhüot.a: 8*58 (&) -18*11-20*01 (C.) 

L I N E A D E V A L E N C I A 
Liaran a Barcelona. 

(Por Villafranca.) 
De Villafranca: 7'43-9*30(C.) — 10*19 — ISH» 

10'28-18*02-2I*44. tOW 
• Tarraíjona: 9'50 «-lOMO •-ISHW. 

(Por Vlllanueva.) 
De Villonueva: 7*50 (Mercancías)— 8*48 fC) 

9 * 0 8 - I 1 ' 2 9 - 1 5 * 2 7 - I S ' a á - l f J I (C) 
18*22(E.)-2Q'45-25*I0. 0 

» Tarraií >na: 7*30 (Mercancfas) — 8'48 ( C ) 
9*59-11 *28-17*4b-18*22 (8.1-25* 10 (M. c!) 

• ^Valencia: 8*48 (C)-18,22 (E.)-25'10 ( M . O 
(•) Con traabordo on San Vicente. 

L I N E A D E Z A R A G O Z A Y M A D R I D (dlreolos). 

Valencia: 8*38 fE )-20*01 (C.) 
(Por Villafranca ) 

Para VMafranca: 4 (M C.)—0*05—8*53—12*50— 
14,07-I7'52. 

• Villafranca (Paseo de Gracia): 1930 
» Terraiiona: 4 (M. C.l — 8*53 — 12*50 •— 

17*5»' 
. Valencia: 4 (M C.) 
(•) Con trasbordo en San Vicenta 

•«Ion da Barcelona. 
Pera Rens: 6*26 (E. C.l - 8*15 (EO • - » « i a (C.) 

1275B-15*02 (M.)-I9*47 (E.) 
» Zaraíosa: 813 (EO-9*I2 (G) — I5'0a (M) 

19-47 (E.) 
• Madrid: Lo» mismo» de Zarajoza. 

Liaran a Barcelona. 
08 ^ ^ B m V m Í 4 (E->-13,5,7 'M-M7,48(C. 
' Z"5M7(E.)e'14lE•)~,5'27 (M*>-'7'48CC) 
• Madrid: Lo» mi»rao» de Zarajoza. 

L I N E A D E P I C A M O I X O N 8 
•alan de Barcelona. 

(Por Vlllanueva). 
Para Valí» y Plcamolxons: 5*28 (C.) — 9'ia ( C ) 

ia'50. 
(Por Villafranca). 

Para Va"»^ Plcamolxona: 4 (M. C ) — 12*50-

Ueran a Baroolon . 
(Por Villanneva.) 

De Plcarajlxon» y Valla: 15*27 - I7«48 — Coa 
trasbordo en Roda. 

(Por Villafranca.) 
De Plcamofxons: 15*05-21*44 
• Valls: 10*19-15*05-21*44. 

C O R T O S E N T R E B A R C E L O N A Y M A H T O R B L L 
••Jen da Barcelona # 

Para Marlorell (Lataclón); 612-715. 
* Mi'ri7 ^ Ke, (E' ,ac,J"* 9'8a — ,5',7 
• Mart r;!! (Paseo de Qracla): 10*50-12*00 

t8'60 - 17'50- 1» 50 -r- a0'50 y lodo» lo» 
que «alen de la Estución. 

Mollr» de Rey (i-aseo de Grada); 18'55 
* todos los de Martorell. 

L leras a Bareelasa 

De " a o m " Í A • , U c ' < J n > : e ^ - i s ^ s - w - o s 
De M"t¡^eJ'(Paseo de Gracia): 8-25 - )0'40 

1^ 53 y todo» lo» que van a la Kst.dón, 
De « " " ^ . / « R e » (Pm«*o de Gracia): 8*25-1 Vía 

t l i t i L ' t0'l0• l0 , ^ M « 
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C a s a m i e n t o s ^ ^ r S o f . S . ú . o , 
••Inbrar el niBirimonlo, pur el conocidi'T 

ANTIGUO COHSDLTOHIO CLINICO 
EtpcdnllilM, Sro». DIAZ y TORRES ! 

13, Rambla de Canaletas, 13, pral. 
Dcdlcndo excluilvninsnté a la curación da 

VENEREO - S I F I L I S - IMPOTENCIA 
On ración pronU ^ m 5 4 11 dUa d« ltlM»i>rr*tl*e, ó ••* 
PÜRQflCIOHES " S i U c ^ S ah^' 

Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 
Unaao • D» » i i r » i I . . . « n«>. T B<pmU1 • pi»i. 
UUrilo. . « » 9 Bi>abl 1 p U . 7 PrsfwMOlft I * 

oapsrmatorrea. 
pdriliilas scnL 

•ilcrllldnd, ata 
ya saa anticua 6 redrnle, edad ó exenos. abutot, etc. 
n m DE BESSRROLLB FISICO ^ K S S i ' S l S I 
ctonM, ton curados pronto y blon j>or medio de loi 
M I iiiotlrrnottr»liimlcnto»tnl Ituilqncen tUxlran-jtfQj de medicación Interna 6 externa ó electricidad, Itffún lot cnaoa y de>cüs do los enlcnnuo. 
COIIÜLIA DIARIA I V 9 l l j H 9 . . . i pU« y KipMlal— 6< 
Fenivoa de 9 A i y 7 a 0. Tralainlonto* para lornitcrot. 

I M P O T E N C I A 

P o r 6 p e s e t a s a l m e s 
l U r j p . h o r a , d i a n a ) 

9 horas. 10 pesetas = l> borsn, 10 pesetas, 
Por cualquiera de estascunf'S, puedeutted es* 

tudlar conperlocclón:Teneduría, (. ilculo, Refor
ma de letra,('rti-iBraf la, Taqnl^rariny Mccanosra-
fla. Explicación Indi Vidual por expertoa proleso-
respracticoa. Francóa, l' alAa. Iiiliano yAIemtn 
tur proleanrc» natlvoa. Titulo de tenedor de II 
ma y certlllcndu de aplltud. ovcliiaivoa de eata 

Academia, previo examen. Ciases de U a I , de 5 
a b v d « 6 a 11 noche, dlrlsldos por un perito 
prole»' r mercantil cdeKladn. Clases especiales 
t. rn sefloritas. Kapaclosoa e hiilli'nlcna aalones. 
Jiiminaclón elíctrlca. Academia Mercantil Mo-
dama, calle Princesa, 15, pnnel al. I 
r, 

T r ~ . " n L u . l u l J"L en hipoteca desde el X J T J a T H J W O «PorlUU «nnsl. Rn 
•*mdimm\0 |olrt a proplotarica í 

comerclantea desde e| l l í por IQh kl mes. Rapl-
de» » reserf». Ks.nbla Santa Mdnlca, 4, cntr." 

" v í a s u r i n a r i a s " 
VtMÉREü - S I F I L I S - iMPOTENOIA 

Uapecialea tratamientos del 

D R G A L L E G O 
i & , Q o t i el o c l 0 i A - S a l t o , 1 9 

Consulta de 10 a 2 y 4 a B noche. 

C J a r i r f t f . f t r n M Hnl' m" carretada» tle-¿ t & T i S I & m rra para extrner. Ratón: 
"agón, esquina Mnntaner. _ _ _ _ _ _ _ _ 
A vendednres de los merradoa de la capital, 
•** con puesto f||o, se lea cincederá la ve it» ea-
cluslva d,' articulo da mucii.: coi-mmo. Buenas 
oonaiclonea. Eactlblr; .Dlluylo» n." ttli. 

—wn^aiaiiiiairiaa 
Colegio modelo do i n t e r n o s 

Rnieflanza Intearal, Cnmtrpin, Bachillera
to, Perltoa mecdnlcos-alectric|»tas, Taqul-
flrafln. Maquine Srafia. Idiomas, Hibulo, 
Música, Uramli » jiirdlnes, Olmnaiia, Ex-
curslones. 6. Fcllu Llobredati 50 m. tren. 

8rn . iieriDOsjslina j ^ r e ^ r A , ^ . " . ' ^ ^ ; 
con cah." discreto, ti. srstls: Arólas, 3, 1 • 

allllli. BUrgadone». Irrtudomi. urina, etc. Curación muy i'crlccln v ltúP',d"ioalosmodlM^7rc'ntüic6l̂ arfidV'l¿larn^ 
LJ-' inoi.esa. r.VIe de Son Pablo, i» Oratltcaiaioge. 

U n a s e ñ o r a 
ofrece comunirar a usted atstuit'mente, si pe-
gece dn enfermedad mantal o m i viesa, aue pna-
oc recobrar la aalud por un nuovo y sontlll'i tra-
luriileuio en Eapafia. Curada pcraonalmcrte, aal 
como nuraeroao» enferm'-a, de ma fu'-'i'' Neu-
raatenis reputada incurable, rieapuí» de haber 
pr.ibado da Indo y pnr tedas partes «In rosulta-
flo. Hoy, enitramente curada, cumpl1'un deber 
de co i ciencia liaclci>do cata indicncion, cuyo 
proposito ea Puramente Immanltarlc v conse
cuencia de un voto. - Mnria Trilla, calle Cala-
•Tía, 67, 1.°, 5,» (antldaa vendedora del mercado 
de San Antonio), o 
Tv» r l n a+-r i -n a muy lucratlváa, sin n» 
4 . i l O . U S i n a B cealdad do aparatoa. Id 
cilesde aprsnder ni tener que emplear ca~l ca 
pltal. i naenanzaaprilctlcBB todos loa dles. Calle 
Bucnaucoso, nüm. «, l.» 0 

B u e n a c o m i s i ó n 

Razón de asuntos de toda confianza, Unica casa 
formal y discreta. Aiolas-!l-l*-e*<].K Botería . 

Srlu. n.uy hermoas. Instruida « formal casará 
con Sr. de posición. Rbla^Centro, ^ . S.*, M 

obtendrá corredor 
activo que conozca 

«ala plaza y baya trabajado la venta perfumarla 
al por mayor. Eacrlbir; P. II. , X.urbano-S-anuncloa. 

Vda. lovenclla, sola, muy bonita y asracl'da. 
casara con Sr, amable. Rbla. Centro a-SM • 

I m i A n f n r m n l castellano aoilclta rola* 
J O V e n Í O r m a i clonesdeslntercaadasc. 
Srtn. o Sra.Joven para aprender catalán. Escri
bir: Bertln, Zurbano, 5, annnclos, 
m N C D n Para mi nafoelo necesito B0 duros, 
DIDIj I tU dar* cada mes S duros de rédito, 
tendrá el dlncr > en au poder y asegurado. Par-
lamentu, B, tienda de medias. 

Ealé superior servido pnr hermosas señoritas. 
Escudlllera, n.* 50. Mese de refrescos. 

Srta. Inven y bonita, trabaja su casa,casará con 
cub * amable. Hoapltal, 54, I . * , despaciio. 

5ra. viuda yirta deposición, se cssarán con 
cab.* lino y serio. Ho»plial, 64, I . * . despacho. 

B x x i L j p l e o a i 

c o l o c a c i o n e s . 

Matrimonio de media edad, aln hijos, con bue
na» referencias, áesci una portería en sitio 

concurrida. Razón: Calle Cabrlnettl, 10, Sana. 8 
I Co noracftn unB aprendiz» zapatera. Con-| Oc l l c t ü S l l a selo Ciento, 888, lampIsterfa.jO 

Barberos: Paclllla bueno» dependientes, antiguo 
acomodador l'epct. Pui 1; tu, 56, botillería^ 

Sedeaea un chico de 12 a 15 anos, ganando. 
Vrrdl (i»(on|asi, 00 bis, Cliacla. 

Joven de 34 alio» desea colocación por las lar* 
des, con modastsa pratenalones. L'asala de 

I Pruners, «. S.*, 8/, Pueblo Seco. . 
Cn nonoelfn buonn oficiala planchndo-ÜB IlBCBSlia ra. R.msllcras, 10. 

Faltan señoritas para mean de refretc i», desde 
las 0 mattana hasta las B noche y otras para ca 

i mareras de cafe. Escudlllcrs, 50, mesa refresco»-



t i l ta jo vea de 15 «Bos p m desrtcfe» y rec» 
r a i l ! doi: preferible si tobe escribir a ni.iqul-
na. Riera Alta, 8.1.*! ue 9 a 11 y de 4 a 6. 
TO'«r»«íai+,r* nprendir comestibles, tor-J W e C e B i X O dera, 2&. Orada. 0 
T ^ a l l r a media oficial carpintero. Calle del 
JC c t A t a suio 1,714, n.* 55, antes Laurel, U 
0 n r ( » n / 4 Í 7 a Sanando en^eauldn, ae nece-
n p i V í l a H a Bita para lUbraa 4« cintas; 
trabajo llsaro. Ballén, 5«; de 9 a 12. 

Faltan buenas oficialas modistas, aprendiz»* 
_ y aprendlcea. Urael, 10; 

Ssetrer Faltan aprendlzaa y aprendices Sanan
do. Klera Alta, 18. S ", 

Earbórea: Facilita los mejore * dependientes el 
acomodador Manolo. Ronda S. Ai.tonio,J54._ 

Deseo señorita Independiente de '.o a 25 anos; 
da 10 a 12. Calle Radaa, 75, tda. Pueblo-Seco. 

Aprcnent confité y reposté de 14 a 10 anys, 
falte. Ponent, 36. 

Cblcos de 10 a 12 nfíos, faltan. Razón: Vilano-
va, I , farmacia (fronte Arco Triunfo). 

Aprendices rayadorea faltan, sanando ensesul 
da. Molas, 52, 2." 

Sastre, se necesitan buenas oticialss, trabajo 
sesuldo. Hospital. 'J5, 3.*, 2.* 

f M f > t \ c Sanando, faltan para perfumería. 
P I U C O S Eacudillers. 89, l>ral., I . * ; d-; 3 n 4. 
O m m r U f m n t A farmacia, falta Vli.-inova. 1 r r a f c i i f c a i i n c (ircmc Are. Triunfal. 
C s e f p A aprendiz y aprendiz* ae necesita. 
S a s l i e Aragón. 191,4.°, I . * 

Muchacho de 14 anos, falta. Inútil presentarse 
sin buenaa relerenclas. Asalto, 51, pral. 

f l n v A n / l í r A C faltan, pnra tral>nio artíall-
H p r e n a i c e s c >. \marrod. os, 4.*, a / 
Se necesitan mujeres qne aepm aiso de coser. 

Calle Manao, número 59, principal. !.• 
f f l I f l C de cart in. laltcm medio ollciaina. 
^ n j h l j calle Avellá, 5, fdbrlca. 8 

FaltachlodeMn l.^aflos, pnra recados. Sa
nando. Pasaje de la Paz, ü, I . " , 1.* 

Aprendiz de 14 a 15 ailos, para almacén, se ne
cesita, con relerenclas. Tralalsar-ia-«ntl.*-U* 

A n t i g u a C a s a R o l g , I , 2 . ° , 2 . ' 
RpttSnrtnt aparroquiado cerca laRamMa bnen 
OGOIdUlBlll local, Vondo. ROIB. |, 2.*, B. 
TshPino casa comida», copeo,buen punto, apa-
IdUbllld rroqnloda, vendo. Roly. I, 2.», 2.* 
ffiaraprlg juiluctes, l'naanclie, ap îrrouludn, ba-
MlblUGIld rata, ,c tí<, nutlaua. Rols, 1 2.', íl.m 
Tlanita comcsiibicü, carne, plcaa bHCalao, con 
IILUUd parroquia, vendo. Kola, 1, 2.*. B? 

I lV9llPrnc Sramlc-i. claros, apurroqi ladoa, buen 
U n i H n punto, vendo. Kols. I. ¿.•.í.* 
Tipnlll propia para yrnnena y carnicería, pun-
llbUUJ to ue l>arrlo, vendo. RolS, I , 2 *, 2.* 
Rnmn 1 buen punto, esquina, hay maquina, 
iiuiuu elabora 2 HOCOS, día, vendo. Rols-l 2 ' i * 
Tianrt'j zapatería, vendo o traspaso, buen uun-
llCHUd to y barata. R.; RolJ, I , 2.», 2.* 

I pphf rlí aparroquiada, buen punto, Gracia, ven-
LCUUEIia d , p,-,r ausentarse. RolJ, 1. 2.», 2.* 
TIPMlQ uitrainarlni.í, cémnen, cajón 15 duros 
IIDUUO Ú¡H, A prueba, vendoi Roit, 1,2.°, 2 • 
t'UrPÜin <ic. ca't lec,,c' ''"en punto, aphrro-
MUblUU quiado, barato, vendo. Rola. 1-2.'-a.* 

Baatifita «e trsFtportea yearrnaies «a tafo, e l 
ngci\l)ia pobiadón Importante, cerca de Barce
lona, vendo por retirarse. R.: Riera Alta, 8, 1.* 
por •">!•'• y rcHtnurant, céntrico y concurrido, coa 
Ddl 5 puertas, vendo. R.t Kiera Alta, 8, I.* 
Tlonda de carne y comestibles, caja 15 da. dio. 
I luUUfl vendo, es Siiu^a. R.: Riera Alta. 8, l ? 
marpprlo antiaua, bien situada, vendo por re> 
IllClliClId unirse R : Riera Alta, 8, 1.» 
Pirnlporio n uv aparroquiada, vendo, buena 
bd< HIUG1 Id haliltadón. R.: Riera Alta, 8, 1.» 
TUndo de comestibles, con buena bobltsclón, 
I K M a vdo. 5ÜU ds., c séneros. Kiera Alt» tt-1.* 
Tiborna 7 comidas, céntrica, caía 15 duros día
la Luí l|d riog, es aanaa. R.: Hiera Alta. 8. !.• 

de ultramarinos, acreditada, vendo asun
tos de lamilla. R.: Kiera Alta, 8. 1.* Titnaa 

FSIliili Tl3 Con -'l0r--0,-^nt''^*'nl-y feredltsdat vendo. R.: Riera Alta. 8, I . * 
CranPflo all,'''ua'con )>'an parroquia, vendo • 
DlCUCIId prueba. R.: Riera Alta, 8, 1.* 
Pbnrn -llPria V'edierla, du 1 ds. día, vendo • 
HllCUliliBíia prueba. R.: Kiera Alta. é. 1.* 
Docoa eolodo tienda cCntrlca, caja 18 duros día, 
rCdbd OdldUd vejido. k.Mílera Alta, 8, l.» 

P o r ' 2 , Q 0 0 p e s e t a s ^ n S O T a ' n o í ' e ü 
la calle Bilbao, (unto a la plaza do Urquinaooa. 
Razón: Pino, número ü, anuncios. 0 

0 3 0 . T E R T R 0 5 V C I N E S , 0 3 0 
Se venden 510 butacas de ocasión a buen pra-

do. R.: Borren, 116, ».'. lunto Clranvia. 

MOTOR DE GHS 
de lance, en buen estado, de 4 
caballos fuerza, se Vende en 
buenas condiciones; puede ver
se funcionar. Razón: Administra
ción de E l D i l u v i o , Plaza Real, 
num. 7 y Escudillers Blandís, 3, 
BICICLETA recién comprada, por tener que 

Huscntatsc, baratísima. ConacjoClento-268-1. 
í í p n m n f / í n c°n Placas, casi nuevo v potente, to U i UIIIUIUII do 76 pta. Consejo Ciento^»»-!.» | 

Báuoliia a vapor . d e ^ l n K M 2 8 • l , ? 

P u r g a c i o n e s , 
Irritaciones,flujos, etc.,por crónlcasquesesn.ta 
curan rdplilameiile C'in las Crajaae rosas Bo* 
vllaoff, la medicación más ellcnx. cómoda yeco» 
nómlca. Seaala, Rambla de las Flore*, nümero 4. 
C e vende un r i o mobiliario nuevo de un desis-
-'lldo casamiento, a precio barato. Calle Astu-
rlss, 54, taller.—(irada. 

Ganja: Tienda de comestibles, por *asentar*e.-
Hf fle vender. Carretaa, 21, tienda. { 

Pfilliaflrrlii de 16 céntimo*, H dlldnes, 25 d. se rCllillUClld mana, V. K: Baja S. I'edro, 17. 2* 2* 
PiíKlRnlillRrla """Su» i!",'»» afueras.cerca eata-UUUUUIOItilId cl^n, v. R: Bala S. Cedro, 17,2* 8" 
PP.ÜlIP.ñn colm'"'o_2r,Puertas, 18 ds. din, vdo. a 
FCljUliUlI prueba. R: Bala S. Pedro, 17. 2.', 2.» 
PiUSÜ eomida antlflun y acreditada, vendo bara. 
«'aífl So. R: Bain San Pedro, 17, •2.». 2.* 
TÍPlIlfa eomeaflbies en el Pueblo Seco, aren lo-
llllltia esl, vendo. R: Baja S. l edro. 17. 8.*. 2 » 
TlRBdD ?la';,ch,í<1?r,. Con Pa,lo Vjardln por I ICUUd «¡a. K: Urja S. Pedro, 17, 8* 8»; da 2 a 8 



88 
l 

X J A ACTIVIDAD 
VENDE tIIIK i nH, gran 1 cal, pira coaechero. 
TlbNOA oblet >* u««dos.-P*«tnk p. ra sopa. 
TIENDA carne y comest. PueMoíeco. a prueba. 
CARNICEKIA merendó Santo Catalli a, nca«lón. 
Mi- A de cnrne y e seres taberna, barttlslmos. 
LECIIlililA a prueba. Conlns.-Tda. sombreros. 

ORSETERiA, sr«n vivienda y isrdn. en Ciracla. 
QUaAuO |rgn »iu ito, a priieb», concurrido. 
AlfERNA an Uracia.coren parada iranvla, urKe. 
UliCELANA luz» y cristal. -D pósito de hielo. 

CAP Ha pruelia.-Pel.iduerla cerca Rambla. 
J\RRRE I EKIA ali. Odurus.-Carretores. ludega. •IOKNO de pa .-Carne ycomes.l ile8.-l'lancli»d." 
TRASPASU Rbla Catalufta.-Kbla. Flores W-U.' 
TTcnd.i tienda de pan v leche al contado o a pla-
' zos. R,: Quiosco periódicas, Hla/« Urqulnaona. Rnrbcrla-SHlón de O'SS, se vende a precio rc-

** Halado. Tordera, 6. tienda, Qracla. _ 3 
C r A m n f A n i'**1 potencia, vendo baratisl-
uramoron m0. Aray. 7, i . ' - , d e » a ? . 
C l R f i P ve der botas, bncejes y barriles, 

Minitancr, núra. 2 \ bodoüa. S 

Pastelería cpntllerla en punto de primera. Ra
zón: Salmerón, 12T, Uracla. 

Acaslón: Se vende blciclrta. Visible de 12 a 4. 
7* Balsas San Pedro, I , peluquería. _ 

Por ausei tarae.Se vende lulnso mobl larlo. Inú-
»ll Prenderas. R: Vslencla, 294, pjrUjde l l a l 

A l o a c o m e r c i a n t e s 
Se vende bonlt i despacho completamente nmiie-
clado, con telélono, carca estacluues y muelle, 
Pf .pl, para agencia <> pa.iiie.ío refoclo. Poco 
alquiler. Escribir a «Bl Diluvio*, ndm. 950. 
Qc vende un kiosco de refréneos por retirarse 
m V dueño, e n e Rech Condal, B, l . ' , 2. ' 3 
tiendo casa y tienda comestibles, funto al Pnr-

que; a plazos. Dirección: S. Clemente, IW y 20 
C e vende tienda c"inesliblcs a buen precio, por 
¡T 'Jila de salud, 20 drs. culón, y U dra. alquiler, 
«azúu: Calle Marquós del Duero, «B, panadeila. 

L O T E C A L Z A D O ^.r.l6 
Jj,r¡'*r'a8 y peluquerías se venden en Inmeio-
^apiea condlcluiios. Manolo .Rda. S. Antuiilo-34 

DISCOS 
aa lliinldan o 2 pía. Re' 
paraclones de lonoflra* 
loa a precios li crciliioí. 

Discos, se compran y ae camblnn. P1IONO 
H SPAN1A, Tallera, lo. 

Almnno/fA RC I,'1CP f0T e sentarse el 
r i M i i u i i c u d duei.o N'se admiten pren
deros. Pie. del Crédito, 5, I . * , de 8 o 5 tarde. I 

auarñlcloneros S U T X ^ Z W ' W 
lenclano, I , P. Nuevo, tenerla Gómez. 1 -
Gramófono soberbio BJS,KÍ?C>' 
discos, 26 duros. Pau de Creu, 18, entl.*, W." l 
Barberos: Ventas de bnrberlas. R.: Antiguo aco

modador de ollclalesPcpol,Ponlente-50 botll* 
C e vende an liar-fonda, per no poderlo rejlr el 
^dueilo. Razón: Travesera! 157, Uracla. 8 

Gansa: En el mejor punto de I an Gervasio «e 
traspasa tienda con buena pirmqula, por no 

poderla atender, trato directo. San Ucr vaslo, 45 

Se venda laca grande y mansa con carrito de 
paseo con toldo de ti asientos, Kazón: Honda 

Son Pobló, n." 0, taberna, de 12 a 2. 1 

35 
CA UAR/IA tienda enmastlbles en Sans' 
9 6 V e n a e Razón; Cadena, l.pral. I 

A ' W - s s t i a a ia caaa mas antlfiua de Bar-
" « » * * * * J * I » caloña que comnra oro, pla
ta, platino y VKNTA da alhalas. Visitarla y oa 
convenceréis. So pagii t...io su valor. Conde 
Asalto, odm. 6, trantc Credlt Lyonals. 
D l h A i a a PapeMso, brlllsntes, perla». 
n i l i a j a a mersldns, oro, plutlno y denla-
duras. Unica casa qua puede pagar más altea 
precios cine otrnn. Zurtan», H (Plaiu Uenl). 

Alhajas y Papeletas 
Btlila ites, PetUa, Esmeraldas, Oro, Plallno y 
Dentaduras, Nadie puede pajar mis que ésta. 
8. Fablo, 1 y 5, cerca Kambla. i eléfono 5,4211__ 
C n m n v n " f - Pl"'a, platino y dentsdursa. 
V . U I H p r » Unlón-U tlenda, próximo Rambla 

Joyas, Oro, plata. Platino 
brillamos, perlaa, aamrralds», ilentadiiraa v pa
peletas montes, pago máa «ue nadie. Pla^a Nue
va, 15, Rincón de San Roque -Teléfono 5,745 

5g comprará tartana ^ronfebruS 
p ir escrito: Apartado 879.—Barcelona. _ 8 

H n ó c n o r i n c Hermoaashabitad >IIP8para ma-
JlUoO|JLULS irlmonloa o caballeros a todo 
estar, deade U0 pesetaa mensuales, casa de con
fianza. Comida casera «bundante:_R|plJll._«,_5.• 
CA é i n t l f k m n caballeros a todo estar o 3 6 (lesean dormir. Cümetu-3-pr«l. I * l 

Caaa particular desea uno o dos capslleroa a to
do eatar.traio de famlllajjMonditAbal-lB-u'-a* 

A todo catsr con desayuno, desde 12 duroa mea 
Coiaiúa | cena íá8V%'VÍTMí l*,tt l l i 
C Q I O alcoba, con o sin, Vaie icia, 8487 
J n lm r \ irlncipal, (oaqulna Balmaa). 1 

Se alquila sala y alcoba amuebla 'a para n.ntri» 
inonlo o caballero. Aragón, 818, pral. 

So desean huéspsdei a todo estar y aólo a co
mer. Arlbsu, 44, 5.', I.» «70 _ 

Casa panlculnr desea 2 huéspedes con asisten
cia. Mandliíbal, 4, S." 285 _ 

Casa particular desea I o 8 caballeros o matri
monio c u asistencia o aulo dormir.—San Ra

món, nümaro «, 2.,18,* 252 _ 

Se desean 1 o 2 csbslieros con toda asistencia. 
Carmen, niimero 8, 2.", 2.* 341 

Se desean 1 o 3 caballeros a todo estar o • 
dormir, i-recio económico. Riera Alta-4S-50 !• 

Bonita haMiaclón para caballero a todo estar 
o sólo a dícmlr. San Pablo, 74 ter, 5.*, 4.*_> 

Sra. viuda, loven y aola desea único huésped o 
cede hablt. indp. Hospital, 54, 1.", despscho. 

Hnbllsclones a todo es'.sr o sólo comer. Ronda 
San Antonio, Ul, 5.', 1.' . 

Se desean I o 2 cabillcroa con o sin asistencia; 
boniia habitación. Aray. U, 8 *, 2.* 

Casa particular admitirá doa huéspedes, balcón 
a la calle. Maia Universidad, 1, 2.'. I.» 

Distinguida y joven señora 
derecha Ensanche, desea caballero p ialclón co
mo Unico huésped. R.: S.Pablo, 4». 1.°; de 11 a I 



Casa particular cede sala y Rlcnba amueblada 
_a caballero, balcón calle, l'aja, 12. V.'-, U*-

Sta. sola cede lindo gabinete absolutamcr.le la-
depondienii.. K.: Kambla More». 2G, parlería. 

Qe cede sala amueblada con balcón a buena ca- | 
lie, elecirlciJad, p.^Sra. o cab.'Rech, lli-l.* 5 
onltas habitaciones •muebladas para matil' 

_ momos o caballeros. Mendlzabal, 8, %\ 2.' ¿ 
'efiora dlacreta, cede Independiente babltaclón. 
» l.¡Aa de Correos, billete tiaovU l. , • •-. 

dlacreta ofrece hahltación Independien-

B 

te. Razón: : la. u Real. 11, purtería. 
6 n f Í M H « cede sala a caballero, bnlcón 
J C I I U r a j|e. Elisabets, nüin. 16, 4.*, 8.' ca-

Espléndido local amuebUdo, conaorvtci< 
— f de cafe y ma^ndlco 1''n iarii 
baile o tiestas, situado en uno de i s sltlus .-iua 
cintrlcna de eat» ciudad, ae alquilará a tocirdati. 
Informarán: Calle Unión, número 9, cochería. _ 

Srn. sola cedo nabllnclón amueblada para ma-
trlmui.io, con cocina. Unión, 9. 2.*, .:.* 1 

Se bn perdid > una cartera con 275 ptaa, en p«-
peí y varios recibo*:, desde el trayecto de la 

Hlaza de Palacio H callo Roscllón y Hallén, cerca 
la travesera de Qracia. Se wratlficxra bien su 
devolución. Martínez, de la Rosa! 5 y 7, 2.*, 2.', 
Urncia. 

Se ha perdido una perrlta foxterrier, blanca coa 
ni <nchaa negras, llamada H. con collar, -.e 

le yrallllcará su devolución. Julián Romea, nú
mero 10, f.*; i . ' . Grada. 

Se ha evtravlado una perra pcrdlsuern con cola 
blafica, con ma cr.as canela; el que la encuen-

tro pueue renililrla Aierca o de San Joaéi niim. S, 
tienda de pesca salada, ijuc se gratificará, gl 

que sepa sn obligación, de 
porte decente y teniendo 

. Presentarse: Fonollar. 1?. 
SÍRVIENTA 
buenas relercncisa. 

Joven de 50 allos, desea «ervlr Sr. solo o teflor 
sacerdote. Razón: Aragón, 288, portería. 4 

l^altan oclnerus, canuircnn, criadaa y oiSeras 
*• Ronda San Antonio, 68, El Modelo. d 

A . 1 T T T 1 T O I O o n o i A r * 
Banco Español del Rio de la Fl.\ta.—200, Rrcuiqulsta, 200i Buenos Aires. 
La Asamblea general de accionisLis ite cata Institución ha acordado, a propuesta del directo

rio, el rep.irto de un dividendo deiinltivo por las utilidades del e.erciclo de I U 1 Í - 1 . . I 4 eo la forma 
anuiente: 

Pesos 5 mil. a las acciones Integradas hasta el 1̂ ds Diciembre de 1815. 
Pes's r f) m|l. a las acciones emisión IHIO I itegradas al 51 de Marzo de 1914. 
Pesos 5'50 mil. a los corllflcados de acciones con e| 70 por 100 pagado.. 
Este dividendo es pacedero H partir del 2M de Agosto de 1014 contra presentación del cupón 

niimero 14 pero la Asamblea de acclnnitlas ha decretad) m-, en razón a las nrlualea ciicunatnn-
das, el pauo de dicho cupó i se efectué ünicamente e > Huenoa Aires hasta que la normalidad del 
mercado de cambios, Interrúmpala ni presente, se haya restablecido. 

bl dividendo sobre los cerililcadua acrá pagado previa presemacló.i de loa títulos nomlnatlvoa 
• los efectos del estampillado. 

Buenos /\lrea 28 de Agosto de 1914.—José Solá, presl lente.—F. Lóp-z VVelael, secretarlo. 
Se previene a los aellores acicionistas que no quieran enviar sus cunonca a Buenos Airea nue 

tan pronto como las sucursales espn i l..a sean facnliadas pira nacer electivo el dividendo a q le 
se refiere e s f anuncio se les avisará per medio de la Prensa con objeto de que puedan rcalizaJ 
au cobro en España. o 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias v extranjero. 

S O R T H O D E L i 1.° SE3F,XIH5JVLBR,H¡ D E 3 1 9 1 4 
P R E a i X O S M A Y O R E S 

i. 
a* 
3-' 

2,207 
1,369 

21,720 

100,000 pesetas 
60,000 » 
20,000 » 

Tolosa-Málaga-Palma. 
Pamplona-La Linca-Valencia. 
Tarifa-Algeciras-Sevilla. 

P R E M I A D O S C O N 1,600 P E S E T A S 

Madrid, 24,942, BarceJona-Gerona; 36,186, Linares-Lérida-Sevilla; 2,039, Cartagena-



INHÎ Í MB^rC!.l0no: «^«"«Eena-Vi^o-Sevilla; 33,384, Madrid; 
• « i - í i S ^ ' « • a ^ C a r u g e n a - M a d r i d ; ,3.3.8. Valencía-Madrid;' 
ga valencia, 34,193, Baeza-Irún-Sevilla. 

P R E M I A D O S COI» 300 P E S E T A S 

Olfi 07' 179 n i om t^. Docena y cnntana 
o'? 1-5 \ll VA 1% 362 434 466 406 5 0 575 5% 668 637 
028 135 229 285 59 418 465 495 515 559 581 6&5 670 783 004 030 
014 061 
O.'O 069 

052 mí 
102 269 

013 079 
023 094 
054 127 

037 082 
054 158 
067 

080 179 
114 190 
148 193 

291 317 
315 3,>0 

131 
2 1 

225 
236 

218 244 

n" 307 
2(0 374 

H1I 
/03 226 ?42 299 426 452 546 
204 229 254 332 43) 460 571 
223 2?0 267 384 439 533 

Dos mil 
383 417 427 440 476 517 596 
409 421 431 45á 507 570 605 

T r e s mi l 
264 3 V 440 5?=. 553 6)2 586 
286 421 487 5, 0 594 647 712 
885 133 502 551 

Cuatro mi l 
375 459 492 611 535 567 656 
396 487 495 t2 i 549 628 690 

581 701 750 822 
699 739 775 823 

622 783 819 897 
699 SO) 

735 766 783 812 
759 776 £01 832 

696 777 813 836 
709 810 835 S45 

37 
33,231, Granada-
352, Palma-Mála-

799 822 863 909 
819 833 889 999 

8.'4 830 923 938 
826 868 931 997 

907 969 970 985 

830 846 855 929 
841 854 926 972 

850 863 SCO 902 
855 884 897 908 

"39 140 2H ^ 5 <68 *B9 M4 574 624 694 712 783 805 934 956 968 
075 155 220 i s 304 401 438 '«« « 2 562 615 625 706 772 792 859 946 966 959 

"00 058 090 
016 C83 009 
028 085 104 

024 050 092 
037 069 107 
047 090 121 

023 143 175 
033 146 203 
120 163 

116 140 181 
117 147 209 
123 157 218 

170 207 230 
172 210 268 
195 225 285 

211 290 376 
282 315 412 

Seis mi l 
232 261 307 376 429 538 583 712 770 804 817 847 919 
235 281 328 399 441 651 651 746 777 813 845 894 992 
252 287 355 417 468 556 687 768 

Siete mil 
287 432 466 491 504 522 572 612 717 784 839 906 978 
414 437 469 492 515 547 591 615 724 809 845 945 993 
427 440 

Oobo mi l 
492 507 554 613 673 708 717 815 827 840 872 830 922 
459 521 610 627 693 715 745 825 839 846 874 914 955 

0Q7 061 212 310 ^71 
025 118 296 32? ^ 

026 107 153 195 253 
029 127 178 2̂ 0 sni 
0>7 138 185 256 1̂  
007 040 101 143 01. 
022 078 j4̂ 3 g § 

000 072 097 16" 211 
049 079 129 \% f¿ 
009 126 183 328 3ft<: 
037 143 2̂3 3¡2 3*2 

015 128 156 309 386 
021 137 171 364 415 

S04 134 165 185 236 
063 141 174 218 325 

£34 042 090 189 322 
4»7 M7 U8 243 323 

422 463 
438 470 

341 376 
342 410 
362 412 

303 332 
330 349 

279 342 
317 334 

384 418 
414 442 

Nuevo mi l 
527 632 686 724 
563 617 676 711 727 

Diez mi l 
432 483 518 538 587 
433 495 521 584 645 
449 515 530 

Onoo mil 
429 464 SO» 538 611 
452 498 563 608 655 

Doce mi 
410 456 543 5 9 597 
412 492 571 333 641 

Troco mil 
465 517 5̂ 1 558 630 
513 534 549 595 648 

815 823 868 902 918 943 936 

424 441 
428 447 

332 422 
359 466 

337 357 
341 380 

Catoroo mi l 
482 508 575 592 629 
493 563 590 613 638 

Quince mi l 
479 528 609 676 678 
482 535 669 677 681 

Diez y seis mi l 
410 480 606 757 803 
432 562 748 

646 701 773 802 
653 715 791 816 

683 754 794 914 
712 773 880 926 

690 731 764 826 
7U 761 784 867 

651 689 735 738 
686 733 736 787 

681 735 806 834 
723 779 856 888 

689 737 761 802 
715 742 768 813 

865 881 959 
867 906 966 

928 990 992 
943 

898 932 991 
903 946 994 

859 392 931 
882 901 

909 977 999 
913 

838 935 942 
915 

809 888 834 849 903 908 992 



38 
018 ÍCO 222 
065 220 227 
172 221 251 

025 058 176 
U44 134 179 
067 

017 165 213 
027 208 228 

111 155 204 
151 159 200 

027 059 184 
060 174 189 

011 0)7 160 
035 055 1(9 
039 OtO 

OlO OH 097 
UU 0 7 in« 
016 Ojl 1 5 

fO) 097 105 
0̂ 2 102 113 
073 

083 191 2S3 
088 195 234 

D i o » y siota m i l 
259 295 317 343 422 4-.0 575 636 652 718 751 784 802 817 840 949 
261 297 319 361 431 547 583 633 715 740 752 796 804 818 933 9̂5 
271 308 329 381 450 565 616 

Diez y ootao mil 
212 248 356 429 476 483 533 546 600 708 740 769 804 843 863 951 
245 271 374 471 478 497 542 556 641 7ll0 751 771 8u8 651 923 970 

247 333 459 535 
314 401 529 546 

252 304 362 383 
29J 347 367 422 

226 251 296 315 
241 292 312 319 

178 207 235 305 
199 228 266 307 

Diez y nueve mil 
560 606 661 679 701 
581 645 665 695 703 

Veinte mi l 
428 516 6)4 (24 711 
455 6'5 6)6 680 738 
Veinte v un mil 

352 4(5 538 594 675 
391 523 544 669 694 
Veinte v doa mil 

317 310 "543 665 f/0 
325 484 6̂ 7 671 701 

707 753 798 836 875 879 990 
715 

743 784 808 819 897 935 994 
754 800 814 820 928 970 

735 760 813 910 928 960 984 
740 781 836 

711 735 754 777 799 857 910 
724 736 776 783 810 9t9 977 

Veinte y tro» mil 
128 186 193 318 341 435 492 £05 515 563 655 713 764, 768 928 9,)8 
149 233 298 334 375 45» 499 512 536 597 692 716 756 809 929 970 
15 J 276 302 337 423 480 

Veinte y onatro m " 
130 192 281 ¡Hi 313 343 4)9 455 57; 580 650 723 768 814 943 973 
164 238 239 -0; 388 383 411 515 . 75 587 689 745 785 9Í0 9T1 984 

Veinte y cinoo mil 
290 335 410 448 (0. 6;0 665 704 724 777 819 839 853 901 929 954 
309 394 421 593 615 63» 671 '.03 735 

Veinte y sois mi l 
009 049 097 182 369 387 473 488 (01 632 648 684 769 782 8C9 876 961 988 9 
036 066 106 207 . 378 466 485 539 U-' 640 653 763 773 786 873 957 973 

Veinte y siete mi l 
0'2 141 187 234 261 268 318 349 353 360 426 475 564 606 670 690 774 822 915 
O-'í 149 195 242 262 273 333 352 359 386 449 478 565 663 671 764 807 864 925 
U84 176 2-'9 248 

Veinte y ocho mi l 
053 111 183 188 205 2f2 313 340 414 451 495 521 518 629 786 910 916 954 70 
1(9 148 184 194 245 298 3-0 378 424 474 496 523 601 64 ) 833 

Veinte y nueve mil 
394 4C9 189 519 678 693 705 824 871 918 938 952 979 
438 481 510 617 679 704 815 843 891 922 951 973 9C0 
456 487 5i8 658 690 

00' 061 
0 7 066 
i38 117 

075 039 
0;6 0«3 
ÜS4 091 

006 123 
(61 212 

CO'i 037 
ol3 048 

103 224 

725 769 

166 204 231 337 
177 235 295 365 
191 236 330 3-8 

139 l 0 316 351 
146 218 331 361 
158 257 349 368 

248 1 01 367 422 
230 3u2 408 4.8 

063 155 182 232 
126 176 224 271 

473 

776 

T r e i n t a mi l 
377 397 433 4<9 514 533 596 630 6(6 825 837 874 962 
380 431 440 4(9 515 590 626 639 768 831 853 920 970 

T r e i n t a v un mi l 
431 578 622 692 719 743 764 772 820 822 935 956 972 
481 612 

T r e i n t a y dos m i l 
274 360 3S0 409 417 498 636 728 764 785 878 883 954 
Í03 375 381 410 440 629 664 751 

T r e i n t a y t re s mi l 

T r e i n t a y cuatro mi l 

ggaproximíidonesdeSM peietascada una páralos 99 aúmeros restante» do la cea-
tan» del cremio primero. 

99aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 aúmeros restantes.de la cea-
tena del premio segundo 
j 99 aproximaciones de 3JU pesetas cada una paca los 99 números restantes de la cen-
t a s » del premio uxcero. 



2 apronmnciones So 
del premio rrimero, 

2 aproximaciones 
del premio segundo. 

2 aproximaciones 
del premio tercero. 
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800 pesetns cada ana para lot ndmeros anterior y posterior al 

de 600 pesetas cada una para los númaros anterior y posterior al 

de <9) pesetas cada una oara los números anterior y potteríof 

L a « G a c e t a » . 
M a d r i d , 1.° Septiembre (2 tarde;. 

De ínsuucclón!—Real decreto adicionando el párrafo que se publica del «"iculo 67 
del reglamento de las Escuelas de ingenieros industriales de Madrid y Barcelona de o ae 

A80De0Guerra.7—Real orden circular relativa a destino a los cuerpos de Africa de los 
desertores que havan sido declarados ules por no haber acudido a las concentraciones y 
de los que desenaron estando sirviendo en filas. ., , , w _ J.I « 

« a c i c n d a . - R e a l orden declarando que el término medio del cambio del oro en c 
mes próximo pasado ha sido el de 7 por 100. 

Instrucción.—Real orden autorizando a los rectores de :as Lniversidadcs para conce
der licencias a los maestros y maestras que deseen venir a esta corte a venucar ei M a 
men de ingreso como alumnos oficiales de la Escuela de Estudios Superiores del Ma-

'""qr^nando a los súbditos españoles la más estricta neutralidad en la guerra entre 
Bílgica y Austria-Hungría. . . . , 

De romcnto.-Aprobando la parte que el Estado ha de abonar ^ . P ^ " ^ . ? , 6 
contrata para U construcción del camino vecinal de Seré a Tardo, provincia ae l^noa . 

Disponiendo se anuncie haber sido solicitada por la Compañía Nacional de m p T O B 
de Barcelona la concesión de uno eléctrico en dicha capital, prolongación del ae saos 
hasta Collblanch y con el recorrido que se menciona. 

E x p e d i e n t e s a p r o b a d o s . 
Entre los expedientes aprobados en el Consejo figuran los siguientes: 
De Gucrra.-Proponiendo que mientras existan operaciones m'11 a r " J " " , r ^ n ^ 

versas naciones de ¿uropa se realicen sin las formalidades de subasta las adqu.siciones 
de toda clase para las necesidades del ejército y transportes con dcstl"°.ai r ^ n ' 0 - i , o r i . , 

De Hacienda.-Expediente relativo al repartim ento de la contribución territonat 
para 1915. 

. Otros sobre fijación del caoital de Sociedades extranjeras a los efectos de la tributa
ción por utilidades. r . . -0 

Otro para la ejecución por administración de las obras de dragado de Sóllcr (Ba
leares). 

E l conf l i c to i n t e r n a c i o n a l -
L l e g a d a del rey . 

A la hora reglamentaria llegó el tren que conducía al rey. . . - , _ _ _ . „ 
E n la estación, donde antes de llegar el tren real se comentaba la declaración a m M 

•tnbuia al señor Sánchez Guerra antes de salir de San Sebastián en sentido pacifista, 
«aperaban el Gobierno en pleno, las autoridades civiles y militares, subsecretarios y d i 
rectores. r 

E l rey, después de hacer los saludos de rúbrica, conversó con el señor Dato, con 
quien marchó en automóvil a Palacio. . j 

E l señor Sánchez Guerra manilcstó a los periodistas que le hab'an asombrado esas 
declaraciones pacifistas que se le atribuven. , • 

—Yo no he hablado con ningiln periodista—dijo—, ni con persona alguna a quien 
haya hablado de tal asunto-de suerte que ignoro quién será el inventor de tal fantasía. 

E l minUlro de la Gobernación se dirigió desde la estación a su despacho oficial. 
Conse 'o de m i n i s t r o s » 

A las once y media ha comon/ado el Consejo en Gobernación. 
Llegó primero el marqués del VadiUo, quien manifestó que llevaba expedientes ae 

indultos leves. „ , j . • . . 1 , . ^ 
E l señor Bergamln un expediente de arrendamiento de local par* oficinal <Ul insma-

JP GMgfiMfc» ? NMdiBifO. 
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E l señor Bugallal la fijación de capital para el impuesto de utilidades que han de pa

gar varias Sociedades extranjeras y el repartimiento del cupo para pago de la tributación' 
territorial en los pueblos. 

Tambi ín dijo que hablarla del pleito surgido entre Ayamonte y la isla Cristina, d i 
ciendo que es un pleito local, si bien preocupa al Gobierno. 

E l señor Ugarte varios expedientes de obras públicas que precisan la consulta del 
Consejo. 

E l señor Dato dijo que venia de despachar con el rey, a quien dió cuenta de las noti
cias del interior y del exterior. 

Desde mañana comenzará el despacho ordinario de los ministros con don Alfonso. 
Mañana habrá Consejo presidido por el monarca. 
A la una y media ha terminado el Consejo. 
E l señor Sánchez Guerra salió de la Presidencia al salón inmediato al en que se ce

lebraba el Consejo para saludarnos y manifestarnos que, en vista de las versiones que 
hablan corrido de una frase que se le ha atribuido en la estación de San Sebastián que 
era completamente inexacta, en cuanto llegó a Madrid y $e enteró de ello, al momento 
telegrafió al gobernador de la capital donostiarra lo siguiente: 

«¡San-Sebastián.—Ministro Gobernación a gobernador.—Me encuentro sorprendido, 
al llegar, por referencias de un telegrama totalmente inexacto en que se rae atribuye ha
ber hecho terminantes declaraciones en relación con la guerra y proximidad de la par 
en la estación de San Sebastián. 

Sírvase V. S. Mamar a lo* directores de E l Pueblo Vasco, L a Vo\ y demás periódicos 
de esa y hacer Constar en mi nombre que en la estación no se me acercó ningún perio
dista y menos redactor de la agencia Fabra, ni hice, por consiguiente, declaración a l 
guna, ni hablé con nadie del asunto tal como la faniasla del que dictó el telegrama 
imagina; que durante mi estancia en San Sebastián, como consta también a los dignos 
reporteros que me han hecho a diario el favor de visitarme en mi despacho, no he ha
blado para nada de la guerra ni de la paz y no me explico cómo una agencia de la serie
dad que tiene acreditada aquella a que aludo haya podido acoger una versión tan des
atinada, falta en absoluto de fundamento, como estoy seguro reconocerán todos aquellos 
que han hablado conmigo durante mi corla estancia en esa. 

Deseo que V. S. haga constar esto de un modo bien autorizado y pida a los redacto
res de periódicos que as! lo consignen de una manera firme. 

Le saluda afectuosamente, etc.» 
Después el presidente del Consejo nos dió la siguiínte referencia de lo tratado en el 

Consejo: 
—He dado cuenta de los telegramas que he recibido del ministerio de Estado, de mi 

despacho con el rey y de los telegramas de Marruecos. También he celebrado una con
ferencia telefónica con el marqués de Lema. Pasamos después a examinar la situación 
económica y financiera, el mensaje que los catalanes entregaron al rey y las declaracio
nes de los réformistas, manifestando que tanto en el mensaje como en las declaraciones 
reformistas se echa de menos la determinación do las medidas concretas que debimos 
adoptar y no adoptarnos. 

Nosotros hubiéramos deseado que concretasen, porque estamos dispuestos a hacer 
cuanto.sea posible en interés del bien público y les estimaremos que lo hagan. 

E l ministro de Hacienda dió cuenta de la actitud del Banco de España y da la con
ducta de éste facilitando créditos a las Empresas mercantiles e industriales que los pre
cisen. 

También hemos estudiado una combinación de servicios de correos diarios entro 
Inglaterra y España, que puede ser desde Bilbao a Liverpool, servicio que será no sólo 
para las mercancías y paquetes postales, sino también para facilitar giros en beneficio 
del comercio y respondiendo a una excitación de la Cámara de Comercio española en 
Londres. 

Hemos encargado al ministro de Fomento que busque cuantas facilidades pueda 
para que este servicio se establezca cuanto antes. 

Después se aprobaron los expedientes que aparte van especilicados. 
Interrogado el señor Dato rcspcc:o a lo que la Prensa ha dicho sobre el viaje de L e -

rroux a París, ha contestado que nada sabia de ello, ni estaba enterado. 
l i a C á m a r a l a á n B t r l a l de M a d r i d 

Presidida por el señor Vallejo, se ha rc^pido en sesión extraordinaria la Cámara ofi
cial de Industria de la provincia de Madrid. 

£1 motivo de la reunión era cUr cuerna de la actuación de la Masa cerca del Gúiuer* 
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con la 
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no. ti que MÍO entrega de la exposición acordada en la sesión " t e r i ° r ^J^Hl 
nci que la Cimara propone para remediar en lo pos.ble la inev.table ¿ m i s «conómKa 
producida por la guerra internacional y que mereció la siguiente respuesta del presiden-

,e ^ ¿ « p u é s ' d e haber examinado la importante exposición de esa Cámara «•«PC"» 
soluciones que en beneficio de los intereses industriales de la nación cree conTeniente 
recomendar al Gobierno, cúmpleme dar a usted, como presidente de dicha " " a f f . 
presiras gracias por el celo demostrado en el estudio de las cuestiones a que '•mencio
nada solicitud se refiere, por el patriotismo en que se inspiran sus conclusiones, por • 
elogio que dedica a las disposiciones tomadas por el Gobierno sobre losjgraves proble
mas que como derivación del con nieto europeo se han presentado en tspaña y por e. 
valioso concurso que para su resolución ofrece. 

E l Gobierno mantiene preferente atención sobre u n graves y complejos asuntos 
ya en lo relativo a facilitar el comercio exterior, ya en orden a la conservación del e n 
dito, ya en cuanto concierne 11» solución de la crisis del trabajo, ya en lo que aiecia 
a las exigencias del abastecimiento de artículos de primera necesidad, ya en el semu o 
de desenvolver dentro del país la estricta neutralidad, reafirmada en recientes declara
ciones oficiales, interpretando el sentir de toda la nación. 

E n esta labor le servirá de estimulo la actitud de esa Cámara Industrial, sec 
por numerosas entidades afines que se han diripido al Gobierno, coincidiendo 
adhesión y los acuerdos y propósitos de la que usted dignamente preside.» 

La Cámara se ha entirado de un telegrama de la de Comercio de San Sabastián sus
pendiendo la asamblea que habla convocado en Madrid. , A A v 

Se ha acordado también insistir en las gestiones que viene realizando eata entidad y 
estudiar los medios de remediar la crisis que atraviesa la industria de construcciones y 
ratificar una vez más el criterio de la Cámara de la Industria respecto a la conaagracion 
europea. ^ t o t e r l » o l v l d » < U . 

La Gacela de ¡a Bolsa y de l a Propiedad dice: u- J i - i l 
«Como prueba de la situación económica de Espafia, en un centro oficial se ha dicho 

que el año pasado en esta época se hablan vendido billetes de la Lotería de Navidad por 
ao millones de pesetas y este año lo vendido no pasa de 300,000 pesetas.» 

X,a BOIM do M a d r i S . 
E n la Bolsa se ha realizado la cotización siguiente: —. .„ .„ 
Interior, contado, yo'oo; fin de mes, 70*00, Amortizablc 5 por 100, 91 00, tesoro, 

Oo'oo; Cédulas, 91'00; Londres, 34*90. 
B e c t l f l o a c l ó n . 

E l corresponsal de la Agencia Fabra en San Sebastián dice lo siguiente: 
«Mejor informado, se ha comprobado absolutamente que es inexacto cuanto atribu

yen los periódicos al ministro de la Gobernación, señor Sánchez Guerra, referente a las 
negociaciones de paz en la guerra europea y condiciones de la misma. 

E l ministro no habló en los andenes de la estación, ni durante su estancia en 6an 
Sabastián. con nadie respecto a la guerra. 

En la estación no vió siquiera ningún periodista. . , . c t 
Son, pues, completamente inexactas las supuestas declaraciones del señor Sánchez 

Guerra referentes a esto y me interesa la rectificación completa v urgente. 
Yo no estuve en la estación v recocí la información por referencias fuera de la es

tación. ' 0 
Los periódicos de aquí no atribuyen al ministro estas d e c l a r a c i o n e s . — d n o m . » 

E l a v a n c e a l e m á n . 
Los franceses se han retirado a la tercera linca de defensas de París. 
Posteriormente las noticias afirman que los alemanes han obtenido una gran w « o r u 

en Amiens y siguen avanzando. 
Otro aeroplano alemán ha arrojado más bombas sobre Parts. 

Nombramientos . 
Ha sido nombrado consejero de la Embajada da Espafia en París el tCÍíOl P l d Ü i í 5 

* I doe lo CSM, m&st Gflrt, ba sido destinado a la sección comercial. 
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De Marruecos 

O e u t » , I.Í O'S urde). 
' Comunica el comandante general que según le da cuenta d jefe de la brigada do 
Ceuta, ayer fueron tiroteadas las fuerzas de protección de IKI convoy desde AlsersiglU a 
un fuerte avanzado de Cudia Federico. . 

L a r a o h e , i . ° (5'5 tarde). 
Fuerzas del tabor de Alcázar practicaron un reconocimiento por Cudia Vcnsal, ocu-

cada por secuaces de Beninali, dispersando a los yebalas y causándoles seis muertos y 
w i o s heridos, tomándoles 480 cabezas de ganado lanar. 

Por nuestra parte tuvimos heridos dos ajlcaris y seis caballos y muertos cuatro ca
ballos. 

Entre los muertos del enemigo figura uno de los secuaces do Benisalt. 
La posición de Bcnibuaga fue tiroteada sin consecuencias. Sin más novedad. 

U conflagración. ! 
Ooaostlarrfta. 

S a n S e b a i t l á n . i.° (1 tarde). 
La Prenda de Londres no cree que los alemanes hayan retirado fuerzas de Bélgica 

para enviarlas al Este, siendo muy probable que los trenes que se han visto con solda
dos alemanes condujeran heridos. 

Se considera seguro que el Congreso de arquitectos que debia celebrarse en San Se
bastián en Septiembre próximo se suspenda. . . . . 

Se aseguraba ayer aquí que Inglaterra ha anuciado su propósito de no enviar un solo 
hombre más a la campaña y que el final do la actual guerra seri la pérdida por parto de 
Francia de la Argelia. 

Según otro rumor que por aquí ha circulado con referencia a resoetables personas, 
«asegura que nuestro embajador en Paris ha sido invitado a trasladarse a Burdeos. 

Otro rumor que se dice circulado por Hendaya es el do que el general Pau había I 
grado que el ejército alemán se dividiera en dos. 

E n LOJ P a l m a s . 
t a i P a l m a » , t.* (6 urde). 
A bordo del Gomera ha llegado el capitán" de' fragata Raimand, comandante del K a i 

ser, el cual ha dado detalles de cómo se hundió este buque. 
Raimand se muestra muy agradecido al gobernador ae Rio de Oro, que recogió a los 

marinos alemanes después del combate. 
Fueron curados los heridos y se dió de comer a los marinos alemanes hasta que em

barcaron en el Gomera, que los trajo a Las Palmas. 
Dice Raimand que el combate con el Higf ly t r duró 55 minutos. 
E l Kaiser, imposibilitado para salir del fondeadero en que so encontraba, presentaba 

un blanco seguro al Higflyer, que disparaba a corta distancia. Sin embargo, el Kaiser, 
desmantelado y atravesado de proyectiles, seguía flotando y disparando. Cuando se la 
acabaron las municiones, el comandante dispuso volarlo con dinamiu. Asi se hizo, y 
el Kaiser se hundió en el agua por la parta de proa. 

Los tripulantes, en botes y a nado, se dirigieron a la factoría, siendo recogidos allí 
por un destacamento de fuerzas españolas. 

Cuando el Higf lyer rompió el fuego so hallaban en el puerto exterior, cerca del 
JTaiser, los buques pesqueros a i d e M a r u f l , Muni , Cornelio, San L u i s , Emi l i o y un 
Taporcito. 

Sus tripulantes, aterrados, izaron banderas nacionales y abandonando las embarcaj 
clones se refugiaron en botes unos y a nado otros en España. El gobernador les asistió. 

Estas noticias han producido aquí sensación, siendo muy comentadas. 
E l Higflyer, a! ver que se había hundido el Kaiser, salió en persecución del Betania, 

al cual haolan transbordado 350 marinos del Kaiser. Se ignora la suerte que les haya 
cabido. 

E l cónsul alemán subió a bordo del Gomera a visitar los marinos alemanes. 
Se asegura que el comandante de la posesión de Rio do Oro intimó al Kaiser a que 

saliera de aquel puerto antes de 34 horas. A esto contestó el comandante del Kaiser que 
las averias que tenia el buque le impedían hacerse a la mar. 

E l crucero inglés ffígflyer se enteró de que el Kaiser estaba en Río de Oro por un 
barco pssquero, presentándose de improviso en dicho punto. 

Hay 77 marinos del Kaiser a bordo del Aruhas y ¡ i ü a bordo del Bc i an i a . 
Se ignora «1 número ae muertos en el combatci 
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I foUB del Horte. 

B a n B e b a a t l i n . i . ' í » n ^ e ) . , , 
E l ministro de Estado ha dicho que van llegando las impresiones que produce en loa 

vanos países la campaña de la Prensa en que se discute nuestra neutralidad. Los elec
tos son diferentes, según los países; pero nnguno de aquellos efectos son lavorables a 
España, sino mis bien desfavorables v contrarios a nuestros intereses. 

—Esus discusiones—ha añadido el ministro—son ociosas, conducen a confusión y 
no deben sostenerse, puesto que se han adoptado ya resoluciones y con la resolución 
adoptada ya está la opinión del país. 

Después ha facilitado el ministro las siguientes noticias: • 
E l gobernador de la colonia españole de Fernando P6o telegrafía solicitando el envío 

de algunos artículos de ceinsumo. . u ' 
E l ministro de Alem&nia en Berna ha hecho algunas manifestaciones de interés. Ha 

dicho que los alemanes se hallan cerca de París, mientras por otra parte ejecutan las 
'ropas prusianas so ofensiva contra los rusos en U Prusia Oriental. No obstante disponer 
allí sólo de 200,000 hombres, han sostenido ya varios encuentros con resultado favora
ble y haciendo muchos prisioneros a los rusos. 

De Londres dicen que el último comunicado oficial ha levantado los ánimos, P"0 " 
conviene por todos en que los ejércitos aliados están en la tercera linea de defensas. E l 
ala derecha inglesa se halla en el centro de la posición general de los aliados. 1 

Según los últimos informes conocidos en Londres, los alemanes están a 78 millas de 
París. 

Otras noticias procedentes de Berlín por Copenhague dicen que estaba conado el 
contacto de los ingleses con los franceses. Por igual conducto dicen que los rusos han 
sido rechazados hasta la frontera. • j - • j , ' 1 

Corresponden estas noticias con un telegrama oficial de Rusia diciendo que los ale
manes han sido reforzados y han tomado la ofensiva. 

De Copenhague confirman la noticia del transporte de muchas fuerzas alemanas a 
través del Imperio hacia la frontera rusa. . 

De Petersburgo telegrafían que los rusos avanzan en la Polonia austríaca. Después 
de cuatro días de combate, se aproximan los rusos a Lemberg. Los austríacos se hallan 
muy quebrantados. 1 

Cartas de Berlín que publica la Prensa inglesa confirman la heroica defensa de L i e -
¡a y dan detalles muy interesantes, entre ellos el de que el gobernador militar de la 
plaza sólo cayó prisionero cuando quedó sin conocimiento a causa de las heridas re
cibidas. 

De Londres comunican que ayer llegaron a la capital inglesa los delegados belgas 
que van a ln« i r , t . j _ . i . <- — - i - - : - * - J s'pira protestar contra la v i ^ 

por los alemanes. Los delegados W P r o p O D M » ^ el cruccr0 ingUs A * * -
ETO el encuentro naval del fiar del Norte resultó con «v ^ en condic.o-

í u m . recién salido de los astilleros. Las t v c ^ S ^ n e 5 en dicho combate naval se calcu-
nes de volver a navegar. Las pérdidas de los alemanes 
lan en 1,20o hombres. »4.r«<tn de la isla de Samoa. /- , , , , , 

U s úopas de Nueva Zelanda se h.n »PO^rado de de su adhes¡óa a u Gran 
Los elementos holandeses del Sur de Africa nacen v 

Bretaña. 

&lva-según cálculos, los'ingreses y franceses. 
Noucias de Berlín dicen que Alemania ha hecho el llamamiento del ú lumo cupo del 

' Dicen"" PaHs que durante todo el día de ayer se oyó fuerte cañoneo en la dirección 
del mar del Norte y canal de la Mancha. , , , . . . 

Informes de Rusia dicen que las guarniciones de las fortalezas alemanas han tenido 
que entrar en combate, empleando la artillería de sitio c ignorándose hasta ahora el re
sultado de tales combates. . , , . , 

De Bélgica dicen que se ha registrado un nuevo combate en Lovaina entre belgas y 
alemanes. Las noticias son desfavorables a los alemanes. Los belgas han logrado resta
blecer las comunicaciones telefónicas, telegráficas y ferroviarias. 

Se habla de una victoria de los montenegrinos sobre los austríacos en Budua. 
De Londres comunican que en el último combate naval fué herido d ni>o del almi

rante alemán. 
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La» prosas hecha» por los ingleses en los últimos días ascienden a 2o5, con un total 

de Soo.ooo toneladas. 
E l seguro marítimo bajará mañana a dos o tres guineas. 

\ La Cámara de los Lores suspenderá sus sesiones hasta el 6 de Septiembre. 
E l Gobierno inglés se propone dejar la cuestión de Irlanda en ci ttoiu quo mientras 

dure la actual guerra. 
En el combate de la semana pasada los alemanes pusieron frente al ejército inglés 

cuatrocientas piezas de artillería, según informes de los oficiales ingleses llegados de 
Francia a Londres. 

Después de recibir a los periodistas el marqués de Lema ha subido a Palacio a c u m 
plimentar a la reina y enterarla de las noticias recibidas con relación al conflicto eu
ropeo. • 

Después ha marchado a Igüeldo, donde ha obsequiado con un banquete a los perio
distas y jefes del ministerio de jornada. 

Han comenzado por administración las obras del ferrocarril anglo-vasco-navarro en 
la parte de Vitoria y en el trayecto que une las provincias de Guipúzcoa y Alava. Esto ha 
producido gran saiisfacción, porque además de facilitar la comunicación entre la? dos 
provincias, en estos momentos de crisis contribuye a dar ocupación a los trabajadores 
parados. 

E n Bi lbao . 

B i l b a o , I.*(II noche). 
En los alrededores del Crédito de la Unión Minera, que no abrió hoy sus puertas, te 

ha notado numeroso público que acudía a sacar sus depósitos. 
En el Banco de Vizcaya hubo bastantes demandas de dinero. Las operaciones en este 

estaUecimien'o se han efectuado con toda regularidad. 
E n la Cémara de Comercio se ha celebrado una reunión do representantes de todas 

las fuerzas vivas para tratar de la situación actual. 
Se nombró una Comisión formada por senadores, diputados a Corles, representan

tes de la Cámara de Comercio y directores de los establecimientos bancarios locales, que 
marchó esta tarde a Madrid para gestionar del Gobierno se faciliten medios para solu
cionar la situación. 

La Cámara de Comercio se propone dirigir una alocución a la provincia recomen
dando serenidad. 

Es muy censurado el proceder de algunos cuentacorrentistas del Crédito de la Unión 
Minera que, sin causa justificada, retiraron grandes cantidades, provocando la situación 
actual. 

Se han reunido los Consejos de otros Bancos locales, lomando acuerdo» tranquiliza
dores que haga cesar inmediatamente esta alarma para evitar la retirada de imposicio
nes de la Caja de Ahorros, que tiene extraordinaria importancia para Bilbao. 

Se espera den un resultado satisfactorio. 
Do Canar ias . 

L a e Pa lman , i.* (> <'34 noche). 
Zarpó el crucero italiano Calabria. 
La miseria continúa aumentando en el país. 
Hay gran excitación contra los acaparadores de harinas, que han elevado los precios 

en un 5o por IOO. 
Llegó el crucero inglés M á r m a r a , de 16,000 toneladas, monta 18 cañones y lleva ¡5o 

tripulantes. A poco volvió a salir, regresando al puerto por la tarde. 
E l M á r m a r a parece ser un buque de la Compañía Indian transformado en crucero. 

D e C á d i z . 
Oddiz, i.* ( n ' a i noche). 

La Compañía gaditana Pinillos, Izquierdo y compañía ha ofrecido al Gobierno esta
blecer las líneas de vapores que crea conveniente, principalmente con los Estados U n i 
dos, para traer algodón y otras primeras materias a las Industrias de Cataluña a fin de 
que dichas industrias sigan funcionando, evitándose así el paro forzoso de millares de 
obreros. 

Ha zarpado para Buenos Aire» el vapor Cárfí?, de dicha Compañía. 
Lleva a bordo unos 900 pasajeros, entre ellos varios opulentos argentinos recién lle

gados de París. 
Cuentan éstos que en la capital de Francia han sido destrnídos soberbios edificios de 

los alrededores que importan muchos millones de francos. 
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Añaden (pie los jardines están conyertldos en depósitos do ganado. 

.Traen la impresión de que los alemanes comenzarán el sitio de París dentro de la 
primera quincena del mes que hoy empieza. 

E l crucero Cata luña, con el almirante Pidal a bordo, sigue su crucero por la costa de 
Rio de Oro con objeto de evitar que vayan a alguna de las ensenadas c e dicha costa 
barcos beligerantes para repostarse de carbón. 

E l cañonero L a u r i a , que estaba en Fernando Póo, ha marchado a Canarias. 
E l general Huerta y sus hijos y el general Blanquet con su familia salieron del hotel 

oe Francia a las ocho de la mañana en dos coches de punto y, después de recorrer va
nas calles, entraron en una fonda modesta de la calle de San Francisco. 

Hacen protestas de no tener plata para pagar y se empeñan en aparecer modestos y 
pobres. 

E z o i t a o l ó n aa lmant lna . 
Ba lamanoa , i .* (11*37 noche). 

Los rumores circulados de haberse acordado la supresión de las Facultades de Me
dicina • Ciencias de esta Universidad han producido gran excitación. 

E l Ayuntamiento se ha constituido en sesión permanente, habiendo telegrafiado al 
ministro de Instrucción pública pidiéndole la confirmación o rectificación de l* no
ticia. 

La Prensa de la mañana, y muy principalmente E l Adelanto, sin tener en cuenta 
las actuales circunstancias, amenaza con medidas de violencia en la capital salmantina 
en defensa de intereses particulares. 

Se ha redactado una exposición al Gobierno protestando de la destitución del rector 
de la Universidad, señor unamuno. 

Toda esto sólo ha sido una falsa alarma, no se sabe por quién preparada. 
. E l gobernador civil acaba de celebrar una conferencia telelónica con el director de 

primera enseñanza, desmintiendo de una manera rotunda los rumores circulados. 
BXedio m i l l ó n de indios . 

Algeolroa, 1.* (M'40 noche). 
A Gibraltar cablegrafían desde Londres que se preparan en la India inglesa Soo.ooo 

nombres, que desembarcarán en Marsella para unirse a los aSo.ooo ingleses que hay en 
el teatro de las operaciones. 

Dicen también que tomará el mando de las fuerzas el ministro de la Guerra, lord 
K'tchener. 

Las casas baratas.^Cnostlón pesquera. 
M a d r i a . 1.° Septiembre (12 noche) 

j '1' fey, acompañado del marqués de Viana, marchó esta tarde, a las cinco, a E l Par
ir, ' ver c' cstado en que se encuentran las obras de la colonia de casas baratas para 

s obreros del real patrimonio, 
una Comisión de pescadores y fabricantes de salazón y conserva da pescado que re-

P esenta los intereses patronales y obreros de Isla Cristina, Lepe, Cartaya, Huelva, Cá-
ció' ert0 de Santa María, Sanlúcar de Barrameda y Vigo ha dirigido una comunica-
Q.n .a 'a Prensa negando que se trate de una" cuestión local entre los pueblos de Isla 
res ' y Ayamonte, como ha dicho el ministro de Hacienda esta mañana, sino de inte-
Pafi5 pa,r'c>s y ^e industrias nacionales, pues para que todos los gremios de pesca de E s -
vien Si^3n <*c l " ^ sc tra,a y formulen su protesu correspondiente, la Comisión les ad-
sard 0 <'Ue se trata ̂ c rc'3aÍar * ' '5° pesetas el derecho de entrada por cada cien kilos de 

•na de Portugal, lo que equivale a declarar la entrada libre en España. 

Qnejaa .—l ia co lonia b o í g a . — A d h e s i o n e s . 
entM j'Putado señor Albert ha transmitido al presidente del Consejo una carta de varias 
. tidades.del Bajo Ampurdán en laque le piden conferencie con el Gobierno y exponga 

triste skuación por que atraviesan las distintas fábricas y especialmente las core 10-ta-
Poncras de aquella repirtn. 

E l señor Albert sc ha apresurado a cumplimentar lo que decía la carta. 
•La Correspondencia de España dice que le ha visitai o una Comisión de la colonia 

dereclía^* Proteslar ^ ^ " ' " p a ñ a contra su país que hace un periódico de la extrema 

Entre las entidades y personas que han enviado al Gobierno su adhesión y felicita-
Z°n p°£e l mantenimiento de la neutralidad figuran la Unión Comencial de Olot, Cá-
TOra oficial de la Propiedad de Barcelona, La Zurich de Barcelona, Sociedad Protectora 
« ¿ a l o * de ftUUarakjr tea i a t á E Ü * de Molías, sonador, de Barcelona. 
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331 volcán en erupción. 

U n 
/ Correo Eí^aflo/ha puesto ahora un transparente en que dice 4 . . 

nes yan sobre París, 
L a nentraltdad. 

E l señor Roig y Bergtdá publica en E l Mundo un articulo que titula «Neutralidades 
que salvan». 

«Apartada Italia—dice—de la Tríplice, la neutralidad de España ante el conflicto eu
ropeo no puede ofrecer duda. 

Neutrales por exigencias de la posición geográfica, neutrales por conveniencia eco
nómica, neutrales porque en el fondo de esc gran duelo internacional lo que principal
mente va a dirimirse es el predominio mercantil de Alemania o de Inglaterra, y este 
predominio, alcáncelo quien lo alcnnce, no nos interesa por ahora; neutrales porque he
mos de guardar avaramente nuestra modes'a reserva de sangre y do dinero para aplicar
la a la obra de nuestra reconstitución interior; neutrales porque la neutralidad significa 
la paz dentro de casa, y neutrales, en fin, porque lo hemos de ser, si Gobierno y gober
nados sabemos darnos cuenta de la misión providencial o histórica que el dest inónos 
señala de obligados mediadores de la paz. 

-La neutralidad no es la indiferencia. 
Hemos de ser hoy neutrales para poder ser mañana mediadores. Es este uno de los 

aspectos más interesantes del problema. 
España, por su antigüedad, por su historia, por los prestigios personales del rey, por 

su situación moral, equidistante de todas las naciones neligerantes, por la amistad y «1. 
afecto que por todos hemos sentido, se encuentra en condiciones excepcionales, casi 
únicas, para consagrarse a la procuración de la paz. 

Esta es la misión de España, que ningún otro Estado tratará de disputarle. 
Expone a continuación la situación de Suiza, Holanda, Dinamarca y Noruega en este 

conílicto. 
El Gobierno de España únicamente queda como hábil mediador. 
Para intentar con exiio esta mediación se requiere como elemento primordial que 

nuestro Gobierno, que nuestra Prensa y nuestro pueblo guarden una prudente y discre
ta neutralidad; ello no ha de reducirse a una fórmula oficial y cancilleresca, ha de ser 
efectiva. 

Si al lado de la neutralidad se producen corrientes de opinión favorables a cualquie
ra de las naciones beligerantes, la acción mediadora de España fracasará, porque aquellas 
que sepan que no cuentan con las simpatías del país no aceptarán la mediación. 

Los pronunciamientos de la opinión en favor de una de las causas en lucha habría de 
prejuzgar necesariamente un ambiente de parcialidad que no es ciertamente el adecua
do para amparar el desenvolvimiento de unas negociaciones encaminadas a conseguir 
la paz. 

Esta noble y esforzada empresa o ue a España incumbe ha de tener su preparación. 
E l primer trámite de ella habría de consistir en la creación de una oficina do infor

mación de los heridos y prisioneros de todas las naciones beligerantes. 
Este centro, creado por el Gobierno y sostenido con fondos del Estado, habría de es

tablecerse en iSladrid; las familias de los países en lucha bendecirían mil veces el nom
bre de España por su generosa iniciativa y las simpatías de todo el mundo civilizado nos 
acompañarían en esta obra, cuya necesidad se va acentuando más y más cada día 

Esta misión humanitaria ha de llevarla a cabo un Estado neutral y de ellos «1 más 
neutral, es decir, España. 

Llenado este servicio de Cruz Roja, podría el Gobierno, cuando entendiera llegado el 
momento oportuno y siempre que las ineludibles exigencias del honor de los oiércitos 
contendientes hubiesen quedado completamente satisfechas, proponer un armisticio y 
luego una mediación en forma que tuviera por base una conferencia en Madrid de los re
presentantes de los Estados en lucha para discutir los términos y condiciones de la paz. 

Si el éxito coronase esta obra habríamos creado la página más gloriosa de nuestra 
historia contemporánea. 

S i , por el contrario, fracasara, las simpatías que habría despertado en lodo el mundo 
quedarían en pie, y quién sabe si esta simpatía en la hora de negociar la paz, que es la 
más peligrosa para las naciones débiles, haría alejar el nombre de España de los grandes 
potencias para el establecimiento de los derechos y compensaciones. 

Si nuestro esfuerzo podía alcanzar u n hermoso premio, todo lo deberíamos a la ñau* 
iralidad. Entonces podríamos decir que bay asutralidodes que salvan/ ' " 
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L o a dceertor.a . 

Por re»! orden de Guerra se dispone que los individuos y clases de tropa que sean 
corregidos con recargo en el servicio como desertores, con arreglo al Código militar, 
cumplan también en los cuerpos de Africa todo el tiempo de recargo, como el que les 
resta de su empeño, entre las diferentes Comandancias de Africa para ser destinados al 
cuerpo del arma de su procedencia y por las necesidades del servicio se estimen conve
nientes. 

Como es sabido, entre los repatriados por causa de la guerra hay bastantes prófugos 
y desertores. 

I n f o r m a c i ó n alemana-
Noticias facilitadas esta tarde en la Embajada alemana: 
Berlín.—Según informes oficiales documentados y firmados por jefes militares ale

manes, está comprobado por reconocimientos hechos en prisioneros y muertos ingleses 
y franceses que muchos de ellos llevan consigo balas explosivas dum-dum. 

E n vista de esto, Alemania tendrá que adoptar severas medidas de defensa contra el 
empleo de estos proyectiles, contrarios a los convenios internacionales. 

Munich.—Se confirma el triunfo de los austríacos sobre los rusos en Kriwnlch, a 30 
kilómetros de la frontera de Galitzia. 

La derrota de los rusos fué completa. 
La Agencia Stefano de Roma publica una nota en que dice que las relaciones entre 

Italia y Austria continúan siendo excelentes. 
Esta nota ha producido inmejorable impresión en Viena. 
Amsterdam.—Las fuerzas inglesas concentradas en Francia cercado Saint Quintín 

han sufrido un completo desastre. 
. Sus restos se retiran hacia París. Fueron en gran número los ingleses que cayeron 

Prisioneros en poder de los alemanes. 
E l ala izquierda del ejército alemán del Este, al mando del kronprintz, ha avanzado 

tapidamente muy al Sur de la fortaleza de Epinal, empujando a las fuerzas francesas 
que se repliegan con dirección a Dijon. 

C i e r r e de a n a f á b r i c a . 
E l subsecretario de Gobernación ha dicho que se ha cerrado la fábrica de tintos de 

Rentería por faltar las primeras materias, que venían de Inglaterra. 
Gestiónase la construcción de obras públicas para colocar a los obreros qne han oue-

{,4do sin trabajo. 

Servicio especial de la A G E N C I A HAVASL 

E l C ó n c l a v e . 
r B o m a , 1.* (3 tarde). 

primera votación no ha dado resultado. 
Pía 1 KP'328 de San Pedro se halla estacionada numerosa concurrencia, quo contem-
n>,„ chimenea de la Capilla Sixtina, de donde ha de surgir el humo da las papeleta» 
sueraadas, señal de elección de Pontífice. 

11 , B o m a , 1.* (3*40 tarde). 
" « salido humo de la chimenea de la Capilla Sixtina. 
bréese que van do» escrutinios sin resultado definitivo. 

La a o o l ó n b r i t á n i c a . 

envía 
^ondrea , i . ' í s 'go tarde) . 

Ausir î P"8 de UI1 momento a otro el desembarque de 5o,ooo hombres que 
rana para combatir al lado de los 35o,ooo de la metrópoli que hay en Francia, 

el mm"]"1151™ á - ' , , Guerra inglés, Mr. Kitchener, se trasladará a Francia para asumir 
Se h iiSUpr"mo de 108 «^FC'105 británicos en Francia. 

tíSa^üT^L d'spuestos o^05 5o,ooo soldado» aii«f«lianos pan combatir en F o n d a 



Amberee, i . (4 tarde). 
La pane central de Lovaina ha quedado destruida por un incendio. 

' La iglesia de San Pedro está en ruinas. La Biblioteca y la Universidad son sólo un 
montón de escombros. 

Frotea ta . 
P a r l a , i . " Ci'io tarde). 

Rouman, delegado de la Cruz Roja americana, de acuerdo con el Gobierno belga, 
ha cablcgr.iiiado a América un extenso relato de los hechos cometidos por los alemanes 
en Bélgica. 

Mar olía. 
P a r l a , i."(4'i5 tarde). 

La nina de Bélgica salió esta mañana de Amberes, acompañando a sus hijos, que 
marchan a landres. 

R e n d i c i ó n . 
L o n d r e s . 1." (4'JO tarde). 

E l gobernador de Nueva Zelanda telegrafía que Apia, capital de la Samoa alemana, 
se rindió el día del pasado mes a una fuerza expedicionaria que fué allí desde Nueva 
Zelanda. 

O o a f l r m a o l ó n . 
P a r l a , 1.° (4'27 tarde). 

Se ha confirmado que un aeroplano alemán voló ayer sobre Par' . 
L o a bellgrerantCB, 

P a r l a , 1." (4'5o tarde), 
Un comunicado de las tó'^S dice que la situación general sólo ha sido modificada en 

las alas del ejército alemán. 
En el ala izquierda los alemanes ganaron bastante terreno. 
E n el centro no se han operado modificaciones notables. 
E l ejército francés obtuvo nuevas ventajas en Lorena. 
Dicen a L e Matin desde Amberes cjue durante todo el día J8 de Anosto 160 trenes 

alemanes transportaron cuerpos del ejército que opera en Bélgica en airección a] Sud
este y Nordeste. 

Créese que los alemanes retiran parte de sus tropas de la frontera de Francia para 
lanzarlas contra Rusia. 

Desde Basilea manifiestan al citado periódico que, según manifestaciones del diario 
socialista Wonvits, la situación de Alemania es peligrosa, debido a que hace entrar en 
combate grandes masas de ejército con la esperanza de detener el avance de los rusos. 

Oar lba ld lnoa . 
P a r í » , i." (4'55 tarde). 

De ocho garibaldinos que combatían con los servios en la batalla de Tzcr, resultaron 
muertos cinco; uno de ellos, Cesáreo Coniua, lo fué en el asalto de Babinagora, y sus 
últimas palabras fueron ¡Abajo Austrial 

De A l b a n i a , 
P a r l a , i.e (4*57 tarde). 

Le Pe/ií ^ourna/copia un comunicado enviado a L a Tr ibuna de Roma diciendo 
que los insurrectos albaneses entrarán mañana en Valona y que el principe de Wied 
embarcará a primeras horas del día con destino a Italia. 

L o a anatrlacoa. 
P a r l a , i.» (5 tarde). 

Al abandonar los austríacos la región de Chabat, condujcion con ellos a muchos j ó 
venes, ciudadanos pacíficos, a quienes consideran como prisioneros de guerra. 

Muerte do no diputado. 
P a r i a , i .0(5'i i tarde). 

Los periódicos anuncian la muerte de Pierre Goujon, diputado de Ain, teniente del 
Ml.° de línea, acaecida en el combate librado en los alrededores de Luneville. 

bMfenU «a E L PRINCIPADO. EacadUlera BUnaha, »Ma. bajea. 


